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(TRICALCICAS) 

• Antes do mais: • 
As pastilhas Americanas Tricalcicas do Dr. Malcom nao 

são uma panacéa. Trata-se de um producto chimico dctim. 
<io cujos elementos principaes a«siin se decompõe (Ph H2 02) 
Ca x (Ph 04 2 Ga 3 adiccionados de seivas vegetaes, esti-
mulantes da funecão histologica e que lhe fornecem cm 
outro elemento (Fe C|3 x 4 II 2 0) vegetal e facilmente 
assimila vel, constituindo a íórnia global. alem de principies 
an mia ticos e fibrinnsos com (Ph 112 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe G|3 x 4 H2 O). 

E" uma forma de calcificnção do organismo c<>m ahsor-
pção facilitada pela vehiculação das seivas vegetaes. Trata-se 
portanto de um medicamento de reaes resultados em todos os 
vícios da nutrição. 

-(Rdatorio dos Drs. FOX e CHAMPBELL)-

À
cura tricaleica do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois mezes e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico cm tubos de 50 

ou 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos: são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcon não são um 
producto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica. para diminuir o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

Em todas aí moléstias de nutrição as nossas pasti-
lha* deverão ser empregadas: Rachitismo ,má dentição 
de creanças, pernas tortas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lvmphatismo etc. 
Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM 
são extraordfnarlas e temos cm nosso poder centenas de attestades 
de senhoras que ao cabo cabo de dois mezes dc tratamento tiveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhaurientes e que necessitam de 
phosphoro, bem como, para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20S0Q0 
/ f r w -r ; . v 1: 

^ V s í w - U . j Y H . DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas e cada 
refeição durante a primeira semana Í augmentar em se-
guida para tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral. fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima. 
PARA CREAXÇAS. Uma pastilha cada refeição; auementnr para duas ao fim dc uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 S. P. Mfg. Druggs Co. 



REVISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 19M POR 
VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redacção: Rua Conselheiro Chrispiniano 

Telephonc: Cidade, 6659 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 

ASSIGN* ATURAS 
Um anno . . . 24$000 
Com registro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

A> assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer niez. terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autr.rizadas. 
C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-

respondência assim co-
mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 300$000 

Vs " 150$000 
SA M 75$000 
% " 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360$000 

y2 " i9o$ooo 
54 100$000 
í-i 60$000 

Texto: 
1 pagina 

Vi " 
lÁ " 

% " 

500$000 
300$000 
180$000 
100$000 

ASSIGNATURAS VENCIDAS As assignaturas 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista; reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possivel. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmo». em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que. ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 

:jam de perfumadas, ou de armarinho, quer de 
edicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

SECÇÃO DE ENCOMMEN- Unicamente as 
DAS E INFORMAÇÕES n o s s a ! leitoras, 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes. o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

CASA TAMAROI 
RUA DIREITA, 33 — SOB. { 
TELEPHONE: C E N T R A L , 37»! • 

O maisbellosortimento ! 
que existe 

em S. Paulo de enfeites i 
vidrilhos, lantejoulas pérolas, etc. • 

Bijouteria tcheco-slovenia. | 

Atacado e a Varejo j 
% I I M I t l M M « l » » M I 

e s t . / £ _ 
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N O V A S E I V A 
U m l iv ro i n t e r e s s a n t e q u e a c a b a d e a p p a r e c a r - A M o r a l n a A r t e 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 
R e c i t a t i v o s 

li' o mais interessante, c mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados ás nossas 
escolas. 

"Nova Seiva", que acaba dc ser publicado, é uma linda collccção de novellas morais c 
rees cativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos aífirmar sem temor de engano nem medo de sermos iir.modestos. que a "Nova Seiva" 
c um livro único no genero. tendo somente como einulos esses bcllos livros que se publicam na 
Hespsnba e na ltalia, e que jáinais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, recentia-se da falta de um trabalho bem feito, 
bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á ctikura da nossa mocidade, além dos ensinamentos 
de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral cscripto em lingua 
defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverti* a arte da linguagem. E os brasileiros devem 
zelar contemporaneamente do seu espirito c do seu idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande 
que os governos tén: cuidado, pelos seus pedagogos, «Ia organisação dc livros da especie «leste que 
boje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou c é por isso que nos nossos lares, o que se lê. são 
larnentaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e outras leituras 
desse jaez. 

Ajeitada c»«m tacs trabalhos, a infancia, perde cila o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentáveis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente executadas, 
rr.ais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por j;ravuras magníficas, 
traçadas pelo pincel <: pek lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escriptos 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim, c 
uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos c novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias «• recitativos próprios 
para serões. Imagine-se «. prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitai a<> papá, bcllas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi 
resulta é enorme. Preparar na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
e a imaginação. 

Se os contos da "Xova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem leitos são elíes, 
tão artisticamente concebidos c escriptos. que a sua leitura é um regalo mesmo pe.ra os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina'", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um trabalho 
digno da attençâo que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça <"!as suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que pôde ser lido. com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de familia. 

PREÇO: 5S000 — CORREIO REGISTRADO, MAIS 1$000 

Peçsm á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



MINHA AMIGA AUGE 
TBM A JP8M.K PERFEITA t ÜON1TA. E NAO ISA RíJUOt 
OU OU AR QUER OUTKMS \UNILl\nFS DK TOUCADOIl. 
ENTRETANTO. TODOS ADMIRAM A SUA HKI.I.KZA RA-
DIANTE 

MAS EU SEI QUE ELI.A TEM MVCTO CUIDADO QUANDO 
USCOLBK.Uftr SABONETE PARA ÜSÜ DIÁRIO E ELUA 
NAO NEGA QUE O SEGREDO DA SUA OELLF.ZA 'ESTA' 
NESSâ ESCOIJfA 

tU APftgPOlA i'JK LIÇÃO E. USANDO OS SABONF.f£? 

ROSAM> OLIVÂN 
ESTOU COLHENDO RZSULTADOS-ADMfRA VEIS. APREN 
O EI f.OMMIGO LFITO» 

E. DE PASSAGEM. "OLIVAK" E "ROSAN" TÊM 6 PER-
FUMFS i Af« AGRADA VEIS, QUE NÃO SFJ DIZER OU AL 
*E»A O MELHOR . 



O maíer e mais importante sorteio 
reolisodo oté hoje!! 

Em beneficio dos cofres da mais util t benenierita associação 

sob a devotadíssima presidência da ux.1"" sr.1 

viscondessa da Cunha Bueno 
em cujo Preventorium centenas e centenas de crianças pobres são 

desgarradas do terrível mal. 

Relação dos prêmios a serem distribuídos no dia 20 de Abril de 1927. 
(Sorteio proprio intransferível); 

I Automóvel H U P M O B I L E , 8 cyl indros 25:0005000 
I idem, idem, 6 idem 17:5095000 
1 idem B U I C K , 6 idem 14:0005000 
5 idem F O R D 25:0009300 
5 idem C H E V R O L E T 30:0005000 

20 Lo tes de t e r r enos ( e m C. A r a ú j o ) 24:0005000 
2 Lo tes de t e r renos (em Regen te F e i j ó ) 5:0005000 
1 Capa de pelle p re ta ( S k u m ) para senhora 4:000S000 
1 L o t e de t e r r eno em ( S a n t ' A n n a ) 4:5005000 

200 Appare lhos Gillets 1:0005000 

237 P r ê m i o s no valor de r s i 50:0005000 

PREÇO DE CADA COUPON 5S000 

D E S E J A V. E.0IA CONCORRER PARA O PRO-
G R E S S O DA "OBRA DE PRESERVAÇÃO?" 

' Auxilie neste grande concurso beneficente, não só adquirindo 
coupons como fazendo com que os seus amigos os adquiram, por 
seu intermedio ou directamente e prestará o seu concurso para uma 
das mais meritorias obras beneficentes. 

TODOS OS PEDIDOS DEVEM SER ENDEREÇADOS PARA A 

TRAVESSA DO COMMERCIO N.° 2 — CAIXA 
POSTAL N.° 2102 — SÃO PAULO :: :: :: : : : : 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S >-: SCIENCIAS s-: L E T R A S 

A ESCRIPTORA NIETTA SANTIA-
GO 

Ha actualmcnte cm Minas — em 
Juiz üc Fóra c Bello Horizonte — 
meia iluzia dc escriptores interessan-
tíssimos. Muito differentes dos es-
criptores iio resto «lo Brasil! Como 
ideas próprias. Com personalidr.de. 
Com um grande desejo « e autonomia 

curioso, porém, é que no meio desses 
escriptores dc Bello Horizonte — 
embora vivendo um pouco á parte 

- ha uma linda mulher. E' Nictta 
Santiago. Escriptora, poeira, philoso^' 
pha, dispondo de uma solida cultura 
e uma intelligencia singular, a senho-
rita Niétta Santiago é uma persona-
lidade interessantíssima. 

— Isolada nestas montanhas — diz 

de escrever, toda sua, estranha, des-
concertante. 

1'edimos-lhe resposta para o in-
quérito que estamos fazendo sobre 
a actualidade literária do Brasil. A 
senhorita Niétta Santiago attendeu-
nos com uma elegante gentileza. Não 
demorou nem hesitou. Mas, na sua 
entrevista, antes cie chegar ao as-
sumpto da nossa "enquête", el!a nos 

A Saúde para Mãe e Filho 

A J O V E N M Ã E 
d e v e p r o v i d e n c i a r d u p l a m e n t a á s u a a l i m e n t a ç ã o , p a r a 
p o d e r d a r a o s e u f i l h i n h o u m l e i t e p e r f e i t o e m q u a l i d a d e 
c o m o e m q u a n t i d a d e . A O V O M A L T I N E é o ú n i c o m e i o 
d e o b t e r e s s e r e s u l t a d o , d o q u a l d e p e n d e o f u t u r o v i g o r 
d a c r e a n ç a e a s u a r e s i s t e n c i a á s d o e n ç a s . 

U m f i l h i n h o b o n i t o e r o b u s t o é o s o n h o d e t o d a s a s 
m ã e s , e o m e l h o r n j e i o d e d a r - l h e o s m a i s r i c o s e l e m e n t o s 
n u t r i t i v o s .que h e g a r a n t a m o m a i s r i g o r o s o d e s e n v o l v i -
m e n t o , é pe l a O V O M A L T I N E . E s t e p r o d u e t o d e l i c a d o 
e s a b o r o s o c o n t é m t o d o s o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s ^ i nd i s -
p e n s á v e i s a o f l o r e s c e n t e a c c r e s c i m e n t o d o o r g a n i s m o . 

N ã o e x i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o f o r t i f i q u e e e s t i m u l e 
a s p e s s o a s d e b e i s , a n ê m i c a s , o u c o n v a l e s c e n t e s , d e a m b o s 
o s s e x o s e t o d a s a s i d a d e s . 

Receitado por mais de 20.000 médicos no mundo inteiro. 
Preparado por: DR. A. W AN DER S. A. — B E R N E — (Suissa) 

A' vciidii nesta Redacçio, c em todas as boas Drogarias, Pharmacas, etc. 
Ú n i c o s A g e n t e s : M E U R O N & S U N D T L T D . , — R u a d o a O u r i v e s , 5 1 — R I O 

D e p o s i t á r i o e m S . P a u l o : E D W I N W A L T E R — R u a d a L i b e r d a d e , 214 — C e n t r a l — 98 

c liberdade intellectual. Martins dc 
Almeida, Carlos Drumond, "Edmundo 
Lys, João Alphonsus — eis os no-
mes principaes dessí grupo. Todos 
novos nas ideas c na idade. Moder-
nos. Resolutamente modernos. Moder-
nos com convicção e sinceridade. E 
r já notável a obra que, desde a 
fundação da "Revista", dc Bello Ho-
rizonte. elles vêm realizando. O mais 

nos cila — quasi não sei nada da vi-
da... Sei — e pouca coisa — duma 
só: a minha... que limito porque 
creio que descobri a sabedoria de ser 
íeliz... que simplifico — porque sou 
complicada... 

Realmente, a joven e bella poeti-
sa mineira é complicada. Complica-
dissima. Tem uma forma particular 

levou a um emmaranhado e estranho 
cipoal de complicadas philosophias, 
do qual confessamos que sahimos um 
pouco aturdidos e um pouco espan-
tados.. . 

De resto, tlla própria nos adver-
tira preliminarmente das surpreaas 
que nos reservava: 

—Minha fôrma de escrever ê es-
quisita: mas eu lhe peço conservar 

m \ nu MEUS U n í f a C A S A D E C O N F I A N Ç A 
SE*A' U l l l l l f l PRAÇA DO PATRIARCHA — S. PAULO 
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minha pontuação... que importân-
cia tem isso, não acha? Não uso vir-
guias — nem pontos-e-virgtolas... 
São tiques dc estylo... Tolices... 

Positivamente. Comtudo, seja fei-
ta a sua vontade. Depois, a seniiori-
ta Xirtta Santiago disse coisa* 
curiosas. «»uçamol-a: 

"A arte é Individual" 

Uma vez... nem sei porque... 
atóa... — escrevi — num livro que 
ia fazer esta cousa: 

-Põe na tua penns: o que pensas 
— c o que sentes: nativa — sincera 
— explosivamente — sem inquirir de 
escolas — dogmas ou theorias — im-

pondo ao t«-u traçf» — a jwjtencia ini-
cial cread- -a «lo teu pulso. 

— dc!le só — 
e dá ás tua- palavras: 

— como fôrma — 
— apenas — 

a fôrma da tua garganta e da tua 
bocca..." — 
— doutra vez — num caderno de di-
reito muito rabiscado — escrevi is-
to: "O pendor-mental". 
— é a manumissão do espirito: com 
ella sentiu;j* que os symbolos são 
sombras - e a íórma escravidão"... 

. . . tão simples... — 
. . . e que nasci melhor Individualista 
— mais independente com certeza — 
que Mil! — Spenccr e Kant... 
...pois concebo mais amplamente que 
elles o espectaculo cosmico-hamano... 
concebo assim: 
— Todo — contra Individuo (no in-
terior como sysivn:.-. unitário func-

— Todo mais Indivíduo. 
Individuo mais Todo (no exte-

rior como concepção imperativa de 
Unversalismo envolvente...) 

— .. . tão simples... — 
— Dentro dessa concepção da 

Realidade Cosmico-Humana — : 
— o Espaço e o Tempo — como 

forças íataes de cohesão — suppor-
tam a "Vida" — sob o trabalho surdo 

— teimoso — atomico — natural — 
«Ia Evolução Individual Centrifuga.— 

Evofuçie 

(Evolução: é a integração da ma-
téria acompanhada de uma dissipa-
rão dc movimento — durante a qual 
a matéria passa duma homogeneida-
de indefinida e incoherente — para 
i ma heterogeneidade definida « co-
herente — e durante a qual o movi-
mento retido passa por uma trans-
formação analoga). 

. . . Sim — a Evolução é nossa 
"Lei Individual-congenit-i — que ca-
da Individuo mobilisa — agita — es-
palha no mundo objectivo — e car-
rega com sigo — quando caminhando 
para a Morte — dá sua quota incons-
ciente —: moral — ou simplesmente 
physica — de vive*- a Vida...— 

O Progresso 

(E" a iusaciabilidade e a exten-
tensihilidade dos desejos humano; — 
que crca o Progresso...) 

e ê sempre a Unidade -jue 
agita de baixo para cima a coile-
rtfvldade)... 

. . . — por Isso — 

de qualquer fôrma — com indiffe-
rrnte nomenclatura — por elegante 
to!err«ticia com o tradicionalista»... 
— atonista — ou individualista — ou 
m-o-contractualista — (muito cm>»ora 
a irreverência com que encar--. r-? 
deuses falsos das doutrinas) 

a verdade é que: 
com Rosmini — Max Stirne* — 

HumboMt — Mtll — 
— ou sem elle» — 

— sempre colloquei: 
o "Momento-Individuo" com seu» dt-
- eito* objeelivos elementar**; »•« 
seus poderes subjertivos soberanos e 
iniprescriptiveis — 

— dominando o Destino som-
inatic». 

A arte 

Ora... a "Arte**: c o instrumento 
de fixação «pela Bcllaza ou pela Ver-
dade l «Irt l'.-r«<tttalidade n«> ambiente 
fatal... 

— ou o instrumento de exteriori-
sação das impressões recolhidas — 
pelo Eu — desse mesmo ambiente --
c por eile reconhecidas — transforma-
das* e interpretadas — dum modo 
unicamente pessoal... — 

A Arte, Phenometio Universal 

— Assim sendo a "Arte" e phe-
nomcijo-Universal — por ser o ho-
mem-factor universal — mas a sua 
architectura — concepção — mate-
rialisaçã» - t:.i qualquer aspecto - -
sob qualquer época — por um ou vá-
rios artistas — c em c.-.da um delles 

— acorrentar a Art«- — reduzil-a a 
limites commtins a írdos — isolal-n 
— integralmente — absolutamente 
Individual."— 

O individualismo na arte 

— (A Arte é Individual -- porque 
é expansão dc Personalidade.) 

— Tida tendência «.ara soci&lisar 

GLIXII DE ROGHEIM 
Preparado cujo *uc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
P H I L I S e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

i 

c^QT 

S P E L L E G R I N O 

^ P W M a U A f i ENCONTRARAM DESDE A MEIA CAZEIRA ATE' "ALAMB" 
k J E l l l l V / A A d , PARA SOIREE C A S A D A S M E I A S 
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dentro dum licito artístico intrans-
ponível — formulai-a em leis rígi-
das co&ctivas — é tentativa perigo-
sa e reprovável — de nivelamento in-
justo e inútil de valores infungi-
veis.. . — 

— Todas as linhas geraes que 
vinculam apparentemente um instan-
te historico na Arte — são antes li-
nhas sociológicas que a reduzida po-
tência cognoscitiva das mentes col-
Icctivas — reúne rum esforço ency-
clopedico negativo.— 

— O desejo de generalisação — 
em tudo — corno resistência passiva 
de força oompacta imitativa — tem 
sobresaltado a mentalidade dos sécu-
los — surpresos e ameaçadores ante 
a força creadora e iniciadora da Uni-
dade Individual. — 

— A Arte — mais que os outros 
factores de Individualisação — tem 
soffrido a pressão repugnante e es-
cravisadora — das organisações dou-
trinárias — escolasticas — oa uni-
versitárias... — Contra essa pressão 
a Arte — tem reagido — porque em 
*«us múltiplos aspectos — ella é sem. 
pre instrumento individual subjectivo 
de objectivação directa — de instru-
mento individual objectivo de sub-
jectivação indirecta. — 

"Elementos de Reacçio contra a Ar-
te Escoíastlcü" 

— Os elementos de reacção con-
tra a tendencia igualitaria da Arte 
Escolastica — são de tal modo abso-
lutos e verdadeiros — que a sua im-
posição consiste numa saneção natu-
ral. 

- O 1." é um elemento psy-
cho-physico: a Hereditariedade — 
estabelece entre os caracteres artís-
ticos — uma natural repulsão — con-
trariando a pedagogia empírica dos 
methodos artísticos imitativos. — 

— O 2.° elemento de reacção con-
tra a tendencia abominavel das es-

colas artísticas — é ethico... — é' a 
própria moçal dessa tendencia ne-
gando sua potência moralisadora. To-
da Moral que subordina o coefficien 
te Liberdade-Pessoal—ao índice Igual-
dade — não é moral — porque a 
verdadeira ' moral da Igualdade — 
consiste em reconhecer desigualmente 
— seres desiguacs. 

— 3.° elemento de reacção: é so-
cial: — é a fragilidade de especiali-
sação — das etapas sociulogic&s — 
cujo organismo em inconsciente evo-
lução — fermenta — a um só tempo 
— a massa heterogênea <las tradi-

cuja interpretação — sof-
fre sob a influencia mecânica local: 
— a tyramnia da hereditariedade ra-
cial — do atavismo do solo — da 
emancipação mental — elementos de 
definição da Personalidade — que 
stigmatis&m na concepção artística 
— uma physionomla ethnica e local 
— "controlada" pelas individuali-
dades diversas. 

— O 5.° elemento reaccionario 'la 
Arte-escolastica — e phenomenalogi-
co... é ü acção esmagadora cauda-
losa da Lei-da-Evolução — que define 
cada artista — na orbita de si-r-es-

BICHOCIDA FLY-TOX j 
M A T A 

MOSCAS — MOSQUITOS — | 

PULGAS — PERCEVEJOS — | 

BARATAS, ETC. ETC. 
i 

Pergunte a quem o tua. ! 

ções oppostas — na massa confusa 
das circumstancías supervenientes das 
necessidades futuras nascentes — 

Estabilização... 

— SI «stabilizasssemos — um mo-
mento-sociologico — duma dada so-
ciedade — encontraríamos o espe-
ctaculo heteroclito dum passado ain-
da ein gestação e dum futuro come-
çado de gestar. — 

— O 4.° elemento — é topogra-
phico-ethnographico... — Em cada 
região a conoepção artística se de-
senvolve á sombra dum habitat — 

mo — exonerando-o da responsabili-
dade das concepções artísticas col-
lectivas — confusas e estupidar — 
predispondo suas crcações iniciaes 
— para a heterogeneidade necessá-
ria — á Belleza límpida e pessoal. — 

— O 6.° elemento reaccionario da 
Arte-escolastica: é o postulado indi-
vidual — da Idéa — dominando a 
fôrma. Esto elemento enfeixa — e 
soluciona os 5 antecedentes — na af-
firmação ultima e absoluta de que 
o Eu — agitando suas concepções e 
creações mentaes — dá-lhes livre-
mente a "fôrma" que melhor sentir 
— só o fundo — a Tdéa — a esseu-

• m m * E^E Unira C A S A D E C O N F I A N Ç A 
l i ) M M » SERA' U f f l M I PRAÇA DO PATRIARCHA - S. PAULO 
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cia — podem modelar para si mes-
mos — á fôrma que exigirem. — 

O pretexto fattt das escolas 
. . . Assim sendo — desapparece o 

pretexto futll das organisações es-
colasticas na Arte: 

— A idêa é individual — 
— A fôrma é individual — 
A arte é individualissima! — 
Eu por mim... abomino o tronco 

da "forma-forma da" — prescripta — 
diagnosticada pelas escolas-canones — 
pelas nossas mentalidade* cathedra-
ticas submissas — pelo dogmatiimo 
das masmorras — pelo ridículo com-
modismo imitativo! 

O elogio da espontaneidade 

Não me cinjo â exiguidade com-
municativa das comparações...— 

— Todo habito artístico é um 
peso parado... — 

...E* débil artística toda men-
talidade imitativa — correligioná-
ria... — 

.. . Só a espontaneidade centra! 
— individual — como diria Emerson 
— ei não fosse tão voluntariamente 
optimista íah! a ridícula resignação 
dos optimistas voluntários...) — sô 
a eclosão do Eu á superfície dos Sen-
tidos — abre a. i>orta da Personalida-
de para a fuga das rajadas das con-
cepções originaes! 

— E' portanto imbecilidade — 
cruzarem armas — mentalidades ho-
nestas — pela defesa de Escolas ar-
tísticas írreaes... — lato senso — 
e literarias e poéticas stricto-sen-
so. . . — 

A poesia é individual 

— A poesia mais que todas as 
artes — é Individual. — . . . ea não 
sei se faço poesia: dizem que íaço... 
a mim é indifferente — . . . não cor-
tejo a opinião publica... — só sei 
que tenho o pudor-mental de me re-
conhecer quando escrevo — porque: 

— escrevo como penso — 
— penso como concebo... 
— sinto como reconheço — 
— medito como realiso — 
— critico como quero — 
— digo como quero — 
— . . . e isso tudo porque — mo-

ral e mentalmente — não reverencio 
Escolas — nem doutrinas litera-
rias...— 

Ubenfade 
Em literatura (Poesia ou Prosa) 

não ha postulado* — 
nem dogmas — 
nem axiomas — 
nem preceitos taxativos — 

nem interdictos prohibitorios — 
— nem le: — nem Deuses — 

nem thronos — nem patrias! 
— porque: 
o Poeta ou o Pensador: 
é o Ser-Livre — a Harmonia 

Solta — a Verdade isolada — a Von-
tade voluntaria — o Creador Ab-

soluto — o Auto-Equilíbrio — o 
Mysterio da sua composição intima 
— o centro de mil resoluções-voli-
ções — sensações rapidíssimas — in-
conseqüentes — pessoaes... 

Poesia em particular 

Cada Poeta faz a sua obra. Em 

"si" é Único c não tem semelhante 
natural. — Cada Poctr. è a "sua 
própria" extensão e o proprio" 
limite. 

— Pôde isolar-sc dentro duma 
Verdade-Exclusi va — ou fecundar 
todas as Verdades na interrogação 
profunda e torturante d* verdade 

Ultima... — 
Pôde transpor os circ.ulns polares 

da Razão — arrastando o cortejo 
das bellezas-materiaes na persegui 
ção dai. Bellezas-et-mís — trans-
cendentaes dispersos no caminho do 
infinito! — Pôde fazer e desfazer a 
própria obra! 

Depure seu sattgue 

Fortaleça seu organismo 

A u g m e n t e « • « p e s o 

Com o tratamento pelo icllxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uuia 
transformação no aeu estado geral; o 
appetfte augmenta, a digestão «e faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mala 
força nos musculos, mais reaistencla á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mala 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito uotavel. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

f D l A M r i Ç SEMANALMENTE RECEBE PH ANTAS IAS RICAS 
L l V l A l l ^ A j , CASA D A S MEIAS - ft«v<» P»W»rcl» - S. PAULC 
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CURATOSSE! I PEPTOL 
(Phco. P. T. Dantas) 

C U R A T O S S E p6de »er dado ás 
creancinhas, porque n io contém opio, 
nem opiaceos. 

C U R A T O S S E Isento de alcalóides, 
rico de v igetaes e balsamicos. 

C U R A T O S S E especifico das bronchi-
tes, asthma, tracheites, rouquidSes, co-
queluche, resfriados, qualquer tosse. 

C U R A T O S S E de effeito certo, rápi-
do, seguro nas affecçôes broncho-pul-
monares. 

C U R A T O S S E balsamico e expecto-
rante. 

C U R A T O f > S E DESCONGESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 
LIc. n. 4M de 31-lKlflZ 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias. 

Phco. Ped ro Teixeira Dantas 

P E P T O L fortificante «oberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do 
estomago, qualquer fraqueza, prisio de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a prisão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
ás lactantes. 

P E P T O L DIGERE, 
VIVER. 

NUTRE, FAZ « 

Lie. 311 d e M-7-1912 

Em todas as pharmacias e drogarias. 

Ergue-se ate a sua estatura e 
depois engolfar-se na sombr i dos 
seus segredos infinitos... — 

Pois elle é o Creador — e o or-
ganisador de todos os mundos crea-
dos ou Increados pela sua esthesi:. 
pessoal — para volúpia duma domi-
nação soberana! — 

"Elle-o Poeta" — é como o na-
vio solitário — vencendo sosinho — 
a róta <!o Infinito perdida dentro do 
mysrterio inquieto do seu oceano in-
terior! — O Poeta é o echo do gri-
to gritado pela sua própria bocca 
no horizonte de si mesmo! — E' 
fllimitado: c pode ser tudo que qui-
zer ser! 

Usa de todas as coisas — tóca 
em todos os segredos — roça todos1 

os milagres — ouve e tange todos 
os rythmos — concilia todas as co-
res — tem todos os gestos — todas 
as attitudes de e-pinto — na mais 
ampla integração de si em si-mesmo 
— porque elle faz a "Sua Belleza" 
— affirmadi. pela "Sua-Verdade". — 

— . . . nada revela mais dignida-
de poética — que a lueta incoercivel 
— para se isolar — contra as cau-
dae? de rythmo impessoal... — 

Movimento literário moderno! 

• • • não ha. O que ha é a evo-
lução individual. Retirada cada uni-

dade literaria do todo — apresenta-
rá a physionomia do estádio de evo-
lução que atravessa sosinha. O que 
ha — é a coragem do "Eu" — de 
cada "Eu literário" — rompendo a 
superfície multitudinaria das menta-
lidades contemporâneas — confundi-
das na mais desoladora promiscuida-
de — para gritar que elle — é elle-
mesmo — (trágico ou mystico — 
lyrlco ou barbaro — genial ou imbe-
cil) mas que elle é elle mesmo — 

com seus vicios e suas nevro-
ses — suas concepções errôneas ou 
exactas — iconoclastas ou constructo-
ras — mas que elle — é só elle! 

— assim como cada século é um 
século no dialogo das suas dores ou 
doa seus heroísmos! O que chamam 
movimento literário moderno; c a 
Dignidade literaria: é a Independên-
cia mental — é o Pudor espiritual 
— rasgando a crosta dos preconcei-
tos tradicionaes — para proclamar 
que a Idéa — é individual — que a 
"forma" é individual — e que essa 
Idéa nessa fôrma — deve ser dita 
— escripta — vertida — conforme a 
cabeça que a gerou — o sentimento 
que a concebeu — a bocca que a 
disse — os olhos que a viram — o 
pulso que a traçou! — 

Movimento atomico-libertador 

Si lia movimento literário 
moderno — é movimento atomico — 
libertador — é movimento de des-
dem sagrado — é revolução de livre 
arbitrio literário contra a escravidão 
da "idéa-socialisada" e da "iorma-
i -

Ttidas as escolas são escravisa-
ções... Acaso o Homem se engran-
dece á proporção que a Humanidade 
se engrandece? — ou é a Humani-
dade que se engrandece — erguida 
ao pulso de cada r*;nsamento iso-
lado?! — 

Si sairmos curiosos — de dentro 
dt nós-mesmos — e encontrarmos .. 
Humanidade inteira K-vantada dos tu-
mulos ou dos berços — no limiar <lum 
pensamento qualquer — .. . ella 
guardará uni silencio eterna en-
tregando-nos symbolicamente a cha-
ve das nossas forças que só serve 
para a guarda do JKSSO valor pro-
prio — atravéz dos séculos sem 
fim... — 

— E' que entre as mãos que se-
guram a cabeça de cada Poeta ou 
Pensador — o Passado e o Futuro: 
assistem milagres que não se repe-
tem jámais com mvster:o idêntico! — 

. . . a humanidade assiste de joe-
lhos o milagre... 
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Dae a vossoi filhos o 
M Ã E S ! Bcrubon Laxo-Purgati-
vo, agradavel, nutritivo e medicamen-
toso. 

Grac iano & Caccuri 
Rua do Carmo, 3 9 - 2 . andar 

Phóne: Central, 1399 — S. PAULO 

Títulos ôcos e ridículos 

— (Futurismo — passadismo — 
penumbrismo — modernismo são 
vagalhões de títulos harmonioso? — 
cujo prestigio c ôco e ridículo — 
para os ouvidos acostumados â ana-
lyse serena do isolamento... —) 

"Xão ha" movimento literari-> 
moderno — esse movimento atomico 
libertador — é uma phase fatal da 
•Lei da Evolução — a integração dos 
valores — c:u virtude da qual a ho-
mogeneidade literária indefinida «• 
incoherente (sujeita a syncretism »s 
de valores desiguaes numa mono-
tonia sy:::etric:« de cópias) passa 
para a heterogeneidade literaria c-i-
herente e definida — em cada in-
divíduo — numa conquista dc selec-
ção natural — para crear talvez unja 
Consciência literaria... 

O movimento brasileiro 

Que pensa do movimento lite-
rário moderno no Brasil? 

—: no Brasil isto que chamam 
movimento literário moderno e qu--
não é mais que a "integração lac-
raria individual-regional** de valores 
mentaes — como tudo que é d» Br 
sil — veio com uma expansão de > 
milhões de kilometros?... — 

— De certo: «o Brasil tudo é ar-
dente com.-» a vcroha vermelha — 
tudo rarge como areia quente — 
tudo role com" pinheiraes oceâni-
cos — tudo dr.tisa como cachoeiras 
fogc»as! 

—O Brasi! <mando beija: mor-
de... quando abraça engalfinha... 

— no Brasil "tudo ou nada"! — 
— Aliás — no Brasil — só pó(le 

ser o Brasil... — 
.. . o Brasil —: noite que rola — 

solharia — feroz — ebria de seiva 
— escura — consumida de sangue 
tiopical — corno uma boa negra — 
rugindo entre florestas síderaes — 
a lenda. — 

. . . ora: o Brasil: só pôde ser •. 
Brasil... 

— o Brasil: dia assombrado — 
surpreso — inquieto: musculos re-
tesados atraz da moita do futuro: 
prompto para o salto... — 

—- o Brasil: enxada de aço cor-
tando a raiz dum sói bravio — nas-

cido no roçado 3zul — feito pelo 
mutirão das chuvas doi dezem-
bros... — 

Descobrimento... 

. . . ora... o Brasil: com a inte-
gração mentál-naciooal — com a evo-
lução de cada brasileiro foi-se re-
conhecendo... e pisou duro o chão 
vertiginoso que habita... — e jul-
gou descobrir-se... 

— de facto descobriu-se de no-

— e — descoberta a cabeça — 
levantada a fronte tostada de cabel-
ioç hírsutos — do travesseiro li-
terário lusitano-gaulez (feito dos re-
cheias de Musset — Baudelaire — 
Auatole — Eça — Camíllo — Hugo 
Byron) 

— olhou o tempo e disse: 
— o Brasil só pôde ser o Bra-

. . . descobriu-se: e estava satis-
feito. — 

Cada brasileiro descobria que 
era brasileiro. 

— E o Brasil — poz-se de pé — 
correu 05 olhos do Arroio Chuy ao 
li. Grande do Sul: e comparae... — 
Sentiu um cheiro de terra quente — 
uma volúpia infinita de "ser" — e 
do» pampas ao Amazonas— to<lo 
Elle sentiu uma rajada de sangue 
campeando sertões sedentos — abrin-
do estradas enormes — .. . e o Bra-
sil — abraçou a si mesmo numa fú-
ria íecunla de nacionalismo apai-
xonado! 

Então o Ronald — o Hermes 
Fontes — o Pontes de Miranda — 
.. Guilherme — o Menotti — subi-
ram os hombros do Brasil e o beija-
ra::: :ia lesta... e o Brasil ficou 
extasiado — contemplativo — ado-
lescente — amando aquelle beijo t io 
seu — todo seu — cheio desse sen-
sualismo vulcânico — indígena — 
autochtono — tão s«u — sim t io 

— beijo de dignidade. — 

Arte brasileira 

"Acha que existe uma arte 
Brasileira? 

— de«de 1500 o Portugal derrama 
gente para estas bandas... Hollanda 
— Fraüça í-.zem o mesmo. Coai a 

gente que vem — vem a gloria da 
gente que ficou... 

— e o Brasil — tirou as tangas 
e vestiu a fantasia miserável e doi-
rada duma gloria artística (litera-
ria mais profundamente) alieni»e-
na.. . — 

. . . desde o século 16 — o Bra-
sil — é extrangeiro literariamente 
. . . — lia com. olhos portugueses 
ria com intelligencia franceza... — 
Em Minas — S. Paulo — Bahia — 
Alvarenga — San ia Rita — Alvares 
— Abreu — Cruz — Barreto — Gon-
çalves — todos liam Byron — Mus-
set — Beaudelaire — .. . 

— Hoje: o Brasil... 
— faz sua vida 
— sua choça — 
seu destinosinho muito futuroso... 
. . . E o Monteiro Lobato esqua-

drinha nervoso «s tratados de 
medicina — matutando — qual a 
morphotherapia que o Brasil usou 
— para sair daquella posição tão 
feia... tão feia... 

— é que o Brasil — evolue — 
evolue — Seu Lobato... - -

As novas directiizes da no?sa arte 

— Quaes as directrizes e cara-
cterísticas da Arte Brasileira? 

. . . é ser brasüeiramenie indivi-
dual: e «Individualmente brasilei-
ra... — 

— A poesia: 
Poeta: Tu és o Brasil. 
Brasii: Tu és o Poeta. 
— O gênio mesologico mora na 

cabeça do Poeta — e o Poeta vive 
o gênio mesologico combinado com 
sua formula interior. — 

A genialidade cabocla — tumul-
tuosa — heróica — isolada — stoica 
— concentra o Individuo mais e mais 
em si e no solo — . . . 

e a distancia consagra a liberda-
de vastíssima da Individual isação 
Artística — do Brasileiro. — 

— E o Brasil dirá: 
"Sé livre — em turlo Brasileiro! 

— Abre os teus braços em cruz — 
e: norte — sul — léste e oeste: pen-
sa livremente! canta livremente! — 

— vive livremente! — 
— Vês Brasileiro o symbolo phy-

sionomico do meu mappa? 
—: rajadas de pensamentos ama-

zonas na cabeça! 
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— Invocações dc infinito — nas 
mios alçadas em mantiqueira! 

— nos pés — a homenagem das 
nações envenenadas no perfume for* 
que o Paraná — arrasta das minhas 
entranhas! 

Vês Brasileiro? — Em torno — 
de mim o Triângulo do meu perfil: 
sobe illuminado pelo mesmo sol de 
5 mienuarios continentes! — 

— deves ainar-me! — 
— Eu sou da fôrma do teu cora-

ção... 
— Eu Brasl — sou o "Teu" Bra-

sl !! . . ." 
Peroraçio.. 

Uma vez... nem sei porque es-
crevi... :»tõa... esta cousa: "põe 
na tua penna o que tu pensas < o 
que tu sentes: nativa — sincera — 
explosivamente — sem inquirir di 
escolas — dogmas — ou theorias — 
impondo ao teu traço — a potência 
inicial creadora do teu pulso — 

— delle só — 
e da ás tuas palavras como "for-

ma" 
— r.penas — 

a tór:na da tua garganta e dr. 
tua bocca**... 

Auto <:>t>?dt«ucia 
cravidão: é Liberdade! 

— (O Individualismo no Bra-
sil . . .) 

(A dignidade literaria Brasilei-
ra?) 

(O Pudor Mental do Brasil). 

Eis ah:: o resto é tudo concepção 
v.niversalista envolvente—theorica... 

— A arte é individual! 

A atmosphera de Paris é imprópria 
para a belleza do rosto 

A atmosphera de Paris, como a 
de t-jdas as grandes cidades, está 
sr.turr.da de impurezas. Os hygienis-
tas affirmam que em cada metro 
cúbico de ar parisiense existem mi-
lhares dc micróbios que actuam per-
niciosamente sobre o organismo dos 
habitantes da cr.pital franceza. Para 
a rarcfacção da atmosphera pari-
siense contribuem as chaminés das 
grandes fabricas installadas nas im-
mediações, e os ínnumeraveir auto-
móveis que circulam pelas ruas. dei-
tando gr.zes tóxicos. 

A intoxicação do ar de Paris re-
fUcie-se nas caras dos seus mora-
dores e de um modo especial nas 
mulheres. Apesar da pintura, a pa-
risiense não consegue dar a impres-
são de ter uma tez fresca. Todas 
as mulheres que vivem em Paris 
trazem, no rosto, uma marca de 

cansaço que lhe reduz a belleza... 
Todas estas lamentações figu-

ram num opusculo que editou a sec-
ção feminina da Associação para o 
desenvolvimento da hygiene, que se 
fundou ha tres annos. As mulheres 
refação da atmosphera de Paris, com 
que fazem parte da entidade men-
cionada examinam o problema da ra-
critcrio exclusivamente feminino, 
quer dizer, preoccupa-as mais do que 
a-i enfermidades que pode acarretar 
a presença de miásm-.s e menoscabo, 
que soffre a belleza do rosto. A 
secçãr» feminina da Associação para 
o desenvolvimento da hygiene quer 
pôr cobro aos desmandos dos iurr.os 
irdustriaes e está traçando um p!a-
dade e atrirá do mesmo modo para 
que os automoblistr.s impeçam a 
no de scc;ão futura. Supplicará dos 
::odercs públicos para que as fabri-
cas encravadas no perímetro e no> 
arredores da capital adoptem dispo-
sitivos especiaes para desviar as 
densas cõlumnas de fumo que dia-
riamente formam como uma nebli-
na sobre os vinte districtos da ci-
hida dos gazes dos seus vehicuios. 

Exposição do lar moderno 

Durante o verão <*e 1927. de 
Julho a Setembro, celebrar-se-á. em 
Stuttcart. uma Exposição d/> Lar 
Moderno, que. com certeza, vae des-
pertar grande interesse nã > só «-̂ rr • 

especialistas, mas. também, en-
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Agua Natural SILA, os seus effeitos 

nas moléstias dos rins, figado, etc. 
M. A., brasi leira de 4ü e 

tantos annos de idade, doente 
h a 8 annos dos r ins , n ã o po- ' 
dendo f i ca r mu i to t empo de 
pé, com dores fo r tes nessa re-
gião, tendo como melhor posi-
ção se dei tar no lei to ao com-
prido, consultou vár ios médicos 
duran te esse longo t empo não 
tendo adquir ido a menor m e -
lhora, submet tsmol-a a t r a t a -
mento applicando u m cat. " A g u a 
Si ia" e duran te 4 mezes que 
esteve debaixo do nosso cu ida-
do, acha-se completamente cura -
da, não accusando mais dures 
e mui to bem disposta pa r a seus 
af fazer es domésticos a que se 

Concessionanirios 
I rmãos S s g r e t o 

entrega, comendo bem. o que R s.0 AntQni0< ,J3 

antes não podia fazer. s. ?«JIO 

Nós. admiradas com i e f f icacia desta 
Agua, a recommendamos á illustrada cla>-e 
medica para fazerem suas experiências o cer-
tas ficamos, que tirarão optinv »> resultados 
nestas moléstias. 
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tre o publico de todos «s paízes, 
particularmente daquelles onde exis-
te. como triste herança da guerra, 
um problema da habitação com agu-
dos característicos sociaes e eco-
nômicos. 

Os j.rincipaes "objectos*1 expôs 
tos consistirão cm 40 casas de ha-
bitação completas, destinadas a se-
rem utilizadas como vivendas vulga-
res. depois que a Exposição cerre 
as su;-.s portas. 

Km cada uma das casas de ha-
bitação expostas, deverá o constru-

*c:or t ratar de combinar «» ir.ax!ir.'i 
de economia no custo da edificação 
com o máximo de commodidades para 
os moradores, utilização racional «Io 
espaço, hygiene geral, boa luz. etc. 

Para os fins desta exposição, o 
município de Stuttg&rt cedeu um 
magnífica terreno na collina Wcis-
fenhof. de onde se divisa o esplen-
dido panorama da cidade dc Stutt-
gart. com o rio Xeckar. Os traba-
lhos de construcção acham-sc já 
muito ade.-.ntados. 

Mulheres dc negocIos 

Ha dois annos a Tamara de Crrni-
merclo de Londres contava somen-
te cinco mulheres entre os s-.ur 
membros. 

Xo atino passado, já eram 50. e 
agora attingcm a 110. O elemento fe-
minino tomou, com effeito, uma im-
portância considerável na vida da 
cidade, e poder-se-ia citar mais de 

uma directora dc empresa commer-
cial, que ganha vencimentos de.. 
10.000 libras por anno. 

O numero total dc mulheres que 
estão á frente dc companhias é dc 
250. A actividade destas "princezas 
de negocios" abraça as mais diver-
sas espheras: dirigem agencias thea-
traes. «randes restaurantes, fabri-
cas íe lápis, do doces, dc chocolate, 
casas de perfumarias. fabricas de 
fiação, typographias: vendem auto-
m-nfjs, sfi . ai:-:if.-s <i- : itldicidadf 
fabricantes dc artigos de esporte, 
importadoras de cidra ou de produ-
ctos coloniaes. 

A industria dos hotéis é repre-
sentada por uma aristocrata, lady 
Huiyod. 

O voi«; da mulher 

A questão do \-.to da mulher 
começa a examinar-sc com mais se-
renidade do que nestes últimos an-
nos. E dissemos com muito mais 
serenidade porque muitos homens de 
significado político, literário e ar-
tístico. que ha cinco ou seis an-
nos não queriam ouvir falar de thc-
iras feministas passam a^ora a pres-
tar attenção, pelo menos aos argu-
mentos que esgrimem as mulheres 
par!idarias de que ~s direitos fe-
mininos estão em relação com os 
<jue a lei reconhece aos homens. A 
palavra "feminismo" não sõa. já fe-
lizmente, com)» um vocábulo hete-
rodoxo, sem duvida, porque se tem a 

convicção dc que uma r.-ulher pode 
«er feminista sem perder as sua» 
qualidades essencialmente femininas. 

Desde o momento em que a mu-
lher demonstrou que ji<*5e desempe-
nhar com brilliantisni' notável as 
carreiras liberaes. nãt» *na razão para 
se lhe ne«ue o direito dr. suffragio. 
Já não sc pôde invocar . pretexto 
de uma inferioridade r.tclk.tual ma-
nifesta. Os adversários >''.'• •iirrito do 
veto feminino desenvolvem diversos 
argumentos dc ordem jsychologica, 
s«.-cial e política, que. st tivermos 
qu«- talar O-UH sítici-rida-i- ; ~ão tem 
grande consistência. 

E" forçoso reconhecer que se a 
mulher pudesse votar e intervir na 
vida dos municípios e dos parlamcn-
t « d e todos os paizes. o numero 
<!'.* confjictos snt»-ri;;ic? ' dhni-
: uiria consideravelmente e a pro-
t t c w á iu::uic;a. e a lucr» •• r.tra o 
.-ti.- - !:smo «.-ntr: rtar- • <Ie 
actividade cfficaz que se acham t-v-
da;ia muito distante. 

Sobre o tliema "A* carreiras fe-
mininas e o voto da mulher", deu 
uma serie dc conferências, recente-
mente. cm diversas regiões da Fran-
ça. madame flaude d*HahVjv:lle. jor-
nalista com renovad » ardor á idea 
de um femhiisru'» são e razoavel. 
Mme. d'Hablovilie demonstrou, nas 
suas dissertaçõcí. a relação intima 
e a necessidade de que .*. mulher ob-
tenha direitos de cidadão para de-
fender não só a sua condição social, 
mas também a sua vida profissional. 

£HSHSHIHZ|»HINSMZHIHZNXNZMIKSHSMZ« 

I W « • ! I ME! I Mi ~ 

'ZENITH' 
OS MELHORES, MAIS ECO-

NOMICOS E MAIS BARATOS 

Artigo» doméstico de latão 

nickelado marca 

5 u 
S C I B N T I F I C 3 j O 

Atscovu de dentes ideal-pelo 
seu feitio 

iimpa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

Á V A M A EM TODA APARTE 

S a i t a h a b e l " 
m 

* s e comparam com o melhor artigo 

estrangeiro. 
H 
1 P E Ç A M E S T A S M A R C A S 
z 
SSNXHXHXHXMXHXHZHXHXHXHXKSHSHSCSS» 
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C a s a m e n t o s 
com Japoneses 

Maria de Eça 

Teem-se reali-
zado ultimamente 
muitos casamentos 
entre europeus e ja-
ponezes, e dá em 
gera!, mau resultado 
essa união de raças 
tão differentes. Se 
a niullier é euro-
pêa e <» marido ja-
ponez finda sempre 
por um divorcio. A 
mulher, habituada a 
gozar a mais am-
pla liberdade, não 
pode nunca sujei-
tar-se a<« marido ja-
ponez. que. por mui-
tos aniios que tenha 
vivido na Europa e 
ainda que a sua edu-
cação r.enha Sido 
toda feita em paizes 
ei;r< ipeus. vê sem-
pre na mulher um 
ente inferior, unia 
quasi escrava. Ain-
da ha poucos annos 
a mulher iaponeza 
não comia á mesa 
ao lado dc- marido: 
sentava-se um pou-
co mais atráz. O 
dever principal da 
mulher japoneza é 
a obediuteia. ent-
quanto é. solteira 
obedece aos pais ou 
aos irmãos, depois 
de casada ao ma 
do. sendo absoluta 
a sua sujeição. Com 
esta maneira de ver 
do homem japonez, 
a mulher europêa 
que cada vez está 
niais rebelde e me-
nos obediente, não 
concorda de manei-
ra nenhuma. A uni-
ão entre europeus e 
japoneza s dá mdhor resultado ainda que esteja longe 
de ser perfeita. A mulher, é por educação e ances-
tral idade obediente e fiel. e em nenhum pak se en-
contra na mulher uma moralidade mais completa do 
que na japoneza. Os casos de adultério da parte da 
mulher são desconhecidos no Japão; a mulher japo-
neza prefere matar-se a deshonrar-se. Mas como 
a japoneza das altas classes que, hoje, já possúe 
uma vastíssima instrucção, considera o aesamento 
com um europeu a peor das "mésolliances", o europeu 
que rasa com uma japoneza é. sempre, com un.a rapa-
riga de classe inferior, que pela sua educação só pôde 
ser considerada um brinquedo gracioso e gentil, 
porque, emquanto nova, a japoneza é encantadora. 

MALHOTS Dí: BANHO 
para Senhoras e Homens: 

de 7S500 até os mais finos. 

Para creanças: 
tam.: 40 45 

procurem na 

CASA L E M C K E 
S. PAULO 

Rua Libero Badaró, 100/4 
SANTOS 

Rua do Commercio, 

mas sem a mais pequena communhão de alma com 
o seu marido. E ' esta ? situação dos matrimonios 
entre europeus e japonezes; e tantos se teem feito 
ultimamente, pela quantidade de japonezes que ha-
bitam á Europa, principalmente Paris, e pela dif- , 
fusão da religião catholica no' Japão, onde os euro-
peus, que affi habitam, encontram nas japonezas mui-
tas raparigas da sua religião com quem casam. Mo-
ralmente não dá resultado esta mistura de raças. 
Phisfcamente e intellectualmente não é o mesmo, 
porque assim o prova Sessue Hawaco, o maravi-
lhoso actor cinematographico. que é filho de uma 
ingleza e de um japonez e que é. sem discussão, um 
bonito rapaz e um intellignetissimo artista. . . 
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Hs nossas nssipnles 
Mais uma feliz iniciativa da Revista Fe-

minina foi sem duvida a crcaçõo de urna offi-
cina dc costuras e bordados que acabamos de 
inaugurar annexa ó nossa redacção. O grande 
desenvolvimento que vimos dando á Secção 
dc Compras e Remessas, obrigou-nos por assim 
dizer, a installar um atelier que confiado a 
hábeis modistas e costureiras está apto a ac-
ceitar toda c qualquer cncommenda. Institui-
rnol-o sem duvida para auxiliar ás nossas as-
signantes príncipalment • as do interior que 
luetam com grande difficuldade na escolha de 
seus vestidos e lingerie. Funccionando a mes-
ma sob a nossa direcção é naturalmente uma 
grande vantagem para nossas leitoras que já 
conhecem a presteza e a bôa vontade com que 
attendemos a todos os pedidos. As nossas 
officinas sc encarregam da confecção de tna-
teaux, tailleurs, toiletjes, chapéos, lingerie, 
roupas de crianças, bordados, enxovaes etc,. 
Enviamos amostras e orçamentos. Certas 
estamos dc que terá bom acolhimento da parte 
dc nossas assignantes esta nova secção. 

Irene Lenthe 
Photographa da REVISTA FEMININA 

ARTE PHOTOORAPHICA 
Especialidade em retratos de crianças 

e photographias em seda. 
Ampl i ações a oleo, p a s t e i e a q u a r e l l a 

Av. S. João, 1S5 — S. P A U L O 
(Junlo ao Cfnem* Avenida) 

T E L E P H O N E : CIDADE, 7775 

A's Sras. assignantes da "Revista 
Feminina", 20-% de abatimento. 

APERITIVO-DIGESTIVO-TONICO 
I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s f a m í l i a s 
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UMA D O E N Ç A NA I D A D E M E D I A 

A Lepra através do mundo 
E' bem sabido como a lepra está ainda es-

palhada pelo mundo. Esta doença que fez tan-
tas victimas na idade média, e que era consi-
derada como uma verdadeira peste, não foi 
ainda bem perseguida na Europa; a razão da 
sua desaparição é pr.neipalmente devida ás 
medidas de pròfüaxia que foram tomadas 
duma maneira empírica, contra esta doença 
epidemica. Sabe-se effectivãmente que na 
idade Média os leprosos eram completamente 
isolados, ou melhor, logo que eram muito nu-
merosos. recolhidos nas casas de leprosos. 
Quando se tratava apenas de alguns doentes, 
obrigavam-nos a viver fóra das aldeias, em 
choupanas que elles proprios construíam e 
eram queimados apóz a sua morte. Xão po-
diam deslocaiVse sem se fazerem reconhecer 
por um traio especial e obrigaram-nos até al-
gumas vezes a tocar uma campainha. Este 
isolamento em massa, ou, pelo menos, sis-
thematico, deu em resultado tornar-se a lepra 
cada vez mais rara. 

Foram precisos séculos para que ella se 
extinguisse, mas em fim conseguiu-se acabar 
com ella. Por falta de remedios efíicazes 
contra esta doença, pareceu ser necessário re-
correr aos processos empregados na Idad-j 
Média, para lutar contra a lepra, nos paizes 
•nide ainda se encontra com frequencia. e eis 
os dados estatísticos que nos fazem conhecer 
o numero de leprosos que existem nalgumas 
colonias írancazas. E' na Indo-China que se 

encontram em maior quantidade. Um fios 
últimos recenseamentos apresenta-nos 11111 nu-
mero superior a 6.000 leprosos, dos quaes 
4.500 estão internados em aldeias de sc(/refja-
ção. nome porque se designam as colonias de 
leprosos. Alli levam elles uma existência livre, 
casam-se entre si e ganham a sua vida pelo 
trabalho. 

A protecção á criança leprosa é muito 
fácil de realizar: os costumes da Indo-China 
permittem a qualquer familia adoptar uma 
criança retirada de uma mãe leprosa nas 48 
horas que se seguem ao nascimento. Xa Xova-
Caledonia. contam-se cerca de 1.500 leprosos, 
ou sejam 2 por cento da população, e ahi são 
ainda as aldeias fie segregação que provam 
melhor na luta contra o terrivel mal. Xa 
Algéria. o numero de leprosos é insignificante. 
Deve notar-se que a raça judaica é apenas le-
vemente attingida como os indígenas e que 
sobretudo entre os europeus, é que, ella se ob-
serva. parecendo que fie origem hespanhola. 

Para terminar citaremos a benefica in-
fluencia que pode ter o inethodò do isolamen-
to na lueta contra a lepra. Xa Xoruega. exis-
tia durante o século XIX um grande numero 
fie leprosos. De 1855 a 1885. tinha-se mesmo 
verificado um augmento fie casos de lepra. 
Xesta data 2 por cento da população fia Xo-
ruega estavam atacados fie lepra, e actual-
mente. esse numero acha-se reduzido a 11111 
por 20.000 habitantes. 



COMMODIDADE, ELEGÂNCIA, LUXO E CONFORTO 

O grande a c o n t e c i m e n t o do mez 

500 contos de reis 
D a Loter ia de S . Pau lo 

para commemoração do seu 2.° anniversario. 
Neste espaço de tempo a 

L O T E R I A D E S Ã O P A U L O 
affirmou=se como a mais bem organizada e a mais 

conceituada do Brasil. 
Extracções semanaes pelo systema de urnas e espheras á 

— — RUA ANHANGABAU, 24 

7 5 0 |0 E M P R Ê M I O S 

MACHADO MESQUITA & C.' 
Rua Libero Badaró, 22 

São Paulo. 

Podereis en-
contrar adqui-
rindo, para o 
hall. terraço ou 
jardim de sua 
moderna resi-
dência, um gru-
po de nossos 
moveis de jun-
co ou vime, de 
artísticos esty-
los e primoroso 
acabamento. 

Fabricamos, 
sob encommen-
da, quaesquer 
peças avulsas, 
taes como: pol-
tronas, colum-
nas\ floreiras, 
etc. 
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CAMARAO RECHEIA DO — Arruma-se ..s 
camarões bem esticados num panix .», amarra-se com 
um barbante c leva-se ao fogo numa cassarola com 
agua á ferver. Depois de cosidos, retira-se os ca-
marões do panno, conservando-os bem direitos. Des-
casca-se deixando-lhes as cabeças e os ra-
bos, deitando-os por espaço de uma hora 
num molho de limão, sal, pimenta do reino 
e um fio de azeite. 

XUXL" COM MANTEIGA — Des-
casca-se e tira-se o centro de alguns xuxús; 
corta-se em pedaços e ferventa-se com agua 
e sal. Depois de cosidos, deixa-se escorrer 
bem a agua, põe-se num prato que deve 
ir para a rneza, e rega-se com manteiga 
derretida. 

MASSA PARA FRIGIR — Esta 
massa emprega-se para carnes, peixes e 
para doces. Faz-se com 125 grammas de 
farinha de trigo, doze ovos. uma colher 
fie azeite de lx)a qualidade. Passa-se a 
farinha numa peneira e põe-se numa tigella; no 
centro da farinha faz-se um buraco, na qual des-
peja-se dois deoilitnos de agua, uma colherinha de 

r \ e u . r \ c Ficr 
sal fins, duas gemas de ovos e uma colher de azeite. 
Mistura-se com cuidado para formar a massa e bate-
se bem para que fique esta coberta com uma camada 
da espessura fie meio centímetro, mais ou menos. 
Si ficar muito dura põe-.»e um pouco de agua. 

PAO DE RAIXHA — Um kilo de farinha de 
trigo, nove gemas, cinco claras bem batidas, uma 

chicara de gordura, uma de fermento e uma colher 
fie manteiga. Amassa-se com leite. A massa deve 
ser molle e bem amassada. Assa-se em fôrma.» 
tintadas com manteiga. Só se deve assar depois de 
bem crescido. No inverno, deve-se fazer a noite 
para assar no dia seguinte. 

QUI LO SA? (pão para lunch) — Prepara-se 
de vespera 460 grammas de fermento. Bate-se 18 
ovos para pão de lot, accrescenta-se-lhes o fermento, 

duas chicaras de manteiga, assucar á vontade, e dois 
kilos de farinha de trigo, amassa-se aos poucos, 
com leite, feitos os pãezinhos, vão ao forno quente. 

u i i p e r f u m a d o c o m essen-

c ias na tu raes e matér ias 

• pu ras é a b s o l u t a m e n t e neut ro , c o n s e r v a a c u t i s m a c i a e alva. 
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União das mulheres coloniaes 
Vai — felizmente! — passando o tempo em 

«pie entre nós a mulher profissional, a mulher «pie 
toma na vida uma attitude autônoma, a mulher «pie 
se interessa pelos assumptos sérios, de epie em ge-
ral só um homem se prcoecupa, era considerada 
um ser á parte, ou ridieularisada ou temida, con-
forme a situação social (pie occupava no mundo. 

Depois do grande impulso (pie a n ulher portu-
guesa tomou nos grandes dois séculos da nossa ex-
pansão. como descobridores c colonisadores. deu-se 
a triste reacção ireiratica (pie tão mal preparou os 
homens para a transformação ••/•ciai qtu- o mundo 
soffrett na explosão formidável do século 1S e prin-
cípios do 19. confinando a mulher dentro duma exis-
tência mesquinha de dependencia, ora no lar onde 
•ccupava o lugar de eterna menor, ora mis conven-

tos para onde eram atiradas as «pie não encontra-
vam logar 110 mundo. 

O próprio romantismo que pretendeu libertar 
a mulher pelo Amor, não deu em Portugal senão um 
pieguismo fruste, sem rasgos do coragem 11a pai-
xão. nem revoltas interessantes nas idéias nem nos 
costumes. 

Foi o ultimo quarto do século 19 (pie viu a 
eclosão, embora timida. da mulher moderna ou.* tra-
balha. da mulher que pensa, que tem acção «leve ser 
considerada individualmente na sociedade. 

Mas de tal fôrma os costumes e os preconceitos 
tinham actuado no caracter geral, que ainda hoje a 
acção feminina não 6 em Portugal a (pie devia ser 
e que tem mesmo obrigação de ser. para cjuiiibrar 
a vida nacional. 

\pezar da penetração lenta das idéias, faclor 
com o qual dif ficilmente contam os homens que di-
"igem. ou pretendem dirigir, a nação, as mulheres 

ainda não entraram bem na compreensão dos devercs 
sociaes (pie lhe compete desempenhar. 

Xão será. por exemplo, vexante para nós, mu-
lheres. filhas, mães e irmãs de coloniaes «pie ainda 
nenhuma das senhoras cpte tem visitado as nossas co-
lonias 011 nellas residido e influenciado, acompanhan-
do os homens das suas famílias se tenham lembrado 
de criar uma associação que tenha por titulo o seu 
proprio fim — "União das Mulheres Coloniaes" 
— 110 sentido de auxiliar a acção nacional 110 ainda 
vasto campo das nossas possessões ultramarinas? 

Mais compreensivas dos seus deveres cívicos, as 
senhoras belgas, constituíram-se em commissão sob 
alto patrocínio do Ministério das Colônias e das es-
posas dos políticos e dos mais distinetos e categorisa-
dos coloniaes, acabam de formar uma agremiação de 
(pie temos em nosso poder as bases e os estatutos. 

A " União das mulheres coloniaes" belgas é 
constituída por todas as que tomam a peito a obra da 
civilisação (pie a 1'elgica encetou no Congo — sua 
única Colônia. 

K* baseada sobre o grande principio do auxílio 
mutuo e appella para todas as boas vontades, accei-
tando o concurso de todos e a cooperação de todas as 
competências. 

Na sua propaganda, resumida em meia dúzia de 
frases concisas e bem equilibradas, Icmps :"Os es-
forços isolados perdem-se no immenso Congo. Os 
esforços coordenados serão irutuosos e efíicazes". 
Mulheres belgas mostrenv-nos dignas da missão que 

nos caiu.* para a futura civilisação do Congo". 
A "Missão das Mulheres Coloniaes" põe-se a<> 

serviço de todas as mulheres que residem ou viajam 

no Congo, seja qual fôr a sua situação .-«M:ial ou 
financeira. Viajantes que partem sós para se juntarem 
aos maridos ou aos noivos, encontram em todas as 
localidades commissões da "União" que as recebem, 
auxiliam e encaminham para o seu destino. 

Se as circumstancias as obrigam a voltar só-
sinhas, ou com os filhos, sem que os maridos as 
possam acompanhar, basta participar para l.ruxel-
las a sua viagem logo uma delegada as irá espe-
rar ao porto de desembarque e dar-lhe todo o ca-
rinhoso auxilio que muitas vezes necessita quem 
vem dos climas tropicaes. 

Se algumas vezes os pais são obrigados a dei-
xar os filhos no continente, não tendo família a 
(piem os confiem, a "União" velará por elles segun-
do as suas instruções, organisandu-lhes as ferias tio 
mar ou no campo, dando-lhes o carinhoso interesse 
duma verdadeira família tr.i.ral. 

Além disso a "União" tem por fim trabalhar 
pela melhoria da sorte da mulher e da creança ne-
gra. 

Todas as mulheres brancas, aind:» as menos ri-
cas. podem exercer neste sentido tuna boa propagan-
da, ainda qtr.' mais não seja senão pelo exemplo da 
boa ordem e arranjo da sua própria casa. 

Pela felicidade e alegria «pie tspalh.irem em 
volta de si. pela aelividade e ordem dentro do lar. 
•erão as melhores mestras das pobres indígenas, 
mergulhadas ainda na tristeza e tia miséria duma 
vida sem civilisação. A estas mulheres, verdadeiras 
auxiliares dos homens que se proseguem na obra 
patriótica de fazer da cHonia um desdobramento da 
Patria. cabe o dever de dar ás mulheres indígenas 
as neessarias noções da liygiene. ensínando-as a 
cuidar dos filhos, que morrem duma forma apavo-
rante na miséria da vida primitiva. K nada ha mais 
urgente para a prosperidade duma colouia dt» (pie 
a diminuição da mortalidade infantil, pois nenhuma 
acção colonial pode exercer-se sem o faclor indis-
pensável. (pie é o trabalho do natural. 

Terrível seria a nossa responsabilidade se não 
pensássemos, em tudo qnumo i:i»s compete fazer 
deixando-nos invadir pela criminosa apathia. I" 
necessário visitar os hospitaes, assistir ás consultas 
níantis, trabalhar pelo desenvolvimento das artes 
índigenas, tomar interesse, em fim. poi todo o bem 
rjuanto pudermos fazer. Occupando a nossa própria 
vida vencemos o tédio que é um dos peores males 
da vida das senhoras européias nas colônias". 

Eis. em resumo, as paín.ras «pie são largamente 
espalhadas na Helgica :>r iinpanhando os estatutos 
da nova e tão bella insti.uição. sem falar :1a revista 
especial (pie será distribuída ás sócias, e d.ts con-
ferências e brochuras de propaganda «pie são aimuii-
ciadas. 

K nós, mulheres d-; Portugal, deste p*iiz que 
ha quatro séculos outra coisa não faz senão desco-
brir terras, colonisal-as e emigrar, o que responde-
remos á amavel solicitação das senhoras belgas, 
que nos pedem para as pormos em contact i com as 
instituições similares do paiz? 

Xós, que somos ainda a «piarta jxitencia co-
Ii-tiial di» inundo não inidemos. nem devemos, con-

contar com a intellifjencia, com o trabalho, e com 
a devoção patriótica das mulheres de \oje. como os 
nossos antepassados coutaram com as do seu tempo? 

Parece-nos bem que sim. e confiando 110 intel-
ligente esforço das nossas irmãs voltaremos ao as-
sumpto. para lhes dizermos quanto sobre elle lemos 
110 coração. . .. 

•V.\ \ \ IIK C A S T R O O S Ó R I O . 



O FEMINISMO 
TRIUMPHA PELO TRABALHO 

I n t e ressan tes c o m m e n t a r i o s po r u m a d a m a b ras i le i ra 

Ktuancipação da mulher não 
exprime a n d a de liberdade» que 
se não coadunem com os prin-
cipio» religiosos e moraes, que 
são toda a nossa respeitabili-
dade e constituem o nosso 
dever. 

Nem mesmo a expressão 
"emancipação da mulher" quer 
dizer vontade de nos imrnis-
cuirmos — nós as mulheres — 
nos casos da Política ou da 
Administração. 

Emancipação quer dizer tra-
balho proprio, subsistência pró-
pria. utilidade própria, aptidões 
próprias, capacidade, pois, para 
a vida autonoma, embora, pos-
samos ceder, parcial ou total-
mente, essa autonomia, em 
troca do interesse como tantos 
homens fazem, ou em troca do 
Amor, como tão commuunnen-
te fazemos, mas. em qualquer 
hypothese, a autonomia que 
possuímos pelo Trabalho e pelas 
aptidões, dá-nos. sempre, uma 
situação bem difíerente daquel-
!a das depeudencias moralmen-
te dispensáveis, mas material-
t V necessarias 

Xão ha triutnphos do femi-
nismo na Política. 

Ma o triumpho feminino, pelo 
Trabalho e pela Honra, em to-
dos os ramos da actividade hu-
mana. 

E é o triumpho que caracte-
riza a existencia da mulher no 
século que passa, e que não 
pode soffrer restricções ou li-
mitações arbitrarias. 

K si o Trabalho fez a mulher subir alguns degraus, ella poderá subil-os todos . . . 
(Juando. daq j i a pouco, a Mulher tiver de comtnemorar. num dia para isto con-

sagrado. o bellissimo acontecimento da sua completa emancipação, comprehendídà no 
seu mais alto conceito a palavra emancipação, certamente o svmbolo escolhido para 
perpetuidade das suas grandiosas conquistas, será a machitia Rcmington Portátil, 
empunhada por uma dama. como se empunhasse uma delicada bolsa, a dar-nos essa 
impressão eloqüente, que nos reaffirma como triumphou a Mulher. 

Assim falava uma illustre dama patrícia, que concluiu com os seguintes conceitos: 
"Hoje no Brasil o movimento pela emancipação da Mulher é um facto, e os exemplos 
de conquistas de posições e fortunas pelo Trabalho, dão á sociedade feminina brasileira, 
um notável destaque." 



REVISTA . F E M I N I N A 

Joaquim Pereira aca-
bava <le chegar de sua 
terra quando Manoel Gui-
marães. proprietário da 
padaria "Flôr de Braga", 
lhe offereceu um emprego 
de caixeiro. 

O essencial, disse-lhe: 
é c|ue sejas honrado. Des-
pedi o outro caixeiro por 
ter gasto dois mil réis que 
lhos não pertenciam. Se te portares bem. pr«»spe-
rarás. em minha casa e terás bom futuro. 

Passados dois dias. Joaquim entrava como cai-
xeiro na "Flor de Braga". Já fazia uma semana 
que estava no emprego, quando, uma tarde, o patrão 
n chamou: 

— Joaquim! 
— Aqui estou! 
— Vai á casa d»» Almei-

da, no principio da rua. c co-
bra esta conta de vinte mil 
réis. (cuidado com o di-
nheiro! ) 

Joaquim foi á casa indi-
cada, recebeu a nota de vinte 
mil réis. e já se destinava a 
voltar para a padaria, quan-
do, ao transpor uma esquina, 
se encontrou cV.ni um amteo. 

seu conterrâneo, a quem não tinha ainda visto desde 
sua chegada. 

— Festejemos o encontro! exclamou ao amigo. 
— Vamos á cervejaria! 
— Joamiim arceitou o convite e ambos se 

dirigiram á cervejaria: Ix-beram dois 
chops, trocaram noticias e recordações 
da meninice e ia Joaquim despedir-se. 
quando seu companheiro lhe disse: 

— E quem paga? 
— Que pergun-

ta! O convite não 
partiu de ti? 

— E' que não 
lenho nenhum real 
e caso não pagues, 
iremos dar com o 
costado na piolicia... 

Assustado e pe-
saroso Joaquim sac-
eou da algibeira a 
nota de vinte mil 
réis, pagou mil e 
seiscentos. eniquan-
tJo importava a cer-
veja. rceebendo o 
resto, ou sejam, de-

zoito mil e quatrocentos, agora pen-
sai.do na maneira de justificar-se 
perante seu patrão. Entrcmentcs, 
««:correu-lhe uma idéa que inunedia-
tamente poz em pratica. 

Entrou na padaria |>ela porta 
lateral e chamando » "Leon", um 
cão que havia na casa, poz-se a brin-
car e a saltar com elle, até que. em 
dado momento soltou um grito. 

— O que aconteceu? — indagou 
o sr. Manoel, acuditido. 

Com lagrimas nos olhos, Joaquim referiu o de-
sastre : 

— Que desgraça, patrão! Imagine V. S. que 
eu vinha correndo com os vinte mil réis nas mãos 
quando o cão avançando contra mim enguliu de um 
só trago a nota de vinte mi' réis. que me arrebatou 
de surpresa! 

O sr. Manoel franziu 
o sob.fdho, sahiu. célere 
como uma flexa, para o 
pateo e voltou em seguida 
empunhando uni frasco de 
oleo de ricino. 

Ajudado por Joaquim, 
que se achava transido de 
medo. abriu a bocca do 
"Leon", fazendo-o ingerir 
a dose toda do purgante, re-
commendando ao asstistad » 
caixeiro: 

— Agora permaneças junto do cão á espera do 
dinheiro c quando elle <o haja eliminado, recolha-o 
e traga-mV>. 

Meia hora depois estava o sr. Manoel 
de volta perquerindo sobre os cffeitos 

do purgante ministrado ao pobre ra-
fei ro. 

— Já encontrou o dinheiro? 
Joaquim na espectativa daquella 

pergunta, abriu vi-
ctoriosamente a mão 
e excíamou: 

— O effeito do 
mirnante não foi, 
ainda,total, senhor! 
Até agora só me 
foi dado encontrar 
deztíto mil e qua-
trocentos réis. — 
emregando ao pa-
trão o resto da cé-
dula de vinte mil 
réis dada em paga-
mento da cerveja. 



REVISTA . F E M I N I N A 

A Joia como ornamento 
A mulher sempre foi v será um seclu-

ctor mysteriu que, através de séculos, o 
homem lueta para desvendar. . . 

Dotada de sentimentos subtis e deli-
cados, cila repulsa ou acceita quasi por 
instineto tudo o que possa concorrer 
para afeial-a ou para augmentar-lhe o 
í»ráo de seducção. 

Toda a mulher bella é uma harmonia; 
só é necessário não destruil-a pela infe-
licidade do traje. 

A arte de trazer o traje ou as jóias 
que usa uma mulher, evidentemente de 
complexidade rara. Não ha regras. Tudo 
falha. São dotes bem pessoaes. 

O uso da joia. por exemplo; haverá 
tuaior diííiculdade do que a de saber col-
locar uma joia? 

Muitas pessoas (que não estão absolu-
tamente no quadro em que pinto) jul-
gam que a joia deve ser usada para re-
presentar valor e dahi vemos deploráveis 
carregações, quasi vitrines ambulantes. 
Kngano, puro engano: a mulher, mali-
ciosamente elegante e chic, adorna-se 
unicamente para chtmar attenção para 
o logar mais hello do seu corpo; assim, 
é de ver-se lindos collos brancos ador-
nados de pérolas, mãos finas e longas 
ostentando na sobriedade elegante um 
rubi ou rara esmeralda, orelhas peque-
ninas e roscas vivem no brilho colorido 
dos brilhantes sem jaça, braços bem 
torneados, fazendo no movimento dos 
seus gestos toda uma harmonia cantan-
te — e é esta criatura privilegiada que 
traz de em torno as suas vestes e sobre 
os seus gestos, uma renda de alegrias, 
raios de vida. 

Ainda aquellas que não sejam dotadas 
de privilégios taes. muito poderão con-
seguir para o realce da sua belleza com 
uma visita á Esmeralda, á rua Ramalho 
Ortigão ns. 8 e 10: ahi, os seus proprie-
tários, quem sabe? com o milagre de 
uma simples varinha de condão, poderão 
transformar por completo tendencias an-
tigas e . . . prejudiciaes. Ahi, uma luz in-
visível sugere o todo: e a mulher irra-
dia ao contacto das coisas: lembra, em 
sua aurora de belleza. um paiz de sonhos 
e revelações. Cada objecto para ella c 
um espelho. 

Quantos sabem os segredos desse mys-
terio! 

Assim. A Esmerada crea mais a bel-
leza sob vários aspectos. 

PARA EMBELLEZAR O ROSTO 
0 creme RUGOL é usado diariamente como 

fixador do pó de arroz por milhares de 
mulheres que deslumbram pela sua belleza 

A hygienc acha-se de posse, actual-
mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos e curar 
as doenças da cutis. 

l'm desses segredos, talvez o maior, 
é a formula da celebre Doutora de 
belleza, MHe. Dort I.eguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Con-
curso Internacional de Productos de 
Toilette e <|iie apresentamos sol» a 
denominação de Crême Rugol. des-
tinado não só a prevenir e combater 
a flacidez da pelle como também 
contra as sardas. pannos. espinhas e 
1 ntras imperfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême Rugol 
«obre a pelle é maravilhosa: desnerta 
a actividade exnulsiva das glândulas sebaceas »»b,iteradas: an-
- : l ia a renovação nerfeita dos tecidos, uniiormisando a pelle. 
M A X f H A S K SARDAS DA P E I X E : As massagens com 

#i Crémi- Rugol ir» 
r..sto. pescoço, braços e mãos fazem desatmarecer em noiir • 
•'•nino as mnnchas »• sardas tior mais rebeldes que st-jam 
RCCAS - PfiS DF. ÍJAT.T.TXHA: O Créme Rugol. send-

usado com assidu > etii-
'••ido. previue e i-1:»»«ina a< rugas *>ii ruvosidades. substituiu-
«• -a< i»or uma i-elle avelludada <• cheia de frescor. 
COMO FIXADOR: O ("reine Rugol. mesmo usado apenas como 

fixador d" nó de arroz, conserva a louçania 
plivsiononiica. fortalecendo a tés. dando-lhe um tom sadio. 
AOS CAVALHEIROS: O Crême Rugol. usado loiro após feita 

a barba, suoprinie a irritação produ-
zida nela navalha, amaciando a 1 elle. 
GARANTIA: MHe. I.eguv offerec- mil dollare« a quem provar 

que ella não possuo oito medalhas de ouro ga-
nhas em diversas exnosições pela sua maravilhosa descoberta. 

MHe. Ix-guy nagará ainda mil dollares a quem provar que 
os seus attestados de cura nã" são espontâneos «• authenticos. 

VANTAOHNS DO RUGOL 
1." L"ma shnnles lavagem faz desaonarecer os seus vestígios. 
2." • Tnnocuidade absoluta: ate utna creança receinnaseida pode 

usai-o. 
V' Absorjição rapida. 
' " — Adherencia perfeita, usado como tixativo do pó de arroz. 
5." • Xão contém gordura. 
fí."-- Perfume inebriante e suave. 

Encontra-se nas boas pharmacias. drogaria* e perfumartas. 
Se v. s. não encontrar RCGOI. no seu fornecedor, queira 

e >rtar o coupon abaixo e nos mandar que immediatainente lhe 
rrmetteremos um nóte. 

Únicos cessioeariis para a America dn Sul: AT.VIM & 
FREITAS, rua do Carmo n. II. sob. — Caixa 1379. 
Coupon — SRS. Aí.VIM & FREITAS. Caixa 1379-Sio Paulo: 

Iunto remetto-lhes um vale postal da quantia de 125000, 
afim de que me seja enviado pelo correio um póte de 
RUGOL: 

Nome 

Rua ; c 

Cidade 

Estado 

S P A Q A I I I P P M P Q I r - i M U S I C A S - C O R O A S S 
• U M O M L U U U n *T> I V IOL INOS E A C C E 3 S O R I O S • 

: P I A N O S A L L E M Â E S D A S M E L H O R E S M A R C A S \ 
• S 
• Vendas a prestações • 

•R. José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I , F I L H O S & Cia. - Teleph.: Central 5437 j : : 



CAMISAS 
DEJALÈNE 

- SATIN 

Com punhos "DUPLEX" 
SIGNIFICA 

conforto e distinção 

DFJAL1ÍNE-SATIN IV LM TECIDO MACIO. DF. FINA APPARF.NCIA 
E DE GRANDE DURABILIDADE. PADRÕES DE ALTA MODA :: 

LISTADAS A' 48S 52S XADREZ A' 52S 60S 
BRANCAS A* 62S 65S 

TODAS ESTAS CAMISAS TEEM > COLLARINIIOS. PUNHOS MOi.LES 
-DUPLEX" OU SEJA. PUNHOS QUE PODEM SEU USADOS PELOS 
i LADOS. E GARANTIMOS AS SUAS CORES 

SCHÃDLICH, OBERT & C.1 Rua Direita 16=20 



ANNO XIV - NUM. IU MARÇO DE 1 m 

Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1." Congresso Brasileiro de Joraallataa decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" t um mo- Q a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vaçjo de sentimentos e largueza de viatas. 

M • A • R • Ç • O 
Passou o Carnaval. Vieram as Cinzas, veio a Quaresma. Foi no Carnaval que elles se conhe-

ceram Elle era Pierrot; ella era Colomhina. Já se tinham visto antes ou não — pouco importa — 
viram-se de repente, um em frente ao outro, na confusão alegre do Carnaval. 

E Pierrot atirou a primeira serpentina, que zig-zagueou no ar, como -im suspiro longo e foi 
morrer aos pés dc Colombina. 

— Quem é aquelle moço? — perguntou alguém ao seu lado. Foi papae, foi mamãe? Colombina 
não sabia ao certo; o seu coração tremia. Parecia-lhe que a serpentina ennovelada a seus pés gemia 
ainda no seu longo suspiro... Uma outra serpentina e ainda outra.. . Ella enviou a Pierrot a resposta 
e Pierrot num delirio enviou-lhe serpentinas e serpentinas... 

Colombi.ia porem teve que se afastar; Pierrot ficou para t raz. . . Ella voltou-se e sorriu, vendo 
o desespero de Pierrot. 

No meio da multidão que se ennovelava em cardume, ella perdeu quasi a esperança de tprnar 
a ver aquelle Pierrot gracioso. 

Mas á noite na cidade, o jacto de um lança-perfume fel-a voltar a cabeça. Oh, milagre, Pierrot 
estava a seu lado. 

E durante os trez dias ella vio o seu Pierrot em toda a partfc, Veio a quarta-feira de cinzas. 
Estava acabado o Carnaval. Pierrot se lembraria ainda? Oh, si se lembrava; Pierrot estava na Igreja, 
devoto, mas devoto delia, attento só para ella... 

E á tarde Pierrot passou sob sua janella. Março é o sonho de Colombina que aos poucos se 
realiza. Março... Nas claras tardes de março, nas lindas noites de luar, o céu marchetado de confetti 
dc prata, que o vento levou da terra, o sonho de Colombina se evola para o azul no zig-zag de uma 
serpentina. 

Ella já sabe o nome de Pierrot e para Pierrot ella não é mais Colombina. 
— Quando o moço faz o pedido. Coitada de Colombina; ella não sabe de nada. Ella ama e ama 

simplesmente. Que importa que Pierrot a peça hoje, amanhã ou depois... comtanto que hoje, amanhã 
e depois elle não deixe de passar sob sua janella na hora deliciosa em que as ultimas palpitaçõcs do 
sol doiram as phantazias das almas apaixonadas. Dizem-lhe que não fica bem a continuação daquelle 
romance que começou no Carnaval e que continua nas cinzas do crepusculo... E Colombina fica 
surpreza; elle ama innocentemente, de todo seu coração... O amor então é um peccado? Porque não 
lh'o disseram antes que ella amasse? Prohibem-na de ir á janella esperar a passagem de Pierrot e as 
tardes parecem-lhe longas, intermináveis no isolamento de seu quarto, o oppresso nos primeiros grandes 
soluços da vida, os olhos humidos de pranto. 

Pierrot deve ter passado, uma, duas, trez vezes, sob as janellas fechadas. Março está a terminar. 
Colombina definha. Xinguem l'ne traz noticias de Pierrot e nas noites tristes que ella passa insomne 
a revolver-se no seu leito, só uma luz brilha para ella — a chamma vascillante de uma lamparina 
que ella não deixa extinguir-se junto á imagem de N. S — Porque a Virgem Maria, a quem ella confia 
sua alma, não faz apparecer Pierrot? Ella está certa de bordar-lhe um vestido de seda lantejoulado, 
com rendas verdadeiras, si Pierrot apparecer, si a deixarem ver Pierrot.. . E quando pela madrugada, 
já cxhau<-ta, seus lindos olhos adormecem, Pierrot apparece-Ihe em sonho, no esplendor de uma visão 
celestial. O que pensará elle? O que fará elle? Não a terá ainda esquecido? E desde que ella abre os 
olhos até que de novo os feche, na madrugada seguinte, aquellas perguntas deixam Colombina abstracta, 
alheia a tudo, alheia a todos. Mas eis que Pierrot finalmente reapparece, em companhia de um amigo 
da casa. Fazem-no entrar para a sala. Mas Colombina não pode ir á sala.. . Que tor tura . . . Colombina 
fechs-se em seu quarto, prosta-se de joelhos com o coração pequenino batendo atumultuadamente. Será 
o pedido? E levantando as mãos para a Virgem, prometteu-lhe um collar de ouro para usar com o 
vestido que já está bordado... Houve passos que vem da sala... Fromette mais uma capa bordada 
4- N. S. que parece sorrir! Chamair.-n'a. Colombina abre com mãos tremulas a porta do quarto. A 
santa a havia attendido! 

Na ali ia c.indida de Colombina um turbamento súbito fal-a estremecer. Sente as faces abrazadas, 
um rumor confuso nos ouvidos, e um frêmito mysterioso que Hie vem do sangue. Ella não verá mais 
o Pierrot que phantazia colorira; o Pierrot de olhar supplice que passava sob sua janella. E* o noivo 
agora que a espera na sala. . . Pierrot despiu a phantasia; inas no noivo que a espera ella ama ainda 
seu Pierrot gracioso que fez palpitar primeiro seu cora«;ão... E março termina ás vezes assim, acasa-
lando os Pierrots c as Colombinas que se viram de repente enlaçados na maranha multicor das serpen-
tinas de Fevereiro... 

vm\um. 
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EDUCAÇÃO FEMININA 
No decorrer da nossa já longa jornada de pro-

pagandista, muitas vezes temos tido oceasião de dizer: 
Como é necessário e urgente educar a mulher portu-
gueza para occupar dignamente o logar que a patria 
delia reclama na hora que passa e — mais ainda — 
na hora de grandeza que temos o direi'.o a esperar do 
fututo. 

Porque um paiz como o nosso, que tem conse-
guido. atravéz de todos os revezes e de todas as in-
competencias governativas, coservar afe qualidades 
que mantém intactas do tempo de predomínio e de 
expansão e defender o patrimonio que tão largamente 
nos deixaram e que nos torna — ainda hoje — a 
quarta nação colonial do mundo, não tem. sequer, o 
direito de parar e. muito menos, de desanimar pe-
rante as realizações futuras. 

Homens e mulheres têm de ser solidários na obra 
a realizar e tanto a uns como aos outros é preciso 
operar por uma cultura e uma educação que esteja 
em harmonia com o esforço que se lhe ha de exigir. 

A obra de um povo. a grandeza duma Xação, 
não é feita por uma classe, nem por uma casta nem 
por um sexo. mas pelo coniuncto de todas as forças 
vivas agrupadas pelas tradições do passado, estru-
cturalmente ligada para as realisações do futuro. 

!>e facto. ao homem portuguez tem faltado até 
agora uma educação organisada em harmonia com o 
seu destino histórico, mas na mulher ainda mais se no-
ta essa defficiencia que se accentua tanto mais quan-
to maior é o desenvolvimento que o nosso predomí-
nio civilisador vai tendb. 

Xão é porque a mulher entre nós seja inferior 
ás dos outros paizes — antes pelo contrario é-nos 
grato confessar que sob vários aspectos moraes tem 
mesmo algumas superioridades — nem mesmo porque 
lhe falte vontade de se instruir, pois que nos úl-
timos annos a percentagem escolar feminina é suf-
ficiente a dar-nos uma idéia muito lisongeira dc» que 
será a sua cultura na sociedade de amanhã. 

Devemos até notar com satisfação que a írequen-
cia escolar feminina, que até ha poucos annos era, 
entre nós. constituída na sua maior parte pelas meni-
nas da modesta e sympathica pequena btirguezia — 
sempre a mais prompta a acceitar as idéias novas e 
a seguir instinetivamente os movimentos mais de har-
monia com a evolução dos costumes — começa hoje 
a ser contada entre os melhores nomes das classes 
dirigentes e das "elites** intellectuaes e sociaes. 

Os paes já hoje contam em Portugal com a 
instrucção das raparigas, como contam com as dos ra-
pazes e pensam muito bem. que não havendo hoje 
nada certo nem como fortuna nem como posição so-
cial. o melhor dote que piKlem deixar as filhas é um 
curso que as habilite a ganharem, a todo o tempo, 
a sua vida sem sacrifícios nem vergonhas escusadas. 

Xão é. pois. a cultura que nos vai faltando, mas 
sim a educação e a disciplina psychologica. que dê á 
nossa mulher o equilíbrio no sentimento pratico da 
vida. 

O que em primeiro lugar falta, em geral, á mu-
lher portugueza. é o amor ao trabalhe» libertador e o 
orgulho da sua personalidade moral. 

Muitas vezes tem cultura, muitíssimas mais inte-
ligentes. ás vezes também tem vaidade e pedantismo 
intelectual, gostando de se affirmar uma personalidade 
rara. mas falta-lhe a serenidade profunda do pensa-

mento, que a si proprio se formou c para si e para 
V> seu ideal autonomo existe. 

A mulher, entre nós culta ou inculta, não fôrma 
a sua mentalidade nem determina e orienta a sua 
actividade social sem ver primeiro o que a vida lhe 
traz em sttrprezas sentimentaes. 

Formada, embora, senhora duma profissão que 
a deveria determinar e orientar na vida, segue ao 
sa!)ôr dos acontecimentos que a seu pequenino drama 
sentimental lhe apresenta, sem procurar em si própria 
a directriz duma vida corajosamente escolhida e le-
vada com a certeza duma finalidade previamente en-
trevista e marcada para o futuro. 

Portanto, o que ha a fazer para bem orientar a 
educação feminina, é preparai-a para, em qualquer 
contingência da vida ser a companheira do homem 
portuguez. que numa grande percentagem, diremos 
até. na sua maioria, emigra, ou seja para engrossar 
os núcleos coloniaes do Brasil, Estados Unidos e 
outros paizes para onde a corrente de ha muito está 
estabelecida, ou seja para as colônias, «pie é o natural 
desafogo das classes cultas em Portugal. 

Ora se a mulher não está preparada moralmente 
para ser. entre nós. a mulher-individuo autonomo, 
que lueta jKir si e para si na concorrência feroz do 
" struple for li te" , também o não está para ser a 
companheira util do homem, na acção. do criador 
de novas Patrias. do pioneiro e desbravador cie mun-
dos novos, como o portuguez tem sido ha quatro 
séculos e o Destino exige que o continue a ser. 

Para que a mulher portugueza não tenha o di-
reito de protestar se os homens da sua raça escolhe-
ram outras para suas companheiras de luta e de acção, 
criando para o futuro novas famílias e novas Pa-
trias. necessário se torna que se acostume desde creati-
ça á ideía de que Portugal não é a pequenina horta 
com pomar e jardim que se estende preguiçosamente 
ao longo do Oceano. Aqui é o lar. o berço que o gran-
de Atlântico continua a embalar criando em cada no-
va geração o sonho immortal da raça. E se para o 
homem portuguez o ideal é partir, para a mulher, 
sua companheira, o ideal deve ser acompanhai-o! 

Para isso necessita de se preparar physicamente 
para ser forte, resistente, saúdavel, porque a doença 
é um dos maiores obstáculos á felicidade, em geral, 
e em especial á vida activa e esgotante das colonías. 

Precisa ser instruída mais ainda do que os seus 
companheiros, que têm muitas maneiras de exercer 
a sua actívidade intellectual e material, porjue á mu-
lher compete ser o élo que liga a nova familia á 
civilisação e cultura do seu paiz. A mulher que não 
lê. que se não interessa pela» questões do seu ternpo, 
que não conhece literatura e não entende de arte. não 
corresponde á sua missão social adentro da familia 
moderna. 

Eis o motivo porque lhes vimos recomendando 
todo o seu carinhoso interesse por quanto representa 
o trabalho, produetivo adentro do lar e aíóra uma 
forte instrucção srienli fica e literaria um grande e 
espontâneo interesse pela leitura, única forma de man-
ter a sua cultura espiritual e de criar um ambiente 
elevado para si e para o s seus. sendo-lhe assim fá-
cil a adaptação em qualquer meio em que se encon-
tre. por mais isolado e primitivo que lhe pareça. 

AXXA !)!•: CASTRO OSORIO 
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Jlndre- Ani, o creador de modas 
Já esteve em Paris? 
Foi com esta pergunta que demos inicio á nossa conversa com o homem que créa as 

esplendidas totlctlcs os elegantes trajes que artistas de ambos os sexos se apresentem bri-
lhantemente nas fitas da Metro- Goldwyn-Mayer. 

Parecia-nos impossível que uma pessoa pudesse idear modelos íão 
originaes tal como o faz Andre-Ani sem se haver impregnado desse am-
biente particularmente artístico que a Mecca dos costureiros e modistas 
í.ffercccm a todos quantos se dedicam ao árduo officio de compor com 
arte uma roupa para o theatro. 

— Desejos tenho muitos, para ir até lá, disse-nos o 
famoso modista. Mas até agora isso tem sido impossível. 

E André-Ani, com a maior espontaneidade foi-nos 
dando- interessantes detalhes e infprmes da sua vida, da 
sua actividade, que realmente se revestem de particular 
interesse. 

O joven artista nasceu em S. Francisco, na Califór-
nia, filho de pae italiano e mãe franceza. Joven ainda, dis-
inguindo-se por suas inclinações para o desenho, e não ha-

via completado os vinte e um. e já o seu nome era acatado 
ccnr-uma autoridade nos centros dos creadores de modas. 

Ha uns tres annos começou a trabalhar para a Metro-
Goldwyn-Mayer, e desde então tem sido parte de realce 
•ni numerosíssimas pmducções da referida companhia. 

Suas officinas occupam 
um andar inteiro nos studios 
de Culver City, e sob suas 
ordens se encontraih 135 cos-
tureiras e alfaiates. 

Entre as mais recentes 
producções cujos vestuários 
foram devidos ás creações 
de André-Ani, contam-se: 
"Terra de Tcdos", com 
Greta Garbo e Antonio Mo-
reno; "D Cavalheiro dos 
Amores", com John Gilbert. 
"Valencia", com a procla-
mada Mae Murrav, e outras 
tantas. 

O artista não poderia 
encontrar melhor campo para 
as suas idéas do que esse do 
cinema. Ahi vem elle dispondo de maravilhosos 
modelos femininos, que no adoravel de sua graça 
e attracçã • vão a espalhar, atravez a tela. pelo 
mundo a fora. toda a admiravel inspiração desse 
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C L E O P A T R A 
M A R C I A N O Z Ü R I T A 

Eis aqui uma mulher para cuja vida não existe 
perdão. Todas as grandes peccadoras do mundo ti-
veram sempre alguma nobre qualidade ou algum 
bello rasgo que, se não absolve, pelo menos attenua 
a> suas perversidades. A peor mulher faz recordar 
sempre que foi esculpida com o mesmo buril de que 
Deus se serviu para talhar o corpo dos anjos. Só 
Cleopatra é inadmissível no juizo supremo da Histo-
ria. que sc levanta contra ella num grito unanime de 
repulsa e execração. A formosa rainha do Egypto 
era bella como um amanhecer suave e brando nas 
poéticas margens do Xilo, um desses amanheceres 
orientaes que coroam o turbante das nuvens irisa-
das em uma apagada meia lua de prata. Era também 
alchimista e feiticeira, como aquelles sábios dos Pha-
raoes. que convertiam as serpentes em varas de 
nardo e tornavam da côr do sangue as verdes aguas 
do soberbo Delta, que traçavam sobre os muros dos 
tumulos o mysterio eloqüente dos byerogliphos e 
introduziam nos corações o silencio mortal dos ve-
nenos. Dormiam nas suas amplioras as pérolas das 
índias e aos seus pés se estendiam os tapetes da Pér-
sia. Mas. tanto quanto bella. e rica. era ambicio-
sa e covarde, altiva e falsa, criminosa e sacrilega. 
impura e má. # 

Jámais amou. Envenenava os perfumes para en-
saiar a morte e perfumava os venenos para melhor 
matar. Foi assim como uma grande sereia cuja voz 
que tinha as doces cadências de uma cithara de ouro. 
seduziu e empolgou Marco Antônio, e algo assim 
como um crocodilo sentimental, cujas lagrimas en-
ganadoras trocaram em cera molle o duro bronze 
do coração gentil de Júlio César. 

Em toda a vida de Cleopatra. apenas se des-
cobre um ideal: o de ser rainha e deusa ao mesmo 
tempo: rainha, para jungir ao seu carro de guerra 
todas as cabeças, e deusa para ornamentar o seu 
throno com todos os corações. Fazer-se temida e 
adorada era o seu ideal. Ver como se rendiam ao seu 
passo triumphal todas as armas e como se lhe quei-
mavam incensos. o seu maior prazer. Para obter 
aquelle. assassinou barbaramente os irmãos: para lo-
grar este. profanou impiamente os altares dos templos. 
Para tudo conseguir arrastou-se como uma serpente 
aos pés de Roma, chegou até o impe/ador e. nua. não 
com a castidade augusta do mármore clássico, mas 
com a impureza pestilenta do lodo ç do vicio, se oí-
fereceu com um paganismo odioso, todo feito de las-
cívia asquerosa. O seu luxo teve a ostentação desluin-
bradora da mais exaggerada vaidade. As suas pro-
digalidades, entretanto, obedeciam sempre as espe-
ranças de lucros proveitosos. Foi generosa para si 
mesma e sórdida para o proximo. Gastava milhões 
em caprichos fúteis e negava aos pobres a insignifi-
cante piedade de uma esmola. 

Xa sua complicada psychologir». de mulher, o 
medo. um medo invencível e inexplicável, fazia-a 
crer que o fausto era svmbolo de força e que contra 
um inimigo terrivel mais valem vasos cheios dc 
amuletos e pedrarias que hostes aguerridas e capa-
zes: e assim c que. ao saber que Marco Antonio se 
cliriaría contra ella, sahiu ao seu encontro, presa a alma 
de immortal angustia, mas ataviado o corpo com toda 
a magnificência, em esplendente embaixada de luz 
•v.:tsica e perfumes. 

A Historia recolheu em suas paginas a visão ma-

ravilhosa daquclle íantastico encontro. A galera que 
das aguas -azues de Alexandria levou Cleopatra até 
as praias dc Tarsos, estava forrada de ouro e reves-
tidos de prata os remos e as ancoras. As velas eram 
dc purpura c sc abriam ao vento em magnifica apo-
theosc ao crcpusculo outunaj, quando as nuvens sc 
agrupam cm torno do sol, que afunda no mar o seu 
divino circulio dc fogo. Sob o brilhante toldo de sua 
tenda, tecido com riquíssimas télas dc Damasco c bor-
dado a ouro'de Ophir, reclinava-sc a formosa Cleo-
patra entre gazes e flores, como Vcnus entre as ondas 
dc Paphos, cmquanto liras, flautas c harpas enchiam 
a calma do dia do harmonioso poema das suas doces 
melodias e as mais lindas mulheres cgypcias e os 
mais ágeis athictas dansavam cm torno as monotonas 
dansas do deserto. Marco Antonio ficou maravilha-
da ante tanta riqueza e rendido ante formosura tão 
arrande c ignorada, c então, de inimigo accrrimo de 
Cleopatra, subitamente se transformou no r iais hu-
milde e fervoroso dos reis adoradores. 

Querendo deslumbrai-o completamente e domi-
nai-o dc vez, a rainha o ohscquimi com festas es-
plendidas, nus quaes lhe serviram vinho de Chvpre 
em taças de alahastro, perfumou os seus eabellys 
com íris e maimcrona. queimou em sua honra o hyphi 
•sagrado, como se fosse um deus. e esboçou ao* seus 
•ilhos os mais ternos sorrisos e aos seus ouvidos pro-
nunciou as mais doces palavras. "Vem aos meus rei-
nos — dizia. — Eu sou a mais poderosa soberana 
do mundo. Xos meus domínios existe ouro como no 
deserto areia. As minhas pérolas e diamantes, as 
minhas jóias e amuletos, os meus braceletes de ouro 

os meus crótaios de marfim não caberiam em tod-» 
»s cofres de Alexandria. E. para que vejas até onde 
chegam as minhas riquezas, amanhã darei em tua 
honra um banquete que custará tanto como o mais 
sumptuoso palacio de Roma . . . " Cumpriu, com ef-
feito. a sua promessa. Depois do banquete, composto 
dos mais custosos e raros manjares e fios mais cx-
juisitos vinhos, dissolveu em vinagre uma das mara-
vilhosas pemlas que adornavam a; suas orelhas 
e a bebeu. Aquella pérola valia dez milhões de s,x-
tercios... Oh! a celebre penda de Cleopatra! Quan-
tos dolentes cpitaphios têm suggerido aos poetas! 
Quantas estrophes- têm chorado sobre a sombra em 
que se apatrou o seu oriente! Tinha a forma dc la-
grima e. com » lagrima, se evaporou. Ficou a sua 
companheira para percorrer, do Capitólio ao Kren-
lin. as mãos dos monarchas mais poderosos da terra 
e ultimamente a revolução — svmbolo moderno da 
barbaria antiga — a arrancou da coroa da Rússia, 
onde fulgia, e a apresentou ao mundo comn um tro-
phéo esplendido dos seus crimes. 

Cleopatra morreu na maior das abjecçõcs e com 
a maior covardia. Quando se viu cercada pelas tro-
pas de Octavio, abandonou o amante e sc encerrou 
rom os seus thesouros no regio mausoléo. proximo 
ao templo de Isis. Pediu ás escravas ur.i cesto dc flo-
res, no qual a sua mão alchimista tinha escondido 
uma aspide. Vestiu-se com a ampla túnica de tulle, 
emblema da sua alta jíerarchia. Cingiu os braços 
com os aros dc ouro cinzclado com leões e hyplus 
entre flores de lotus. Penteou os cabellos e coliocou 
á cabeça o chapéo metallico cm cuja copa abria as 
azas prepotentes o abutre malernal. E. depois, cal-
ma e serena, estendeu-se sobre o leito.. . Soaram mu-
sicas em torno, jalbano e inirra derramaram o seu btl-
samico olor e flores em profusão cobnram as suas 
bronzeadas carnes. A aspide venenosa saiu do seu es-
conderijo dc pétalas, ferrou no seio da rainha o seu 
aguilhão fatal e Cleopatra adormeceu na noite eter-
na . . . 
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ERA uma triste noi-
te de novembro, 
humida e fria. 

Vencido pelp aborre-
cimento, minha cabeça 
cambaleava numa fltdtro-
na, deante da ch .miné, 
quando a camareira intro-
duziu no saião um joven 
loiro, esbeltu, de olhos 
azues, que, pelo aspecto, 
não denunciava ter mais 
de vinte e cíncjo annos. 
Parecia altamente agitado, 
quasi perplexo. 

— Chamo-me Francisco Earle. disse, depois «le 
breve hesitação, sentando-se na cadeira que lhe- in-
diquei, e necessito dtes serviços de um hábil agente 
dc policia, que fosse, ao mesmo tempo, um perfeito 
cavalheiro, o qual pudesse ser recebido em .minha 
casa domo um amigo, porquanto tenho a confiar-lhe 
delicadissima missão. Como me hajam suggerido o 
seu nome, cis-me aqui. 

— De que se trata? perguntei-lhe; com uma 
reverencia de agradecimento.. 

— E' que, em verdade.. . não quero arriscar 
uma acctisação concreta; respondeu o joven, titu-
beando. Preferia que o sr. viesse passar d.mmigo 
uns dias. afim de que se collocasse no logar do facto, 
onde a sua presença seria necessaria. ahi me expli-
caria ao sr. sem isbuços ou rodeios. 

— Será melhor que me chame quando o creia 
bpportuno afim dc que eu possa corresponder á sua 
confiança. 

— E se fosse tarde? — murmurou o sr. Earle, 
fixando suas vistas sobre mim, com ar pensativo. 
Não, não, prefiro falar j á . Eis o caso: 

Vivo com meu tio Joã.; Brand; de Narrovvhy e 
com minha prima, senhorita Emilia Nortpn. Meu 
tio é muito rico e solteiro, como nós outros, nada 

possuímos, elle prové as 
nossas necessidade, con-
siderando-nos como se 
fbssemos seus filhos. 

Metade das vastas 
terras em que vivemos é 
de sua exclusiva proprie-
dade e em seu testamento 
está disposta que será 
nossa, dividindo-se em 
partes iguaes. Quanto á 
outra metade só lhe per-
tence o uso-frueto e com 
sua morte passará a outro 
sobrinh]-j: Jorge Morris. 

Este, anteriormente, levava uma vida de dissi-
pação; ignoro, porém, se agora esteja corrigido, 
pois, ha muito tempo estantes separados Haverá 
cousa de tres annos, tive uma violenta altercação com 
nosso tio que terminou, expulsancfe-o da casa. En-
tão, Jorge deixou escapar certas palavras significa-
tivas, comquanto as considere impensadas. 

O joven interrompeu a narração, sob o império 
da duvida, se devia continuar ou hão. 

— O que disse elle? perguntei-lhe. 
— Que nosso tio jurou nada mais fazer por 

elle neste mundo, rematando que alguém iria em 
breve morrer. Tratava-se, seguramente, de um lan-
ce de expressão irreflectido, porém, nosso tio deu 
áquella phrase o valor de uma ameaça verdadeira 
e perigosa. 

Passaram-se tres annos sem que se avistassem, 
até que ha quinze dias alguns amigos cominuns, 
amantes do xadrez, tentaram uma reconciliação. 
Porque o sr. precisa saber que meu tio é apaixo-
nadíssimo desse jogo, no qual demonstra uma ha-
bilidade excepcional, apesar de ser cégo. 

— Cégo? Como pode, então jogar? 
— Tem um taboleiro especial, provido de pontas 

de aço nas quaes as peças se ajustam e julga a 
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posição do adversario passando a mão pela cabeça 
das peças c nisso conseguiu tamanha pratica (pie 
chega a jogar com incrível rapidez. Sei que Morris 
se tornou agora um cxcelleitfc enxadrezista: alu-
gou uma vi venda contígua á nossa. Não creio que 
meu ti" o estime verdadeiramente: porém, é indu-
bitavel que a sua presença o agrada, por isso que, 
é diííicil encontrar no campo um bom companheiro 
para sua distracção favorita. 

O joven interrompeu a narração. Poz-se a 
medir o aposento a grandes passos, de um lado para 
outro, nervosamente, depois proseguià: 

— Agora se encontram, com frequencia. juntos 
e sei. de bôa fonte, que Jorge atravessa uma grave 
situação financeira. 

— Suppõe que iuduza ao Sr. Brand a desher-
dal-os em seu favor? 

— Xão, não é isso; sei que não •o conseguiria. 
Temo pela pessoa de meu tio, declarou Earle. 

olhando-me nos olhos, firmemente, pela primeira vez. 
— Crê que seu primo, desejoso de entrar na 

posse de sua herança, esteja disposto a precipitar o 
momento por meios criminosos? 

— Xão tenho direito algum de suppol-o. mas 
quero muito a meu tio e repito, tenho receio. Tam-
bém Kmilia muito o quer. 

— A senhorita Xorton participa de seus te-
mores? 

— Xão. não: rogo-lhe que não mencione este 
assumpto em sua presença. Ella não quer ouvir uma 
única palavra contra Morris e quer parecer-me que 
tomou parte na referida reconciliação. 

— Ah! comprehend». Perdoe-me a pergunta: 
sente forte sympathia por ella? 

— Xão. no sentido <> que o Sr. allude: ha "tem-
po fiz outra a minha eleita, entretanto, não posso 
casar-me emquanto não disponha de uma posição 
independente, porque sei que meu tio não approva 
as minhas inclinações e não me daria o seu assen-
timento em caso algum. 

— Tem um caracter despotico. violento? 
— Muito pelo contrario, é bom e razoavel. 
— Então porque lhe não participa os seus te-

mores ? 
— Por delicadeza. Sou parte interessada na 

causa e na hvpothese em que meu primo fosse des-
herdado. por um motivo qualquer, sua parte passa-
ria a ser minha por lei. De maneira que á minha si-
tuação se impõe a mais estricta reserva. 

— A ser franco, declarei, depois de uma breve 
reflexão: não vejo até aqui nenhum indicio serio 
e só opinaria após ter estudado o Sr. Morris, seu 
comportamento e seus antecedentes. 

— Ali! Então o Sr. consente em acceitar o meu 
convite, exclamou o joven. mergulhado em mani-
festa alegria. Agradeço-lhe infinitamente. Diga-me 

se o desagradaria partir esta mesma noite 110 trem 
das 21.40? 

— Estou â sua disposição. Hasta o tempo de 
collocar em minha valise as cousas estritamente 
uecessarias e em seguida poderemos partir. 

—Convencionemos que o Sr. será. para todos, 
nm meu antigo companheiro dc oollegio, excepção 
feita de Siinão, disse-me Francisco lvarie, emquanto 
um coche nos conduzia á estação. 

E quem é esse Sitnão? 
— O camareiro de meu tio, que o serve ha 

vinte annos: pode ter uelle plena confiança. 
— Htun! observei: sempre prefiro operar só. 

E' verdadeiramente necessário ter-se esse creado 
confidente? 

— Indubitavelmente, se quizer ter o sr. plena 
liberdade de acção. 

* 

Unia carruagem descoberta estava á nossa dis-
posição na estação de Xarrowhv: e Simão que vi-
nha a nosso encontro referiu a meu companheiro 
que Emilia se tinha retirado porque lhe doía uni 
pouco a cabeça e que o dono da casa não havia 
regressado da casa do Sr. Jorge, onde tinha pas-
sado a tarde. 

Aguardámol-o na bibliotheca até cerca de meia-
noite. O Sr. Brand era um homem baixo e delgado 
e contava sessenta 'annos: seu passo era ligeiro, 
suas feições accentuadas: talvez um pouco rudes. 
Sua voz. todavia, era d««ce e sonora e seus gestos 
gentis e sympathicos. Recel)eu-me com a maior cor-
dialidade. affirmando-me que os r.migos de seus 
sobrinhos eram, também, seus amigos, mas. quando 
falava, parecia algo distraindo. 

— Xão me sinto muito bem. disse á guisa de 
excusa. a cabeça não regula bem. . . . caiu sem sen-
tidos sobre um divan. 

Xão era a primeira vez que desmaiava, sussur-
rou Earle ao meu ouvido: outra vez que esteve 
jogando xartrez com meu primo teve tini desfalle-
cimcnto. 

Xo dia immediato. soube que Morris tinha par-
tido ás primeiras horas para Londres, onde proje-
ctava permanecer alguns dias. Quiz seguir-lhe para 
estudar os seus costumes e suas companhias. Mas 
Earle disso me fez demover escrevendo a um col-
lega e encarregando-o de observal-o em meu logar. 

Deante dessa circumstancia. q:tiz estudar a casa 
e as pessoas ali residentes, visto como um b'om in-
vestigador deve ter em conta tudo. 

O Sr. Brand causou-me uma optima impres-
são: achei-o cortez, sensato, intelligente. E o Si-
mão aí firmava que antes (ia terrível enfermidade 
que o acommettera. era obstinado e ardente, quasi 
violento: sem embargo, seus sobrinhos assevera-
ram tpie o tiveram sempre como um homem bom, 
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pacato e indulgente, ainda que rígido em seus prin-
cípios. Sua paixão predominante era ó jogo de 
xadrez, no qual, antes de ser cego, tinha conquis-
tado uma especie de celebridade, principalmente de-
pois que infringira uma derrota ao famoso Stei-
nitz. o campeão tedesco, mercê de certo magnífico 
lance, genial combinação sua. 

Como lembrai ça deste facto, que constituía o 
seu maior padrão de gloria, tinha construido um 
pedestal de prata e nelle collocado a peça de sua 
victoria, em logar de destaque. 

Emilia Norton, a sobrinha, era uma joven alta 
e esbeíta, tvpo enigmático, de bocca grande e li-
nhas energicas, voz baixa e attitude de eterna dis-
trahida. . . 

Antes de observar seus olhos negros, profundos 
e expressivos, tinha-a catalogado no numero das 

feias, pareceu-me sem encanto, antes que a ouvir 
cantar; afigurou-se-me futil, emquanto não a tinha 
visto dirigir-se aos creados, sam arrogancia, com 
naturalidade e brandura. Quando comecei a render-
lhe justiça, classifiquei-a entre as mulheres capazes 
do bem e do mal, sem poder, comtudo, adivinhar 
a qual das classes pertencia. 

Em Francisco Earle encontrei um tvpo difficil 
de ser definido; estimava-o sinceramente e punha, 
não obstante, uma reticencia em sua apparente sin-
ceridade. Todos estavam, porém, de accôrdo, quan-
do se falava bem delle. 

Poucas informações de Morris, pude enoontrar 
no logar. Murmurava-se muito sobre sua conducta, 
attríbuindo-se-lhe toda sorte de imprudências, de 
vícios e deslises: mas, na realidade, não passavam 
de conceitos vagos e em grande parte contradicto-
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rios. Definiram-o como um indivíduo perigoso. Si-
mão, por mim interrogado a seu respeito, sacudiu 
sua cabeça branca, com ar grave, emquanto o de-
clarava " capaz de tudo": um péssimo sujeito desde 
a adolescência. 

Na tarde dc dia que precedia a volta de Mor-
ris, recebi uma carta de meu collega e tomei nota 
de tres pontos dignos de especial atteição. 

Primeiramente, o homem tinha se envolvido 
numa questão de jogo, não muito clara, na Austra-
lia; em segundo logar, manifestava uma condição 
economica excepcionalmente critica e, antes de in-
tentar a sua reconciliação com o tio, tinha feito 
acurado estudo para aperfeiçoar-se no jogo de xa-
drez. 

De meu lado, realizei outra observação digna 
de nota. O Sr._ Brand parecia humilhar-se deante 
do sobrinho, como se este possuísse algum meio se-
creto de dominal-o, quando Morris exercia visível 

ascendencia até no animo do senhorita Emilia. 

Certa noite passeava eu por um bosque proxi-
mo da casa, quando vi um homem alto e corpulento, 
de porte airoso, atravessar com passos circumspectos 
o prado que ia ter á fachada lateral da casa, alli 
entrando por uma porta de vidro. 

Segui-o, escondendo-me no angulo formado pela 
parede, de onde pude ouvir a voz da senhorita Nor-
ton que, proseguindo num dialogo já iniciado, dizia 
com calor: 

— Não, não Jorge; as ameaças, sobretudo desse 
genero, de nada servirão; elle não cederá emquanto 
tiver vida. 

— Seja como for elle não será eterno, con-
tinuou o outro, pois, antes a lei natural, não poderá 
viver muito tempo. 

— Mas viverá até que estejas em completa ruí-
na e que eu me transforme em feia, exclamava 
Emilia num transporte de ardor apaixonado. 

O homem murmurou algumas phrases que não 
comprehendi, mas que pareciam querer calmai-a. 

— Até, ás vezes, desejo... proseguiu a joven, 
des fazendo-se em lagrimas, baixando a voz, como 
se o proprio éco de suas palavras a aterrorisavam. 

— Não, não, Emilia; dizes, porém não pensas, 
protestou Morris. 

— A's vezes não me comprehendo; sinto-me per-
versa, brusca, disposta ás peiores tentativas... 

Soluçava forte, convul si vãmente e como o jo-
ven se esforçasse em consolal-a, a conversação tomou 
um rumo terno e vago, circumstancia que não me 
permittiu seguil-a por muito tempo. 

Retirei-me para o bosque e ao transpor um re-
canto, dei de frente com Simão, o camareiro. 

Quando estava na dispensa, vi-o entrar, murmu-

rou-me ao ouvido. Já de outras vezes o tenho visto 
chegar assim. 

Observei, mentalmente, que elle não parecia ter 
ouvido a voz de Emilia, comquanto esta tivesse fa-
lado, a principio, em altas vozes: assombrei-me, 
ainda, de que não houvesse communicado a Earle 
aquellas freqüentes visitas clandestinas: pelo menos, 
Earle nada me declarou a esse respeito. 

Morris sahiu de prompto, tomando toda sorte 
de precauções, da mesma maneira como tinha vindo. 
O creado estendeu, raivosamente, o punho para elle. 

— Meu pobre patrão está em perigo, senhor. 
— Também o creio, desgraçadamente, respon-

deu. 
— O Sr. o salvará, não é verdade? Sabe o Sr. 

que o patrãfb Morris foi que attentou contra a 
própria vida, como presenciei. 

— Com effeito, sei de onde parte o golpe — 
replicou, pensando, pelo contrario, em Emilia Nor-
ton. 

Sentámo-nos, pouco depois, á mesa e, um mi-
nuto mais, Simão fez repetidos ascenos com a mão, 
convidando-me. energicamente, a sahir. 

Levantei-me, immediatamente, sob o pretexto de 
repentino mal-estar e segui o creado até a ante-
camara. 

Com mão tremula Simão sustinha um vaso an-
tigo, de forma original, provido dc tampa, do qual 
se servia exclusivamente o Sr. Brand para tomar 
o refresco da tarde. 

— Observe-o, disse em voz baixa, traz um se-
dimento no fundo, quando, o seu conteúdo foi sem-
pre absolutamente transparente. Felizmente, dei 
conta da descoberta a tempo; Morris deve ter in-
troduzido alguma droga no recipiente. Infame! 

Conserve esse resíduo em qualquer vasilha, 
guarde-o em logar seguro, lave bem o copo do Sr. 
Morris, ponha-o no logar do costume. 

Quanto a nossas suspeitas, faça-se absoluto si-
gillo. 

Leve, mais tarde, á minha casa, esse corpo de 
deiicto que eu o examinarei conscienciosamente. 

Graças aos conhecimentos chimicos que possuo 
e que formam parte integrante da educação de um 
bom policia, comprovei a existencia de uma subs-
tancia venenbsa, de tal natureza e de dose tão Ín-
fima que jámais poderia determinar um perigo im-
mediato. 

Propinada regularmente por um certo tempo, po-
deria produzir a morte sem deixar traços evidentes 
do veneno. 

Impossível que Jorge Morris chegasse a sub-
mínistrar impunemente o veneno, dia sobre dia; por 
essa razão é que se succediam, ininterruptamente, as 
minhas suspeitas sobre a senhorita Xorton. 

Offerecia-se-me, porém, espontaneamente, uma 
pergunta: agia só ou com a cumplicidade de seu 
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O jogo teve inicio passo a passo... ' 

primo? A julgar pela conversação que ouvi, a pri-
meira hypothese era para mim a mais plausível. 

Persuadido de que Simão se considerava obri-
gado a revelar a Earle as visitas secretas de Morris 
e o achado da drtoga no vaso, fez-me falar-lhe de 
ambos os assumptos; quanto á parte concernente 
á Emilia, omitti por temer que Earle, involuntaria-
mente, se trahisse, com attitndes, deante da joven, 

que. assim, se poria em guarda, difficultando dessa 
arte, ulteriores indagações. 

* 

Xo dia seguinte, vigiei, attentamente, a moça, 
estudei sua expressão e seus movimentos. Vi-a oc-
cupar-se do tio com mais ternas maneiras do que as 
de costume, dirigindo-lhe a palavra com entonação 
gentil e affectuosa. Chegou uma carta de Morris 
que communicava seu regresso e que convidava o 
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Sr. Brand para ir á sua casa disputar uma partida 
dc xadrez: ella, então, sob o pretexto de máo tem-
po e da indisposição experimentada por seu tio 
quando «la ultima vez que jogou, fez-se contraria, 
mas. em vão, ao convite dc Morris. 

Tudo o que via me induzia a crer num repentino 
impulso de remorso, operando em meu espirito a 
duvida de que a joven, contrariamente x minha pri-
meira supposição, representasse, apenas, o papel de 
cúmplice no tenebroso drama que se preparava, e 
que agora reflectia, ante a nova tentativa, o seu 
proximo e trágico final. 

Compadecido de que se reproduziria durante a 
noite a mistura da droga venenosa, communiquei 
minhas suspeitas a Earle, recommendando-lhe que 
fizesse o possivel de recolher em um frasco, sem ser 
visto, um pouco de licor que Morris ofíerecia a seu 
tio. de noite. 

O exiguo da dose. como o da anterior verifica-
do. assegurava que o Sr. Brand não correria nenhum 
perigo immcdiato ao iugeril-o. 

De tarde fomos todos em um coche á pequena 
habitação dr» joven sobre cuja cabeça pesava a tre-
menda accusação. Sentado na lioléa; ao lado do co-
cheiro, Simão levava uma caixa, que conduzia o 
xadrez especial de seu patrão, com as peças res-
pectivas. 

Foi-me apresentado, nessa hora. Jorge Morris 
e confesso que. não fosse a profunda prevenção 
roncebida contra elle. aíigurar-se-me-ia altamente 
sympathico. Era franco e cortez em seus gestos, 
sempre regulares e energicos: a voz sonora e olhar 
firme e intelligente. Vi-o perder duas partidas e 
ganhar uma. sem que o seu bom humor e a sua 
cordialidade soffressem a minima alteração. Tro-

cando um rápido olhar de intelligencia com Emi-
lia. propoz o seu tio que lhe mostrasse o famoso 
movimento com o qual vencera a Stciuitz. 

Não. não. protestou a joven com calor. O tio 
excita-se demasiadamente quando o repete e isso 
poderia fazer-lhe mal. 

— Era só para mostral-o ao Sr. Fisher. insis-
tiu Jorge. Talvez elle encontrasse uni lance victo-
rioso que annullasse o do t io . . . 

— Esta noite não jogo mais. declarou o velho 
senhor em tom de cansaço. Estou íatigado e. de-
mais. na hora de voltar para casa. 

Morris fez-se dc hombros. sorrindo e acompa-
nhou seu tio até fóra. Emilia dava o braço ao ve-
lho. Apenas sahiram. Earle pegou o copo de whis-
ky, com sóda. que o Sr. Brand tinha bebido até 
metade, introduzindo o resto num frasco adréde 
esvasiado. 

Eu, entretanto, permanecia 110 humbral <la porta, 
prompto para advertil-o em caso de surpreza. 

Quando chegamos á casa, Earle me chamou 
á parte e exclamou dom voz tremula, elevando o 
frasco contra a luz. 

— Vê? Ha um deposito no fundo: um pó 
preto. 

Olhei e apezar dc meu completo autodominio, 
tive de esperar uns segundos para responder, tal 
era o temor dc trahir-me. 

— E' veneno, sem duvida, disse afinal. 
— Esta noite observei mais uma cousa extra-

nha, proseguiu o joven; saiba que antes dc con-
fiar a Simão a caixa do xadrez para que o levasse 
a Morris a fechei, quando a peguei para collocal-a 
sobre a meza de jogo, pareceu-me aberta. Digo-o 
para pol-o a corrente de tudo, no sentido dc pei-
quizar-se o que Morris poderia fazer com o xadrez 
e as peças. 

— Nem eu mesmo o sei; de qualquer modo o 
caso é curioso e qutzera reflectir um pouco, antes 
de emittir um juizo certo. 

Até amanhã, prezado senhor. 
— Até amanhã e boa noite. 
Scparámo-nos, voltei, entretanto, acto continuo, 

ao salão, sem que ninguém me visse. O incfdente 
do frasco abriu uma nova lu/ cm meu espirito, visto 
como, aqucllc veneno, em forma dc pó, tinha levado 
pelo menos duas horas para dissolver-se em uma 
pequena quantidade de whisky, mas, uma vez dis-
solvido, não tinha deixado signal de sua existên-
cia. Portanto, deveria ter sido introduzido á ultima 
hora no licor, ou, em caso contrario, encontrava-se 
no copo quando foi servidfo; não restava duvida. 

Com taes bases, a conclusão era fácil. Era Ear-
le, não mais Morris, que procurava livrar-se do tio 
para apoderar-se da herança e que, ao mesmo tem-
po. queria inculpar de vil assassinio a seu primo. 
Era elle que tinha posto o veneno no copo do an-
cião: depois, tendo falado no golpe, tinha introdu-

zido outra dose 110 frasco para tornar mais grave a 
suspeita contra seu parente. Servia-se de mim, uni-
camente, para fazer-me testemunha contra seu pri-
mo. Como succedc quasi sempre á gente dc seu es-
tofo, excedera-se cm seus expedientes, traindo-se 
por demasiada precaução. 

Era elle o criminoso, não fallecia a menor du-
vida. Os outros, não obstante, seriam inuoccntes? 

Talvez tivessem urdido entre os tres \> abomi-
nável " complot", e logo Earle, abandonando, se-
cretamente. os seus cúmplices, tivesse preferido agir 
s ó . . . sob a mascara de bondade de Earle, se es-
condia, naturalmente, um espirito macliiavclico. ou 
uma alma danmada! 

Pensando melhor, occorreu-mc a hypothcse de 
que a substancia empregada era demasiada lenta 
em seus effeitos para servir com segurança ao fim 
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Approximamlo-sc do ponto culminante... 

a que se propunha. E se fosse um falso attentado 
para encobrir outro muito mais serio? 

A indicação de Earle acerca da abertura da 
caixa de xadrez, não era circumstancia para des-
prezar-se. 

Que outra surpreza, estaria preparada? 
A caixa de xadrez e as peças tinham ficado 

sobre a meza a meu lado. Examinei-as com attenção 
e com excepção das pontas de aço feitas a propo-
sito 110 taboleiro, pela cegueira do jogador, nada 
vi, a principio, de anormal. As peças eram de fei-
tura esmerada, quas« artística e de aspecto interes-
sante. O Sr. Brand ao referir-se a ellas, em dada 

occasião, disse-me que as tinha comprado na ín-
dia, durante uma excursão. 

Medindo-as uma a uma, verifiquei que a base 
do rei negro era um pouco mais dilatada que a base 
do rei branco. Pesando-as numa balança, destinada 
á pesagem de cartas, comprovei que o rei negro pe-
sava dez centigrammos mais que seu adversário 
branco. Um exame mais meticuloso nas pontas de 
aço, que feri successivamente com um instrumento, 
revelou-me que uma dellas, justamente a que de-
veria produzir" o famoso lance, se distinguia por 
sua maior consistência. Era singularidade pouco 
perceptível, mas que, combinada com a da base do 
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rei negro bastava para impedir a este a sua entrada, 
a não ser com certa pressão das mãos. 

Alli, pois, devia estar a insidia. Mas como? 
Uma explosão, não, porque determinaria plena evi-
dencia no facto criminoso; não poderia ser, tam-
bém, uma descarga electrica, dada a impossibilida-
de de estabelecr-se o circuito no taboleiro. Só fi-
cava de pé o veneno e, para verifical-o, examinei 
com uma lente uma das peças que re destacavam. 
Sobre a dorôa de ouro percebi minusculas manchas. 
Saquei um lenço c a envolvi oom a mão direita, 
tomando-a pela metade, não por cima, como se 

costuma, collocando-a com força na ponta de mais 
dimensão, emquanto na mão esquerda conservava 
a lente. 

Senti, tão somente, o rumor perceptível de um 
elástico que se estica, vendo, ao mesmo passo, sur-
girem, impossíveis de serem vistos a olho nú. 

A dôr que podiam produzir devia ser quasi 
nulla. 

Trouxe do vestibulo um passarinho, uni ao seu 
corpo a cabeça do rei negro, fiz a pressão ao collo-
cal-e e o pobre animalsinho ficou fulminado, sem 
um estremecimento, siquer. 

Um calafrio percorreu-me o corpo; se o Sr. 
Brand, allegando um providencial cansaço, não se 
tivesse recusado a mostrar-me o grande lance enxa-
dresistico, teria morrido naquella mesma noite. 
Earle o sabia e estando na espectativa, permittiu-me 
antever uma parte da verdade, convencido de que 
chegara a occasião: ou, tomava-me por nada ter 
suspeitado, ou, pensava me haver transformado em 
uma terrível testemunha contra Morris. 

Era fóra de duvida que eu estava mettido com 
um individuo perigoso, com um desalmado que não 
teria escrupulo de supprimir-me, também, se me to-
masse por um obstáculo á realização de seus pro-
jectos. Mas. tinha eu um plano traçado e ia leval-o 
a cabo no dia seguinte. 

* 

Na manhã immediata. apenas Earle e a senho-
rita Emilia tinham saido, chamei de parte o dono 
da casa. revelando-lhe tudo que tinha surprehendi-
do, referindo-lhe detalhe, tomando como ponto de 
partida a visita que o sobrinho me vizera em Lon-
dres. A principio, não poz fé em minha narração: 
a seguir, tomou-se de um accesso de desdem para, 
afinal, desfazer-se em copioso pranto. E quando me 
referi ao veneno encoberto no rei negro, sua phy-
sionomia illuminou-se, subitamente. Suspirando,, alli-
víado, declarou com voz ainda convulsa. 

— Agora comprehendo. Faça o favor de tra-
zer-me a bebida. Xão sou tão forte como em outros 
tempos... Que me aconselha fazer? 

— O mais rápido seria a denuncia immediata. 
Entretanto, melhor seria valer-se da astucia para 
obrigar o culpado a desmascarar-se. 

— Já sei quem é, aí firmou o Sr. Brand. 
— Talvez não seja um só! 
— Vi que estremeceu como se houvesse caído 

sob o império de um terror anpustioso, dando mo-
tivo a que eu me apressasse em submetter-Ihe meu 
imaginado plano, que acceitou sem nenhuma modifi-
cação. 

Comecei i>or chllocar 110 pedestal de prata a 
peça envenenada, pondo no logar desta a que tinha 
servido para o triti npho do Sr. Brand sobre Stei-
nitz, depois de ter alargado a base com a applica-
ção de algumas camadas de gomma. com o fito de 
difficultar a sua entrada na ponta fatal. 

Naquella noite Morris devia vir ás oito e meia. 
Apenas jantámos, o ancião chamou Emiüa, rogando-
lhc que jogasse com elle: queria fazer-Ihe ver o 
famoso lancei Dispo/ as peças sobre o taboleiro e 
a partida começou. 

O Sr. Brand não demonstrava nenhuma agita-
ção e Emilia parecia muito tranquilla. 

— Chegue á rainha, disse o velho, com ar dis-
traído e ajuntou: nSo sei porque esta noite a mão 
me treme! Quer fazer o movimento das peças por 
mim? 

Ella se recostou na cadeira, um pouco pai lida, 
emquanto o joven, tomando entre 05 dedos as peças, 
trata\*a de por nos competentes lognres. 

— Nãb pode entrar, observou ella. 
— Empurre com força, ordenou o tio, com voz 

rouca, demudada. 
Sem que nenhum musculo de seu rosto se con-

trahisse, ella obedeceu promptamente. 
•— Prompto, disse Emilia. 
— Graças, Graças, meu Deus. tartamudeou 

Brand fervorosamente. 
A senhorita Norton, assombrada, tomou-lhe os 

braços. 
— O que é, tio? Estás agitado, tremulo! Fala, 

o que sentes? 
Agora será melhor lhe contar ttulo. suggeri, 

convencido de que. caso contrario, ella poderia com-
municar aos primos. 

Ante o assentimento do Sr. Brand. puz a joven 
ao cbrrente da situação, referindo-me ao dialogo en-
tre ella e o primo. 

Ella nãb pronunciou nenhuma pilavra nem foz 
um gesto para interromper-me. apenas, tornou-se 
livida como se estivesse morta. 

— Estou certa de que Jorge é innocente. asse-
verou, cbm calma e dignidade. Nós nos amamos ha 
traiito tempo, é verdade, c o nosso tio sempre se 
oppoz ao nosso casamento. Até agora tenho me 
submettido a sua vontade, não só i>orque sei que 
delle depende nosso futuro, mas, ainda, por aííecto 
e reconhecimento e para não lhe causar pesar. Num 
impeto, deixei escapar algumas palavras, mas que 
grande arrependimento tenho tido. Parece-me que 
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todas as attenções que venha a ter para com elle 
não bastarão para penitenciar-me da offensa que 
lhe fiz. 

E dirigindo-se ao tio: crcs-me, tio? disse entre 
anciosa e commovida. 

— Sim, menina, respondeu o tio, acariciando-
llie, docemente, a linda cabelleira. 

— Quanto ás ameaças, bem sabes. . . 
— Sim interrompeu Brand, volvendo-se para 

mim. 
— Meu sobrinho tinha descoberto outro lance 

victorioso de xadrez, com o qual neutralizava mi-
nha famosa jogada. Confesso minha fraqueza, não 
queria que se tornasse publico e temia sempre que 
quizesse executai-o; eis ahi porque, de certo modo, 
parecia dominar-me. 

— N^o conviria que a senhorita se encontrasse 
aqui durante. . . a experiencia, repliquei, porque seu 
temor a traiçoaria. 

— Nada temo sobre Jorge, retrucou ella, alti-
vamente ; juro que permanecerei impassivel; mas, 
querio e devo ficar aqui . . . 

— Pois sim, disse o tio. 

• 

A' hora fixada, os dois homens entraram na 
saleta. Morris tomou assento á meza de jogo e eu 
permaneci de pé atraz de sua cadeira. Os outros dois 
ficaram de lado. 

Jorge, disse o Sr . Brand, antes de começar seria-
mente uma partida, repitamos meu grande lance; 
disse-me o Sr. Fischer que encontraste outra joga-
da capaz de inutilizal-o e eu gostaria de vel-a. 

— Oh! tio, murmurou o joven enrubecendo: 
se eu o tivesse dito a t i . . . mas seria incapaz de 
dizer a outrein!. . . 

— Xão importa: sou eu que quero reagir con-
tra essa estúpida fraqueza que me domina. Joga! 

Iniciou-se o jogo e de jogada em jogada foi-se 
manifestando o ponto culminante, espalhando no am-
biente uma incerteza que dominava a todos os âni-
mos. 

O pseudo culpado permanecia impertubavel e 
tranquillo, mesmo sorridente, emquanto que o ho-
mem que o accusava com tanta imprudência, Earle, 
parecia levemente contrafeito. 

Duas ou tres vezes tentou interrogar com 7os 
olhos a sua prima: mas esta, com uma rigidez de 
estatua, tinha os olhos cravados no chão. 

Simão que acabava de dar entrada para, como 
de costume, servir o refresco, acercou-se a pouco 
e pouco, antevendo qualquer cousa de grave e in-
solito. 

A certo ponto, o Sr. Brand, com o semblante 
contraido, mostrando-se nervoso, distraido, com o 
propósito de despertar nos circumstantes a idéa de 
uma indisposição, murmurou com voz pausada: 

— Xão sei o que tenho esta noite; sinto-me 

nervoso, agitado. Rogo-te Jorge que faças os mo-
vimentos por mim. 

O joven estendeu a mão, íomou a peça e a 
col locou em seu logar. 

— Não pôde entrar, objectou simplesmente. Será 
que se estragará imprimindo-lhe um pouco de fbrça? 

— O tio apoiou as mãos sobre os seus hombros, 
que não tremiam: 

— Deixa-a. disse, Francisco está em uma posi-
ção mais commoda e conhece melhor que tu o xa-
drez. Empurra bem, com força ordenou ao sobri-
nho. 

Earle, sem um átomo de indecisão, tomou a 
peça e a introduziu de um só golpe firme. Xo 
mesmo ;instante resoou um grito suffocado; era 
Simão, o camareiro que tinha cabido desfallecido 
sobre o solo. 

— Eis ahi o canalha que queria assassinar-me, 
exclamou o ancião, apontando o indicador para elle; 
acertei, porque elle só, estou certo, conhecia o se-
gredo do rei negro por ter estado presente quando 
comprei o xadrez na índia. Intentei o golpe com a 
pedra original, tirando-a de seu pedestal de prata, 
dollocando em seu logar o outro rei negro que fiz 
fabricar em sua substituição... julgava elle que 
esta tinha servido esta noite para jogarmos... 

Estavamos todos assombrados, ante a alegria 
de ter-se comprovado a innocenoia dos tres primos 
e a indignação advinda da infame traição daquelle 
crcado sem escrupulos. 

Contou-me o Sr. Brand, que havia legado, em 
seu testamento, ao servo infiel, bens relativamente 
consideráveis e não podia acreditar" que o aían de 
entrar na sua posse tivesse o poder de induzir a 
um homem daquella idade a um delicto tão vil, 
quando é certo que ha vinte anrios elle servia- á 
familia. 

Manifestei o desejo de interrogal-o a sós e pude 
ouvir, então, de seus proprios lábios, entre soluços, 
quando tornou a si, depois que os outros tinham dei-
xado a saleta: 

— Está vivo? Foi a primeira cousa que me 
disse, tremendo e olhando-me 'com ar desvairado.. 

Quem? Seu amo, a quem pretendeu assassinar? 
— Xão, proseguiu o creado, meu filho, Fran-

cisco Earle. 
— Explique-se e, sobretudo, não divague, sus-

peitando que a emoção o tivesse tornado louco; — 
estou aqui para esclarecer o motivo, ou melhor, o 
pretexto de seu acto. 

— Oh, Senhor! exclamou elle, vertendo copio-
sas lagrimas, faz annos e annos que este segredo 
me atormenta e, agora que estou perdidb para sem-
pre, deixa-me, ao menos, que lhe diga o que aos 
meus olhos justifica a minha culpa e a torna quasi 
uma missão sagrada. 

— Bem fa l e . . . 
— Eu era um pobre diabo sem occupação. aos 
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meus vinte c cinco annos, quando o ceo me «leu um 
filho. Habitava uma miserável mansarda no mesmo 
sitio occupado pelo Sr. ICarie. Também elle acabava 
de ser pai ]>ela primeira vez. naquelle dia. Sua mu-
lher. que havia so tf rido horrivelmente, encontrava-
se em estado alarmante, quando o pobre recem-nas-
cido nn irreu. repentinamente. Xa tarde seguinte, o 
Sr. ICarie entrou, secretamente, em minlia casa e 
chorando. de joelhos, como se roga a Dei s, suppli-
cou-me que trocássemos nossos fillios. 

O desgraçado adorava sua mulher e o medico 
lhe havia dito que 1:0 estado de fraqueza em que 
ella se achava, a menor emoção a mataria: e não 
queria e não pmleria resignar-se com a sua ]>erda. 

Xo primeiro momento, recusei, com indignação, 
porém. debaixo de sua forte insistência t conside-
rando a perspectiva de um futuro miserável para 
o meu pobre filho, acatai por ceder, mais movido 
por esta que por qualquer outra circumstancia. 

Com toda a precaução, como um ladrão, voltou, 
pouco temfK* dejMiis. trazendo em seus braços o ca-
daversinho de seu filho, levando o meu Jacob, forte 
e são. que passou a chamar-se Francisco Earle. 

F/ imj>ossivel narrar meu remorso, minha ex-
citação na manhã seguinte, quando annunciei á mi- ^ 
nha mulher, sem olhar o seu rosto, que nossft filhfi 
tinha expirado durante a noite, victimado por sú-
bita diphteria. 

Ao cabo de tres annos. os cônjuges Earle mor-
reram juntos, num desastre ferroviário e Francisco 
passou para a casa de seu tio. 

Desde, então, tinia idéa fixa se ai>oderou e ja-
mais me deixou socego: viver junto delle. rodeal-o, 
votar-lhe um affecto humilde e religioso, velar de 
continuo por sua felicidade. Demais, não era tão dif-
ficil: bastava que eu me introduzisse na casa do 
Sr. Brand como creado. 

Desde o dia que o consegui, passei a minha 
existencia numa especie de adoração, estudei seus 
pensamentos, seus desejos, fui para elle uma espe-
cie de anjo da guarda ignora»!». Porém, uma des-
colaria de seis mezes a esta parte, mudou meu 
affecto tratKjuillo e doce numa especie de exaltação 
feroz. Meu filho estava enamorado e seu tio re-
cusava firmemente seu consentimento para o en-
lace. porque a joven escolhida, bella e virtuosa, era 
filha de um homem mie não gozava da estima pu-
blica. O pobre Francisco soífria calado, disposto 
ou esperar que o tempo transcorresse para ganhar 
uma posição independente, indo. para t;\nto. buscar 
fortuna até no fim do mundo. 

Xo «lia em que me confiou o seu projecto dc-

partir para a África Austral, não tive mais duvidr.s 
e a sorte do Sr. Brand ficou decidida em minha 
mente. DefJois, confesso, não raciocinei mais: i»en-
sei que morto o Sr. Brand. o Sr. Morris herdaria 
a metade da fortuna, e condenmado por assassinato, 
sua parte passaria a meu filho e ao mesmo tempo 
as suspeitas não recairiam em mim. 

Concebi um projecto infernal e o segui com 
exactidão: insinuada no cerebro de Francisco a idéa 
de que seu primo meditava o attentado. preparei-o 
eu mesmo e esperei os acontecimentos. 

Xão sei por que milagre de habilidade pude-
ram desmascarar-me. Agora que salwm tudo. po-
dem prender-me, condemnar-me, enforcar-me, iM«»ti 
a tudo disposto: só uma cousa peço: que Fran-
cisco. quero dizer. Jacob. ignore para sempre a 
verdade para que não tenha de envergonhar-se de 
quem lhe deu o ser. 

Combalido pelo horror e pela çiedade, prometti-
Ihe tpie faria o possível para tornar menos duro o 
seu destino. 

Mais tarde, a sós com o Sr. Brand. longe de 
ouvidos indiscretos, narrei-lhe a dramatica historia, 
subptettendo-a á sua generosidade. 
• excedente homem não frustou minhas espe-
ranças: tomou, com mão tremula, a peça envene-
nada, fixou-a. durante segundos arremessou-a ao 
fogo. dizendo: 

Fnterro para sempre o passado. Abstenho-me 
de denunciar a tentativa commettida contra mim; 
entretanto, esse homem não poderá viver por mais 
tempo sob o meu tecto: faça o favor de ordenar-
lhe que parta amanhã cédo. 

* 

Os sobrinhos ficaram surprehendidos e um pou-
co escandalizados com tanta indulgência e. no seu 
pensar, commeutaram, cm silencio, a triste aventura. 

Xão se falava mais no assumpto quando o Sr. 
Brand. após ás diversa? emoçõf s da véspera, deu 
o seu formal consentimento ás nupeias de Morris 
com Kmilia e de Earle com a joven a quem amava. 

Quanto a Simão. as comtnoções experimentadas 
naquella noite fatal, foram como um funesto tiar-
cotico para a sua razão. Deixando a casa. despre-
zado pelo rap.v por cujo amor paterna! tinha trans-
posto o«. huj;,i»raes do crime, deixou-se dominar por 
incurável marasmo, que >e aproximava do idiotismo 
e .gora vegeta, insensível, num asylo de velhos, 
onde o Sr. Brand. compadecido, suppre as suas 
despezas. 

r m i m i D Í J S ENCONTRARÃO DIARIAMENTE NOVIDADES NA 
UAl JILIllIHKUD, CASA DAS MUIAS - P«Ç» Paitriarch» - S. PAULO 
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Um monologo sem assumpto 
O acadêmico Cláudio de Sousa, o festejado, 

autor das "Flores de sombra", tem o gosto es-
pecial das cousas dc theatro. gênero em que a 
sua intelligcncia scintilla com todos os segredos 
da fascinação. O trabalho que ai/ora vamos offc-
reccr á apreciação do publico, ainda que de cara-
cter leve, vale por mais um attestado da arte c 
subtilesa com que Cláudio de Sousa se dirige á 
platéa, cuja psychologia conhecc c as compõe co-
mo mestre. Trata-se de um simples monologo, 
dc um monologo sem assumpto, como dis o pro-
prio autor, mas dc um monologo que diverte e 
prende. O publico já irve ensejo de applaudil-o 
no nosso Instituto Nacional de Musica, e dc ap-
plaudil-o em toda a sua graça, na ironia de todos 
os seus subentendidos, uma ves que o recitou a 
Sra. Nair Teffé Hermes, que c uniu intelligcn-
cia que todos admiram, uma sensibilidade artís-
tica muito viva. Pcnna será agora ler apenas o 
monologo dc Cláudio dc Sousa, uma ves que a 
imprensa não dispõe dc processos para reprodu-
zir com elle a interpretação deliciosa da Sra. 
Nair Hermes, para quem o brilhante acadêmico 
escreveu especialmente o trabalho, que c este: 

Fui convidada a dizer-vos um monologo, o que 
para mim seria honra e f razer. Com a melhor von-
tade accedi ao convite, mas., á ultima hora, vejo-me 
forçada,' por motivo mais que imperioso, a desistir 
de meu intento. Compareço, apenas, para pedir-vos 
desculpa de minha falta involuntária, que os demais 
números do programma vos farão rapidamente es-
quecer e perdoar. Tenho dito. 

(Cumprimenta e retira-se. Ao chegar, 
porém, aos bastidores, retrocede e toma, no-
vamente, scena.) 

Lembrei-me, agora, ali ao sair, do que me havia 
esquecido, isto é, de dizer-vos qual o motivo imperioso 
que me prohibe de recitar o monologo. O caso é sim-
ples. Não encontrei assumpto para elle. Ha tanto 
monologo escripto, e os assumptos humanos são tão 
poucos! Sem assumpto, é evidente que não se pôde 
fazer um monologo. Ainda se eu fosse futurista, a 
cotisa passava, porque o futurismo consiste em fazer-
se tudo ao contrario do que se fazia até agora. 

Arvores vermelhas, céo côr de laranja, laranjas 
azues, peixes voando no espaço e passaros nadando 
nos mares, os lagos por cima das montanhas, e as 
montanhas por baixo dr.s lagos, tudo mais ou me-
nos com o espirito do bom senso que foi incomprchen-
são nossa até hoje mettiamos em camisa de força 
dentro dos hospiefos. Eis abi um assumpto: O fu-
turismo ! . . . Infelizmente, porém, já se está tornan-
do páo, como dizem hoje os puristas da linguagem, e 
ninguém mais acredita trn sua sinceridade escanda-
losa. Não ha remédio. Tenho que retirar-me. Parece-
me, entretanto, que aquelle senhor indica-me um as-
sumpto. (Dirige-se a um espectador). Faça o favor 
de repetir. Não ouvi bem. Ouço melhor com o ou-
vido esquerdo. Diga! . . . (como se tivesse ouvido.) 
Ah! . . . Sim. senhor! Os meninos-prodigios!... (Com 
ar de duvida). Hum! O assumpto é mais velho, 
apezar de sc tratar de crcanças, do que o mais edoso 
de meus ouvintes. E é thema que se deve tratar com 
cuidado. Quando alguém me apresenta um filho, 
costumo, invariavelmente, dizer, ainda que se trate 

"la crcança que estampe no rosto, assim (gesto) a 
estupidez: 

—- Seu filho é um prodígio, positivamente um 
prodígio. Que talento está crescendo nessa cabccinba 
tão pequena!... Evito cair no exaggcro de quem, 
certa vez, para mais dilatar a amabilidade, accrcs-
:entou: 

— Esta creança é tão prodigiosa que nem parece 
>eu filho! 

Ah, o que os paes veem nos filhos!... Lembro-me 
de um vizinbo, cujo filho era tão magro e tão transpa-
rente como a folha de queijo que se põe nos san-
duíches dos "assustados" familiares. Era tão magro 
que na pelle do peito via-se desenhada a costura 
posterior da camisa, e não se sabia se era cabeça o 
que elle trazia acima dos hombros, se fiapo do colla-
rinho!... O pae, que era ainda mais magro, pois 
para vestir a camisa nunca teve necessidade de tirar 
os alfinetes com que as lavadeiras costumam pregar 
D peito das ditas com as costas, via no filho — ima-
ginem o que? — um futuro Carpentier, e não cessa-
da de levantar-lhe os braços e exclamar: Vejam que 
sementes de musculos! 

Effectivamente. só se viam as sementes! 
Tive um afilhado que até a cdade de tres annos 

ípenas articulava um hum. . . hum. . . hum. . . Pois 
jm dia o pae assegurou-me que elle apontára um re-
irato, e grunhindo seu hum. . . hum. . . hum. . . excla-
nára: Pola Ncgri! . . . 

E as vocações?... Não se mettam nunca a des-
cobrir a vocação dos filhos alheios. Quando morei na 
-ua Bambina. em Botafogo, de onde me mudei por-
que f> senhorio insistia em querer receber o aluguel 
iodos os mezes, conheci uma creança que, segundo 
asseverava o pae, tinha decidida vocação para a ma-
rinha dc guerra, porque quando se sentava á mesa, 
i primeira cousa que fazia era entornar a garrafa 
Jagua no saleiro, e transformava a mesa em pequeno 
oceano, no qual despejava as azeitonas e os rabanetes, 
:omo se fossem os " dreadnoughts" e as torpedeiras 
;la esquadra, e porque gostava immensamente dc pro-
nunciar as palavras marmelo, maracujá, marmita, 
marreco, • maribondo, margarida, martello e outras 
que começam por mar. Pois a mãe desse menino ti-
rou das mesmas premissas conclusão mui diversa: 
D filho ia ser esculptor. Esculptor? — perguntou-
he o pae intrigado. 

Sim, esculptor. respondeu-lhe. iracunda, a esposa, 
porque mar, a syllaba de que tanto gosta o petiz 
é a primeira syllaba de mármore! Nada mais claro. . . 

E os recitativos das creanças prodígios ? . . . 
Gela-se-me o sangue quando ouço: Filhinho, di-

ga para a moça ouvir, aquella poesia do passarinho 
que te ensinaram na escola! E voltando-se para as 
pobres victimas ouvintes, assegura: Vão ver que gra-
cinha! O Ruv Barbosa, ao ouvil-o recitar, exclamou 
um dia: Seu filhinho recita tão bem que a senhora 
:levia impedir que recitasse, para poupar-lhe a gar-
ganta! 

Geralmente, a creança depois de muito rogada, ca-
minha para o meio da sala, dura teza. como boneco 
de páo tirado por cordéis, e começa a recitar com ges-
tos fataes.. . Eu. é assim.. . as duas mãos cm ponta 
contra o peito.. . o céo é ass im. . . dedo em riste para 
o alto como se fosse furar um pão dc I.ot. Voando 
pelo espaço a bater as azas, é assim.. . movimento 
natatorio das mãos, acompanhado dc um espichar de 
pescoço... Começa a creança deante do olhar alatra-
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d" da mãe. e do olhar amaveliiieiite enfastiado do ou-
vinte : 

Era uma vez um passalínlio 
que batia as azinbas... 

Repete duas vezes «» "batia as azinbas" e Dára. 
Faz cara de clióro. e olha para a mãe. A bóa senhora 
«enreda-lhe o verso seguinte, e diz-lhe, de|»ois, em v/v» 
alta: 

— Ora. meu filhinho, vamos! Você (abe tão bem! 
O pequenino a coçar-se. recomeça: 

Fra uma vez um passaliuho 
que batia as aziuhas... 

IV enorme felicidade para quem ouve que o me-
nino prodígio não se lembre do resto, e rompa a cho-
rar . . . 

A's vezes, ha surpresas pittorcscas. 
Fm certo collegio. esperava-se a visita de um bis-
po. Incumbiram uma jicqueníta de saudal-o cm fran-
:ez. F como a pequenita relutasse, disseram-lhe que 
«e recitasse bem. O bispo lhe daria uma caixa dc cho-
rolate. Mas a coitadinha. quando viu o bispo, mal 
poude pronunciar as primeiras palavras: 

— Monsicu levéque. monsieu levéque... vous 
:-tes vous étes.. .une boíte a chocolat... 

Vejo porém, que se ha algumas pessoas que sc 
?ntretem com este assumpto. ha outras que lhe não 
estão achando graça alguma, principalmente as se-
nhoras que têm filhos prodígios. Procuremos outro 
assumpto. (A uma senhora). V. Ex. indica-me as 
prestações? S im. . . seria, também, um assumpto, 
porque ellas entraram de tal modo em nossa vida 
domestica, desde que os turcos, quero dizer, os sv-
ríos, começaram a vender ~ barato p*r'océ, balavra dc 
Deus", a domicilio, que. segundo se asseguram, até 
o namoro já sc faz a prestações!... e ha quem se 
oata pelo casamento a prestações!... Mas vejo que 
diversas (icssoas na assistência desejam suggerir-me 
•ntros assumptos. Vamos! Podem expól-os! (dí-

rígindo-se a alguém da platéa.) O namoro pelo te-
fephoner... E' melhor não mexer cm vespeíra. CA 
r.utro ponto da .sala.) Como?... (a rir.) Ah! Por 
que não faz o senhor um monologo a respeito disso? 
(ao publico.) Pr-r»põe-me que fale das sogras, antes 
e depois de o s e r e m . Xão vê que o ponho a mão 
cm í<»gueíra! Aliás, preferiria falar dos genros, an-
tes e depois de o serem, porque fôrma das sogras 
•piníão muito favoravel. Ah! os genros, esses, sim, 
ha que vél-os antes e depois!... An;es. são balinhas 
de jujuba j»ara a futura mamãe... Depois... não 
fossem homens!.. . O mesmo fazem com as mulhe-
res. Em noivos, vivem a pedir-lhes uma madeixa dc 
•eus cabellos cór de ouro, ou cór da noite, que que-
rem trazer junto ao peito como uma relíquia... 
De . . . p o . . . o . . . í s ! . . . se encontram um pouco dc 
zabello 110 pente com que nos penteamos, olham re-
pugnados. para aquillo, e exclamam: oh. senhora. 
:jue falta de cuidado. jKirque não põe isso íóra. quan-
do se acaba de pentear! 

Em noivos, não se cançatn dc jurar-nos: "serei 
teu escravo para a vida ou para a m>rte~. Depois dc 
casados mettem o chapéo na cabeça, e sáem para a 
rua. a gritar: " Então, pensa a senhora que me casei 
para viver amarrado! 

Quantos assumpto» já tcnlio para meu monologo 
sem assumpto! E vejo que Jia pessoas que desejam 
índícar-me outros de sua predilecção. (A uns e a 
outros espectadores.) Com licença... com licença... 
cada um por sua vez. . . Ifeín? Mas se attender a 
todos, não faço um monologo. faço cem. . . Estou 
como quem. a morrer de séde. e a suspirar por agua. 

Senhorita Helena de Castro, dileeta filha 
do Snr. lirasufr de Castro, membro da con-
ceituada firma Irmãos Castr,, /.imitada, de 
nossa praça "A Xordestinu". A gentil se-
nhorita que vem de Manáos. fará parte em 

breve da elite paulUlana. 

cáe, de repente, num rio. Elle pensará cm tudo, me-
nos em f»ebcr e Iratará dc salvar-se. E' o que vou 
fazer antes de me afogar com tantos assumptos que 
dc todos os lados da platca chovem para a scena. 

Sc eu não podia dizer o monologo por falta de 
assumpto, agora ainda menos o posso, por excesso 
de assumpto!.. . Queiram desculpar-me, pois! Fica-
rá para outra vez! 

j 

CLÁUDIO DE SOUZA 
Da Academia Brasileira 



REVISTA FEMININA 

P A L A V R A S C O N S O L A D O R A S 
Até hoje, não consegui ainda escrever uma obra 

assim concebida. Nos instantes de desanimo, que todo 
espirito humano soffrc durante a sua passagem 
nesta terra, onde as dores medram, nos seios os 
mais robustos, com a facilidade com que a tiririca 
germina nos terrenos os mais cuidados, faz-se muito 
sentir a falta de um livro que nos aquiete e nos se-
rene a alma doíorosa. 

Uma vez, a tentação de traçar uma obra que 
derramasse a esperança e a calma nos peitos ames-
quinhados e revoltados pele soffrimento, se apode-
rou de mim. 

A dor é, afinal, uma intoxicação moral e phy-
sica e, em algumas occasiões, cede ás suggestõcs 
de uma phrase lida ao acaso ou diminue á voz affe-
ctuosa que lhe annuncia uma revanche futura ou 
lhe promette um consolo proximo. Sinto-me, toda-
via, por demais pequena e inhabil para tão grande 
c altruista emprehendimento. Depois, pensei que o 
ente rebelde ás magnificas promessas da Bíblia e 
ás maximas luminosas de Jesus do Golgotha, desse 
Jesus que perdoou, agonisando, aos seus algozes e 
ao arrependido ladrão, nada experimentaria deante 
de uma obra minha, fraco espelho daquelle outro, 
resplendente de verdade, de luz e de glorias duradou-
ras, vibrado, pelo Christo, late jante elle proprio de 
angustia, de tormento e de dor physica e moral. 

E desalentei deante desse sacerdocio que me 
pareceu, repentinamente, uma forma de vaidade e 
uma prova do meu pouco conhecimento de mim 
mesma. Entretanto, á roda da minha frágil pessoa, 
vi tanta tristeza e continuei a assistir aos deses-
peros intensos de tantas creaturas, incrédulas, in-
conscientemente ou revoltadas, involuntariamente, 
que, de tempos em tempos, a tentação de escrever 
um livro, respondendo ás innumeras interrogações, 
murmuradas por essa gente suppliciada ou envene-
nada pela amargura, morde-me o cerebro apiedado 
e fremente. 

Com as mãos juntas e os olhos revirados, ellas 
rogam com tanía uneção lhes digam o motivo por 
que são escolhidas para cordeiros da dor, que a pala-
vra de explicação, original dos textos sagradfos, 
não lhes chega aos ouvidos, que só escutam o éco 
do seu estertor e das suas blasphemias. 

O egoísmo do indivíduo, nesses instantes agu-
dos de delirio defensivo e offensivo, ergue-se mons-
truoso, tendo um magistral poema do instineto da 
conservação da vida, do appello á ventura e do rogo 
á cessação daquelle veneno intimo que lhe róe ás 
vísceras, o cerebro, e essa extranha sensibilidade, 
reunião estreita do nosso exterior com o nosso in-
terior a que chamamos entidade humana. Quantos 
desses seres, no auge do desanimo e da desgraça, 
exclamam 1 

— Para que serve luetar, ser bom, praticar ac-
ções nobres e soffrer nesta terra, sob este envo-
lucro material, si não recebemos recompensa alguma, 
quando vivos, do nosso honesto proceder? 

Santa Therezinha do Menino Jesus, essa me-
nina tão pura e immaculada como um recem-nascido, 
agradecia a Deus, as provações que Elle lhe en-
viava como demonstrações do seu carinho e do seu 
amor. 

Aos homens, porém, jogados neste planeta, co-
mo tristes e precoces crianças, que os bemaventu-

rados miram lá de cima como nós miramos os pre-
sidiários, cumprindo uma sentença, será pedir de-
masiado, aos seus corações, ainda no escuro, a cham-
ma viva da gratidão pelo peso da dôr, julgada im-
merecida, tombada sobre eíles. 

Abrindo, por acaso, uma obra do famoso dr. 
Gilier, antigo interno dos hospitaes de Paris, en-
contrei a seguinte lenda que passo a transcrever. 

Chama-se a lenda das pedras e, talvez, a sua 
leitura aplaque a demasiada perturbação de alguma 
alma descrente e soffredora. 

"Houve um tempo em que os homens, os mais 
instruídos da sua época, julgavam que, exclusivamen-
te, elles sentiam 

Depois, reconheceu-se ser um erro essa crença, 
custando muito, porém, a acreditar-se que a matéria, 
toda a matéria é também sensível. ' 

O hytozoistno é tuna theoria exacta e verdadeira: 
por exemplo, todos os corpos, sem excepção, experi-
mentam a sensação do calor e do frio e nol-a demons-
tram. . . O Ether, quero dizer, a vida está em todo 
logar. Um dia, pois, no tempo em que as pedras fala-
vam, uma dellas, bruta e informe, contava as suas 
penas a uma das suas eguaes, dizendo-lhe: 

— Um ser, que que se diz o rei da Creação, 
abusa do direito de nos bater, eu e os meus, de nos 
ferir por meio de um instrumento cortante e formi-
dável. Elle nos quebra, retira-nos o melhor que pos-
suímos e não socegará emquanto não nos reduzir a 
nada. 

A outra responde-lhe: 
— As suas desventuras empallidecem junto das 

minhas. 
Saiba que esse rei barbaro, esse rei sem entra-

nhas, o homem, pois que se deve dar um nome as 
pessoas, veiu arrancar-nos do seio da terra, onde re-
pousávamos tranquillas e confiantes desde um tempo 
longínquo, e incontável, para prostrar-nos e esmagar-
nos sob esse mesmo ferro que a esmaga e a prosta. 
E, a nós, pobresinhas, elle nos lança dentro de forna-
lhas ardentes, onde nosso sangue se transforma em 
carvão e os nossos ossos se pulverizam debaixo desse 
sopro infernal e terrível. 

Foi nesse tom que as duas pedras conversaram, 
maldizendo os seus destinos e accusando os homens 
das suas infelicidades e martyrios. 

Passou o tempo e ellas se encontraram reunidas 
sobre a cabeça do rei, que ellas tanto odiavam e 
amaldiçoavam, sobre a fronte desse deus, contra o qual 
ellas, outrora, tanto blasphemavam! 

Encontraram-se, uma, debaixo da fôrma de um 
circulo de ouro refulgente e a outra sob a fôrma de 
um diamante desfeixando mil fogos. 

E todos as admiravam, pegavam-n'as, acarinha-
vam-n'as. 

Quando, guardadas na gaveta, conversaram de 
novo as duas pedras: 

— Quanto fomos loucas, queixando-nos da nossa 
sorte, aquelle dia, hein? 

Em logar de sermos grosseiros blocos de pedra, 
ao sol e ao vento, passamos por todos os graus da 
perfeição, brilhante hoje da mais viva scintillação na 
cabeça do nosso dono, que se une comnosco na sua 
gloria." 

Rio, 10-2-927. 

CHRYSANTHÊME. 
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c A o ciríti<j>ct 

é L o J t e . t c d a 

Mulher 

(i/ i ' ifi/nj 

0CO1J.KTE comem á mulher ou a preju-
dicar I" seu auxiliar ou seu inimigo? 
uni tsmiscrvad«»r ou um destruidor da 
formar 

X«> jiroj/ Mtv» «k- »upprimír curvas c relc.f»?-. pura 
oltccs-ão dos ng «lista* <Ia actuaiídade surge dc novo 
este problema que tem mais de dois mil annos dr 
existência i* que nü» íoí jamais revivido, 

Xo íím dc ir ssa era, o mu no fim da prece-
d.n'e. oito ou nove séculos antes de ) . C.. vemos as 
mulheres, que nunca foram tão e«cri-
va* do sexo opposto como »» feminismo 
o pretende. acceítar tudo quanto a moda 
impunha -cm ter em consideração a ap-
piv.vação ou reprovação que taes dita-
mes pudessem merecer do» hoincu>. 

Caso typá.%» é esse do collete, • «lia-
í.0 |R'lo> e>po»o» e o> amantes dc tod s 
«»> tempo.*: -.«díado extremamente e que. 
não obstante, amparado pela ui da. re-
sistiu a todo» esses «idíos, ás ordenau-
ças dw reis. á condem nação dos prega-
<lores. ás satvras <t»s humoristas, aos 
conscliios da scícncía c ás supplicas do 
;<iiwr.,. Resistiu durante vinte séculos. 
Bem pode considerar-se erita lueta como 
uma epoi>éa e essa cpppéa, bem merece 
um penico de historia... 

Xutn canto da Illiada, Homero 
disse de Juno: "A deus?, prendeu sua 
túnica sobre u seio c<nn um broche de ouro. ! • go 
se envolveu com uma cinta guarnecída de cem fran-
jas" , Esta cinta e. talvez, o primeiro collete ÍIICII-
cumwYr no dmítm da historia com os mvthos... 
E no mesmo canto. juno, que quer armar-se de t--«la> 
as possíveis seducções jtede a Venus que lhe em-
preste a cinta. 

E Venus responde: 
"Xão é possível nem seria justo negar-te «» que 

pules, a ti que dormes entre ** braços do poderoso 
Júpiter... 

Dizendo isto. a deu-a do 
.*mór tirou do seu seio a 
faixa !»ordada com maravi-
lhoso trabalho, que a envol-
via. ofíerecendo a prenda a 
Juii». 

Ovídío. na Arte de \»inr. 
linha. tauifK-iu. dessas faixas 
qu«* eram >;» as|»i~.*tos jnaís 
rudimentares e primitivos do 
collete e definia-se como **tn-
genltusos envoltoríos que ro-
deavam o peito supprindo-
lhe o que ás vezes lhe fal-
tava" . 

Em compensação, outro 
p «eta latino. Tereiicio, inter-
cala í->ta diatríl>e no dialogo 
de uma de suas cbmedia-: 

uma mulher como as outras 
a qu.-m Mias mães eufaixam 
e comprimem o p.-ito »• »•--
padua para qm- tenham «uai-» 
airt .s»» o talíie: não é uma 
mulher dota* que quand.» tér.i 
a sorte de nascer r.bustas 
deveui submettcr-sc a priva-
ções de alimento para chega-
rem a ser frágeis «• enfermi-

K s r r i p t o a 
l a u t o - - r cn los . 
e s t e e l o g i o d a 
m u l h e r sã e e— 
ta c r i t i ca «Ia íu-
••« n-ate>: da mo-
d a . n ã pa rece , 
acas'.». d e !»o,i-
t e m r 

\> cimas 
mais Usadas JK.--
la- mulheres 

gre»as e latinas 
e am u- -tgu*u-

fhwiti ffreqa aca-
bando dc vestir-se, 
sua doncella lhe of-
fercce o "Cestas", 
faixa bordada que 
se usava sobre a 

túnica. "Não se trata, — diz, — de 

A "cestus". 
«]>!<; faixa de i»elle 

a "fascia" l^.rdada que .-e 
esculpi ura). |CVava exterior-

mente, em toriK» ilas cadeiras 
jtfira apertar e fusfiendcr a 
túnica, ou, quando por baixo 
<bs seios para sustei-/>s. 

A faixa ou cintura in-
terior era o primeiro apresto 
que as mullieres punham w» 
começarem a vestir-se. Con-
sistia em uma tira de linho. 
bastante larga, que se appli-
cava ir» corp ». ro<leamlo-o por 
volta dos seros para sujei-
tai-os. 

A faixa exterior era mui-
to mais estreita, decorada com 
bordad.-s e córes vistosas c 
prendia-se na túnica, em l»ai-
>í » dos seios. j»ara fazer 
hresabir o relevo do peito. 

O "mamillar". reservado 
para as mulheres que tinham 
demasiado desenvolvimento, 
era uma faixa de couro muito 
flexível qtx se carregava in-
teriormente, appl ícada sobre 
os seios. comprímindM-os for-
tementé. 

O "strophíum". do typo 
do "nsamíllar", {forém mais 
estreito e de linito, era tini 
sustentador <l'<s seios usado 

Ci <llet es dor tempo.-
de Luís XIT e I.tifc 
A ' / ' armados com 
barbatanas e deco-
rados com tecido, 
e bordados dc seda 

dc prata e ouro. 
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Moça latina do povo. 
ajustada com o "stro-

ph 'um". 

vez. :>. palavra collete. 

jKílas muUicrcs que se em-
pregavam em trabalhos vio-
lentos. 

Esta faixa, entretanto, 
sustiniia hs seios sem com-
primil-os. 

A "zona" era uma fai-
xa estreita que cingia o ven-
tre e as cadeiras. 

Nos começos da Idade 
Media continuaram a usar 
fs faixas gregas e romanas, 
collocadas por baixo v»u p .r 
cima das túnicas e só 110 
•eculo XII apparecerain o:, 
primeiros vestidos, constitui 
dos por dois elementos: cor-
po ajustado e sobresaia. 

Esses corpos eram fei-
tos. primeiro de tecido forte. 
>eguindo a fôrma do corpo. 
Mais tarde, appareceram, 
j;ara ser usadas interiormen-

e. debaixo, tendo na parte trazeira tuna armação de 
arinlns de madeira. Então, u:<| ti-se pela primeira 

• quando Izabel de Baviera 
iniciou a moda de tra/.er-
se o pei'u nú, o collet.- ap-
parecett na frente 
a descoberto, o 
que foi mitivo 
para consagrar-
lhe mais cuidado 
e maior luxo, re-
vestii\do-o de ri-
t tecidos, bor-
dando-o e ornan-

.-o com tiras de 
p.-Iles finas. 

As varas que 
serviam de arma-
ção aos colletes e 
cpie produziam 

graves moléstias 
nas mulheres, fo-
ram substituídas 
mais tarde por 
barbatanas e aca-
baram eni redu-
-íir-se a uma só lamina. Col-

locada adeí níe. «.ccaita primeiro pelo forro do col-
let.- e descoberto mais tarde para mostrar sua ri-
queza. (juando eram feitos de marfim esculpido ou 

prata cinzelada. 
Contra esses excessis e 

sobretudo contra o uso de 
compressores, ajustadores e 
toiletes tidos como contrários 
á saúde do corpo e a da alma, 
empregaram, de balde, a sua 
auctoridade os pregadores e 
os reis. 

Na França, Luiz IX. Car-
los IX e Henrique III dicta-
ram ordenanças para prohi-
.bir taes usos. Mas não tívc-
ram ef feito taes disposições, 
já que as próprias esposas 
dos reis e dos conselheiros 
deram exemplo de rebeldia, 

nada a mostrar o r 
levo do peito. 

.-/ "fase ia" nu cin'a 
ureco-latina. resusci-
eiiada pelo Directono 
depois d a supressão 
temporaria do colsHe 
pela Revolução fran-

cesa . 

Modelo dc colide 
rccommendado por 
Henrique IV de 
França para evitar 
que as mulheres se 
machucassem os 

peitos. 

Collete armado com 
pranchas dc boi f-

radas de seda. 

negando-se a prescindir do 
irreduetive! collete. 

O famoso cirurgião Paré 
tratou dc fazer propaganda 
contra o emprego do collete 
e para isso reuniu todos os 
seus discípulos em torno dc 
uma meza de dissecação so-
bre a qual havia o cadaver 
de uma mocinha morta por 
ter querido sua mãi adel-
gaçar-lh? demasiadamente o 
talhe. Paré patenteou a 
seus discípulos a deforma-
ção do esqueleto, cujas cos-
tellas se haviam sobrepos-
tos umas ás outras e os gra-
víssimos transtornos orgâ-
nicos a que tinham dado lo-
gar a compressão do peito 
e do ventre. 

Tudo foi inútil. Não 
dontentes Com os colletes, 
de madeira, muitas damas adoptaram os de ferro, 
íahrcados na ítalia. 

O rei d»* França, Henrique IV, comprehendendo 
que não conseguiria mine. 
supprimir o collete, tratou 

de faze«- modifi-
cai-o. Mnjhrdilldo 
que chegasse aí) 
nível dos seios. ( 

Com este pro-
posto o liOlll 111':-
narclu' diolou uma 
resolução em que 
especificava a al-
tura que o collete 
podia atiingir. re-
commendand-• o 
emprego das bar-
batanas para subs-
tituir as varinhas 
de madeira ou de 
aço, fazendo cons-
tar que taes disposições só se referiam ás 
mulheres honradas, porque, dizia, "ás ou-
tras não lhes daremos a honra de conceder-
lhes atteiição". 

Esta moda do collete baixo, imposta pelo ber-
nez, grande príncipe e grande 

tutor de seu povo: pelo rei 
se descobria quanejo, na rua, ^ B t r ^ d ^ ^ V j 
passava junto de si uma mu- !B T K 
lher gravida, durou pouco. A ^J» 

Depois da morte de Maria i f l M & L ^ y f l 
de Medicis reappareceu o col- i 
lçte alto e no tempo de Luiz flH^^^Ê 
XV, da França," exaggerou-se ^ 
esta tendencia até ao pònto ; • ^ ^ ^ M H H B W I j r 
das damas alçarem os seios i/JftV 
o mais possível fazendo so- 7/B^Jv^í . í 4 
bresahirem por cima do collo. ^ Ê t Ê - .'*' .<• 

A Revolução franceza, %w '1 
que por breve tempfc» deu a - — 
illusão de ter finalizado todas 
as tyranias, acabou, também. Collete armaJt> com 
com a do collete. placas de aço e for-

O directorib. apaixonado rados dc brocado de 
do classicismo, resuscitou as ouro. 

Collete dc . ferro, ita-
liano, que f/cralmcntc 
revestia-se de velludo 

ou seda Inrdadà. 
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faixas gregas c latinas, que conservaram o nome dc 
"zonas" e se applícavam sobre o vestúfb. M a s 
immediatamente reappareceu o collete, muito cur to 
na frente, sem chegar a tocar os seios, e mui to baixo, 
em compensação, envolvendo, inteiramente, a s cadei-
ras e o ventre, durante o primeirf» ímperírj. 

Mais t a rde tornou a ser alto. a comprimir e a 
d e f o r m a r «» peito, como acontecia com os colletes 
"divorcio" que separavam, todo o possível, »»s seios, 
levando-os a t é á s costas, porque assim n exigia a 
nvxla e, também, deformavam o ventre, como MS 
colletes do segundo império. P o r essa época. «• 
tHle te í ro p a r a e n s e I^acroix imaginou o collete do-
tado de uma guarnição trazeira. para dar yraça ao 
perfil do corpo. Estes colletes. eram vendidos a cem 
francos, somma considerável para aquella época e 

apezar do ridículo dc tal m u l a . Lacroix fez fo r tuna 
com sua patente . 

Duran te os últimos cinc*>enta annos, o collete 
s o f f r e u ligeiras modificações de forma, destinadas, 
sobretudo, a emprestarem ás mulheres a silhueta do 
momento, muito exaggerada de curvas umas vezes, 
em <outras occasiões privados de todo relevo, e nunca 
inspirado na verdadeira fo rma do corpo, Como acon-
selhariam o respeito á saúde, o bom gosto e o sen-
tido commum. 

Xunca deu o tyranico collete mostras de tan ta 
discreção como a g o r a ; porém, essa estúpida obcessão 
que tem os modistas de supprimir na silhueta femi -
mínina relevos e curvas conduz ao caminho de t r ans -
f o r m a r novamente o collete em um instrumento de 
tor tura , se Deus, e sobretudo as mulheres, n ã o o re -
mediarem . 

A PRINCEZA DAS RELÍQUIAS 
X»> Sérro 'Ias Kehquias, i»r«»\im» «le Huk*. minta pe«jii'-ii.t 

l»>v'<!ç:io aljíarvia. «Io contei lio de Alcoutim. houve em tem-
I"* 'dos um castelb» «le mouro*. «í«» «lual. Iw»je só existem 

Alli vivia, cm pleno «lominio «Ia moirama. uma «Ias mais 
lindas aíraretias de <|«e falam as poéticas l«n«Ias j>orluguezas. 

Chamava-se Zobeida a «-«Inclina filha «le Allah e afeí-
çoara-se dc tod»# «> o r a vão a um jfim-<. xm préviameul? 
consultar o rei seu i»aí, «jtie para ella tinha em vista nnri 
alliança mais vantajosa. 

Era «luma pureza sem igual a liivla tar«Ie «luma vesjiera 
«le S. João. O céu algarvio «liim azul «le finisiima saphira, 
não tiniu» lima nuvem a «omltreal-o. 

l*m «lonairoso maneei*». cavalgando um ginetc ricam- ntr 
ajaezado. afieou-se junto «Ia |<onte !eva»liça e. depois «le decli-
nar a sua :dentí»la»le, entrou n<»s «íibVs «Io castello. 

Era o rnamxr.ulo primo da castellâ «pi«- escolhera »••*« 
tar<l«-, formosa como os seus «lesejos, j«ara solicitar «l'> rei 
a mio «Ia sua filha. 

O «olierano. |<orém. mais atteiito ás razões «le Esta«l«. 
«!«. q w á |Ktíxão «le «tia filha e «le seu «>bríiib«». re*|«»n«len 
<|IK- muito s>r««ava este |«eias «nas excellentes «piati'Iadcs. ma» 
•cio consentiria cm tal casamento. 

A princeza. louca dc dôr, observou res|»eitosa mente a >eii 
pai que s«'. c-m seu prime» casaria. |«or «ju«- a este havia «lado 
o «eu coração. 

Irado o rei com a «lesobediencia «Ia filha, resolveu cas-
tiual-a sem j»ieda<le e encantou-a em c«4>ra. conceden«Io-lhe a 
facul<la«le «le se transformar em «lualquer animal, apenas c«»m 
uma condição: a metamorphose dtvia alisolu amente realizar-
««- numa ves(iera de S. João, desde a meia noite até uti 
raiai «Ia aurora do «lia seguinte. 

Oito séculos |«enoti a desgraçadinha. sem encontrar j«es-
«<a alguma «pie a ajwlasse a libertar-se d«» seu encanta-
mento. 

Chegou o anno de 1640 — assinalado jara os portu-
gueses. por ter sí«Io no 1." de Dezembr«» «lesse anno que 
Portugal hcroícamente saccudiu o jugo huinilâante «le Cas-
tella. 

A infeliz agarena. antes de soarem doze badaladas «la 
meia noite, da vespera «le S. João, dirigiu-se a um moldro 
«Ias circumvízínhanças que se encontrava deitado perto «Io 
seu moinho, gosando a fresca. O homem tentou ferir lume. 
para ver quem se encaminhava para elle. A sombra' «luma 
frondosa alfarrobeira, sob a qual se abrigara, impedia-lhe 
a visão- A cobra pediu-lhe: 

"São accendas. Se me vires, assustas-te. Eu não quero 
isso, porque só venho pedir-te que me desencantes", 

"Bem; o que é preciso para tal?" perguntou o bom 
homem. 

"Vem ter rommigo. lá abaixo, junto da figueira mais 
próxima «Io caminhe «• espera-nic." 

"O moleiro foi, Quando enfrentou a cobra teve i:m 
gratfle susto." 

A cobra supplicou-lhe então, numa voz magoada: 
"Xáo tenhas me«l«». Eu vou «lesapparTcer, duram» al-

guns instantes, e volto «lei»ois transformada em tour«». Sol-
tarei altos munidos, escavando o s»>Io com furor e avançar»-» 
para ti, simulando querer investir comtÍRo, mas nã«» o farei. 
Ajxuns me «lemor»» ao |ié «le ti uns momrntos. Retirar-me-
ei de novo e |XMICO »le|>ois regressarei mudada em serp».-nte. 
silvando «• abriwlo as guelas. como se quizesse /-ngulir-tf. 
Mas será ainda curta a minha «lemora, á tira Inrira. Voltarei 
terceira vez. já em figura humana com o as|>ect<« «lur.ia 
donzella «le vinte annos. f hej;ar-me-ei n ti e lieijar-te «-i 
na testa. Xesse instante, o meu encantamento «lesjipparecrã. 
Ficarei linda como eia outrora e «lar-te-ei t«*Ios «.« III.-'«; 
thesouros. Depois «lesap|iartverei c nunca mais me verás". 

"Mas i, «nu- nie sticce«lerã, rt^eliendo eu um lieíjo de 
moura? Interrogou «lesconfia«l<i «i moltiro. 

"1'erderás a tua qualidade «le christã»». «» «pie não JMKIV 
S»T emlmraço para ti. Ke;I.|i|iiiril-a-ás depressa, indo l«'A" 
«lir"itinh«i á ÍKreja. a baptisar-te explicm a cobra, com 
a v.i/ vellada «le commoção. Ao Deus dos christãos agradam 
as esmolas e nunca tu praticasto uma tão grande. E* preci««» 
nã«» mostra res nw-<lo. «piamlo eu te ap|«recer em «luahpier 
«Ias minhas metamorphoses. Do contrario, «luplicarás o meu 
encanto." 

"Vamos lá a isso" - - retorqutu intepid<> o moleiro. 
Tudo aconteceu como a cobra predissera e o l*im hom« in 

supi>ortara t«xlas as provas, animoso. 
Surge, iwircm. a moirinha já em figura humana. Ri-

«luissimos vestidos lhe envolvem as forma», esculpi uraes. 
Traz o JK-SCOÇO «• os braços cingi«!os em pérolas num brilho 
e valor preciosos. Quan«Io se inclinava i«ra lieijar a testa 
«Io moleiro, este «;ue não tremera ante os animaes em fúria, 
estremeceu «le receio pela |>erda da sua qualidade «le christã»». 
V-r instantanea que fosse. Um arrepio o saccu»lfu e mur-
murou: 

"Xâe. meu Jesus, tudo menos j»er«Icr a minha alma"! 
Gritos luaubres, doloridos fomentos, trespassaram a paz 

d:* noite »juasí fin»la. 
A «lesditosa moira viu para sempre ]>erdi<ia a sua esjrj-

ranç:i num «lesencantamento e continua a cumprir a sua ;ristv 
«:«rte, em figura »Ie c«»l»ra, no Serro das Reli»|uias. 

Xas noites de S. João — diz a lenda — quem passar 
no Serro «Ias Relíquias, ao tanger «Ias «loze horas, ouvirá 
os gemidos c os soluços «la Princeza Ztbeida, eternamenu-
encantada. 

EMILIA DE SOUSA COSTA. 
(Do Urro "Mosquitos por Contas", ultimaim-nte publicado). 

fflHK ENCONTRARÃO DIARIAMENTE NOVIDADES NA 
C A S A D A S M E I A S - Pitrârcha _ S. PAULO 
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ACTO P R I M E I R O 

A noiva tio soldado 

' ' U i a al Oó... 

(A scena representa 
o aposento <la joven pro-
mfettida). 

Ella — (vendo o 
soldado que entra) Eras 
tú, amado Oscar? 

lille — Eu mesmo. Venho da guerra. 
Ella — Não soffreste nenhum ferimento? 
Elle — Sim. Tenho quatro dentes vara-

dos pelas flexas do inimigo. 
Ella — Quatro dentes varados? 
Elle — Sim. Quando abria a bocca para 

Ijocejar. 
Ella — Mal-

dição! Não pos-
so ser tua esposa 
amado Oscar. 

Elle — Por-
ei u e, idolatrada 
Berenguela? 

Ella — Poi 
causa de teus den 
tes estragados. A 
má dentadura oc-
c a s i o n a a má 
mastigação; a má 
mastigação pro-
duz a doença do 

* estomago; e a 
doença do estomago actua malevolamente so-
bre o caracter. Não poderíamos ser um par 
ditoso. Por isso, é melhor desistir. Adeus. 
(Sae). 

Elle — (Fica um instante pensatívo, con-
tristado. Subitamente, lança lima interjeição, 
um "ai! dando uma palmada na fronte) '* 
"Non lasciate ogni speranza!" (Tomando 

4. c.fA 

uma resolução). A' casa 
do dentista! (Sae cor-
rendo). 

ACTO SEGUNDO 

Em casa do dentista 

(Encontramo-nos no 
consultorio de um den-

tista famosissimo). 
O soldado — (Ao dentista) Quatro dos 

meus (lentes estão quebrados; soldados pro-
visoriamente. 

O dentista — Accederia com o maior gos-
to : succede, porém, que ainda não se inventou 
uma solda para 
as d e n taduras. 
Não obst a n t e . 
posso concertar 
seus dentes com 
estopa. Isto se 
faz com frequen-
cia. 

0 soldado — 
C o m p r ehendo, 
mas não pôde 
ser. Sou fuman-
te; a esitopa se 
inf lamina c o m 
facilidade. Não 
haveria perigo de 
incêndio ? 

O dentista — Esta classe de accidentes 
produzem-se com pouca freqüência. Demais, 
poderíamos segurar seus dentes contra o ris-
co de incêndio. Seria o mais prudente. 

O soldado — Tudo isso custa muito di-
nheiro. Não existe outro meio? 

O dentista — Posso reduzir a cacos os 
dentes com um martello e uma vez retentados 
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poremos uma dentadura que tenho <lc «»cca-
sião e <|ite fabriquei com as fichas dc um 
jogo dc dominó incompleto. 

O soldado — Minha amada não me que-
reria assim. "Lasciate ogni speranza". Volte-
mos para a guerra. (Sae resolutamente, com-

quanto uffli-
cto). 

ACTO 
T E RCEIRO 

O assalto 
ao castcllo. 

(A acção . 
traslada-se pa-
ra os muros 
de um castel-
i . ,) . 

O ca filão 
— (Aos soldados) Vamos tomar o castcllo. 
de assalto. 

Cm soldado — Capitão." carecemos dc íle-
xas. A munição acalma. 

O Capí.ão — Xão importa. Si 1 varei s to-
dos juntos, imitando o silvo «Ias flexas. V' 
muito provável que o inimigo não dc jjcla .ii-
niulaçâo. 

(Os soldados avançam ar-
rastando-se ate o castcllo. che-
gando quasi ao pé dos portacs i. 

A scntinclla — (Ao desco-
brir a presença do inimigo). A s 
armas! 

(Ao vcrem-sc dcscolierto.-. 
os soldados retiram-se). L*n: Ci-
mente o dos dentes varados se 
lançou ao assalto, anciando ]x»r 
morrer. Abre a l»occa para gritar 
"Avante" c naquelle momento, 
os sitiados, segundo os costu-
mes guerreiros da éjxxra. despejam chumlw 
fervente sobre os assaltantes. O soldado dos 
dentes moí<Ios recel»e na bocca o conteúdo de 
uma caldeira de chumbo liquido. 

O soldado — (Alvoroçado). Viva a g u c -
ra! Já posso casar-me com minha adorada Hc-
renguela! Meus dentes já estão reparados, 
magnificamentc chumbados! 

ACTO QUARTí > 
A 1'ictoria 

Xo aposento dc Hcrengucla. a tuesma de-
coração que 110 acto primeiro. í Entra o sol-
dado com ar 
marcial). 

(J soldada 
—. ( Entran-
do). O u t r a 
vez d cante de 
ti, minha ado-
rada. . 

Bcrcmjiwla 
—(Triste, po-
rem. resoluta). 
Xão insistas. 
Oscar! 

O soldado 
—- Escuta-me. Venus . . . 

1'i'rrntfUt'la — V' impossível... 
O soldado — Se não quizere» ocutar . 

pelo menos olha-me. (Approxi-
ma-se dc Mcrengueia. levanta-
'lie delicadamente a cal»cça c 
abrindo a sua liocca á altura 
dos olhos de sua amada). í >11».-«.. 
olha e alegra-te. 

Hcrcngucia — (Examina :i 
dentadura do soldado: logo. cn-
thusiasmada. com a face radian-
te. começa a bater palmas com 
suas delicadas mãosínhas. e ex-
clama com garrulice): Oh. que 
prodígio! Teus dentes está-» 
recompostos. magnificamentc 

chumbados! 
(Atira-ie aos braços delle e os lábios de 

ambos unem-se em amoroso osculo. emquanto 
cae o pannõ). 
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A MUSICA D'"OS CINCO 
Um sentimento profundo de gratidão deve a ge-

ração nova da Rússia áquelle grupo admiravel de ar-
tistas que, unidos num idêntico esforço, collaborando 
juntos para um mesmo ideal, impuzeram-se a tare-
fa de excluir toda a influencia estrangeira e fazer 
a reforma da arte musical nacional. Balakirew r 
César Cui se partilham a gloria de terem sido os 
«(.'••motores, os iniciadores, os inspiradores da famosa 
"roterie" designada na Rússia sob o nome de " Kou-
thka". No decorrer do anuo de 1856 esses dois artis-
tas. jovens e cheios de ardor pela sua arte, encontram-
se em S. Petersburgo, ce itro musical e intellectual 
do paiz, abi fixando suas residencias. Mais tarde, a 
«.•lies se uniram Horodine. Moussorgski e Rimsky 
Korsakow. 

Seguir o instineto nacional, adquirir convicções 
seguras mesmo em contradição com o critério ge-
ralmente adoptado. encontrar unia linguagem própria 
a melhor exprimir a ithiui russa: — eis o objectivo 
d'"Os Cinco". 

.V//.v Haltikirc7i' nasceu em Nijni-Novgorod a 
2 k- Jaííeiro d«; 1837 e morreu em S." Petesburgo a 29 
de Maio de 1910. Tendo sido o chefe da "Nova cs-
rola" era também o único que se dedicava exclusi-
vamente á sua arte. Esse symphonista admiravel co-
meçou a sua carreira apresentando-se em publico como 
pianista, quando ainda jovem alumno do gvnmasio e 
«Ia Universidade de Kazan, onde fazia respectivamen-
te os seus cursos de mathematica e sciencias naturaes. 

Em 1862 fundou com Lomakine, artista de subido 
valor e sob a protecção do grão-duque herdeiro, uma 
" Escola gratuita de musica". Foi depois, successi-
vamente. «• director dos concertos svmphonicos da 
"Sociedade Imperial Russa de Musica" (1867-1870) 
e dos celebres côros da capella imperial ("1883-1895). 

* 

* # 

O menos russo d '"Os Cinco". César slittniio-
vileh Cui. filho de pae francez e mãe lithuaniense. 
nasceu em Wilna a 18 de Janeiro de 1835. Apesar 
de não fazer de sua arte profissão, cultivou-a, com-
tudo, tão activamente e com tal paixão — sem por 
isso negligenciar os trabalhos absorventes da sua car-
reira brilhante e honrada de militar — que merece 
ser considerado como verdadeiro artista, e não sim-
plesmente oonio amador. A sua dupla origem, fran-
ceza e lithuauia. manifesta-se, claramente, no encan-
to e na graciosidade elegante da sua musica. Pole-
mista ardoroso, constituiu-se «» porta-voz do seu gru-
po, apresentando ao publico as suas theorias, os seus 
desejos e as suas intenções. 

Alexandre Rorndine nasceu em São Petesburgo 
a 12 de Novembro de 1834. Filho natural do príncipe 
(iedeauow. descendente da raça dos Iméretinsky, isto 
é. dos últimos reis da Imérethia (o mais bello dos 
antigos reinados do Caucaso) : sua mãe era georgiana. 
Depois de ter feito brilhantemente os seus estudos 
na academia de medicina e cirurgia de São Petes-

burgo, fez-se medico militar, abraçando mais tarde o 
professorado. Nomeado professor de chimica na Aca-
demia, foi depois conselheiro d'Estado, etc. 

Sábio notável, Borodine não foi apenas "le plus 
cbimiste des musiciens et le plus musicien des chimis-
tes". O autor do " Príncipe Igor" «iccupa um logar 
de destaque na historia da musica russa contemporâ-
nea. Horodine, líormanista subtil e audacioso, hábil 
coiiirajKintista e excellente chefe de orchestra. im-
primindo sempre cm sua musica uma nota muito pes-
soal, característica da melancolia rio seu wiz e da 
sua raça. morreu repentinamente em 29 de K vereiro 
de 1887, quasi tragicamente, mun baile d < irnaval. 
em pleno vigor physico, rodeado d.- aniig »s e admi-
radores. 

Moiissnrf/sky é a personalidade mais original, o 
gênio mais espontâneo de toda essa pleíade de artis-
tas. Na villa de Karevo (districto de Toropets, pro-
víncia de Pskow), a 16 de Março de 1839, nasceu 
Modesto Petrovtcli Moussorgsky. 

Aos 17 annos alistou-se como aspirante no regi-
mento Préobrajensky em São Petersburgo. 

Tendo sido apresentado a Dargomvjsky, foi es-
se grande mestre que o iniciou nos conhecimentos 
da musica patria. 

Relacionando-se no anno de 1857 com César 
Cui e Balakirew. começou Moussorgsky, a viver en-
tão num verdadeiro ambiente musical, deixando-se, 
porém, ficar voluntariamente ignorante de certos 
princípios technicos de sua arte. 

No intuito de qualquer "ef fe i to" característico, 
collocava-se acima de todas as leis da estrucutra mu-
sical das regras tradicíonaes da harmonia e se per-
mittia todas as liberdades, a proporção que se torna-
vam neccssarias ao seu temperamento creador — 
verdadeiras audacias puramente intuitivas e sem 
exemplo até então. 

Excluído da sua musica o oriental ismo, tão caro 
aos seus companheiros, preferiu mergulhar a sua 
inspiração no elemento popular slavo. No domínio 
do '* lied" Moussorgsky creou um genero absolu-
tamente novo, de uma originalidade jamais attingida 
e para isto muito concorreu a sua excepcional qua-
lidade declamatória, que dava á sua voz a inflexão 
adequada ao sentimento que exprimia. 

Esse artista bizarro, se occupou um logar á 
parte, isolado entre os seus companheiros, que nunca 
se curvou a influencias extranhas. sabendo ser sempre 
elle mesmo, morreu miseravelmente, solitário e pn-
bre. numa casa de saúde de S. Petersburgo. depois 
de uma crise de "delirium tremens", a 16 de Março 
de 1881, justamente no dia do seu 42." armiversario. 

Em 1874 a sua opera Bóris Godounow, texto do 
grande poeta russo Pouchkine, foi representada pela 
primeira vez no theatro Maria de São Petersburno. 
com grande successo, e dahi para cá vem fazendo par-
te do repertório das grandes scenas de opera lvrica. 

Em 1896 appareceu uma nova edição de Bo-
ris-Godounow instrumentada por Korsakow. 
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Xicolau Andreiewitch Rmsky Korsahow, foi in-
discutivelmente, sob o ponto de vista artístico, o mais 
profundo nesse pequeno grupo de reformadores. 

Foi o mais novo d"*Os Cinco" (nasceu em 
Tischwine a 18 de Março de 1844) c muito joven 
ainda, renunciou á carreira naval, que iniciara, para 
entregar-se sem reservas ás suas tcndcncias artísticas 
que tão precoccmentc se manifestaram. 

Aos 27 annos (1871) foi nomeado professor da 
classe de composição c instrumentação do Conserva-
tório de São Petersburgo. logar este qte occupou 
até a sua morte (21 de Junho de 1908). 

Traballiador consciencioso, aprofundou os seus 
conhecimentos de harmonia e contraponto, e, munido 
de uma instrucção musical solidissima, impoz-se ao 
mundo como notável pedagogo. 

De uma fecundidade prodigiosa, a sua bagagem 
musical é considerável, não só pelo numero como pela 

importancia da sua obra. Abordou todos os gêneros: 
musica dramatica, symphonica. instru nental e vocal. 
Autor da primeira "symphonia" e do primeiro "poe-
ma svmphonico" russos, e principalmente sob esse 
aspecto que o seu temperamento artistico deve ser 
mais admirado. 

Soube impregnar a sua musica do perfume "sui-
generis" que elle. como intimo conhecedor, haurio 
directamente nas fontes inesgotáveis «Ias melodias na 
cionaes e dos cantos populares do seu paiz. 

Por iniciativa de Balaiew, grande propiigandista 
da musica russa. Riinsky dirigiu em Paris. por occa-
sião da Exposição universal de 1889, dois concertos 
symphonicos, na sala do Trocadêro, e em 1890, nr. Bél-
gica, no theatro de "I-a Monaie", constituindo os 
seus concertos o maior successo da estação. 

JU LI ET A TEI.LES DE MENEZES 

Aos noventa annos, Julieía Adam, ainda escreve, para viver! 
Esta escriptora franceza. acalta de completar 

noventa annos. em perfeita lucidez de espirito e 
extraordinária vivacidade de intelligencia. Madame 
Cíaude Real. que tem por cila extremos»» affecto, 
visitou-a no dia do seu anniversario, na abbadia de 
Giíf. encantador retiro, aonde a illustre Jionagenaria 
passa unia velhice tranquilla. entregue á literatura 
da arte. da política e das mais variadas expansões 
do pensamento. 

Com o seu nome de solteira, Juliette Lambert. 
pois casou em primeiras nupeias com o advogado La 
Messine. entrou na literatura, em 1858, aos vinte e 
dois annos. com uma collecção de pequenos romances, 
e apreciações, como Branca de Concy. A Infancia c 
as Idéias anti-prodhoniattas sobre o autor, a mulher 
e o casamento, notando-se nos seus conceitos tuna 
lucidez pouco vulgar nas senhoras, que apreciam 
themas abstractos 

Depois de viuva, passou a ser esposa do po-
lítico Edmond-Adam. continuando a escrever sobre 
todos os assumptos. sendo os mais conhecidos dos 
seus livros. Contos duma camponesa. Xos Alpes, Sã 
e Salva. Contos do Golfo Juan. e Grecqttê, accen-
(uando estes últimos uma especial individualidade. 
Novamente viuva em 1877. estando já em evidencia o 
seu salão, freqüentado pelos homens mais preponde-
rantes no período republicano, fundou em 1879 a 
Xi fellf Revite, aonde deixou uma collaboração bri-
lhante, sobre todos os factos políticos, philosophicos 
c sociaes. predominando as suas apreciações sobre 
os assumptos estrangeiros. Defendeu ardentemente a 
alliança franco-russa. aspirando a que o seu paiz 
nunca tivesse de se baixar ao predominio allemão. 
Entre os seus últimos livros salientam-se í j j Sainte 
Russir Cl889) e l.a Patric Portiujaise (1896). 

Nascida em 1836. tendo assistido á queda da 
monarcliía de Julho. estava em todo o fulgor dos 
seus encantos no fim do Império: a historia conser-
vará sempre a lembrança da sua alta p metração pa-
triótica e de uma energica clarivídencia. de fran-
ceza. nas horas tristes dos desastres, e durante os 
primeiros annos dos incertos passos da Republica. 

Accrescenta Mine. Claude Real que a influencia 
de Juliette Adam na vida literaria da França foi. 
durante mais de meio século considerável, conser-
vando-se ainda agora expansiva, como nos dias da 
sua maior popularidade. Nenhum espirito esteve 
tanto em contacto com todas as manifestações in-

tellectuaes contemporâneas. como o seu. depois de 
fJeorge Sand. a quem ella chamava a sua madrinha 
literaria e de Pierre I-oti. a que me msidera va seu 
filho intellectual. Victor Hugo escreveu-lhe cartas 
encantadoras. Meverber. encontrando-a num baile, 
quasi septuagenário, em ca..a de Alexandre Weil, ves-
tida com um "robe-blanclie" de Velleda. dos "Márti-
res". de ChateaubrÍ2nd, exclamou: "Faz-me esquecer 
z minha Selika!" que elle com tanto carinho fez 
resaltar na partitura da "Africana". Tanto ella o 
i.npressionou. que, durante mezes, todas as manhãs 
lhe mandava um ramo de violetas, com a rubrica: 
"Lembrança de Velleda" — pois nun:a mais se 
viram. 

Brancos os cal>ellos. pa sou a descançar. iso-
fando-se na velha abbadia de Giff, uma recordação 
do XII século, vendida pela Revolução: depois de 
mutilada por vários possuidores, passou pari „s suas. 
restaurando os aposentos das antigas abadessas, aonde 
se alojou: parte da cerca e a veneranda capella,. mar-
cketando massiços de plantas policromas. ojmo se 
acabassem de sahir de estufas, bafejadas pelo hálito 
do Mediterrâneo. 

Desde 1902 está publicando as suas Memórias, 
cujos primeiros volumes evocam um passado, relati-
vamente remoto, frechado com traços picantes al-
guns homens políticos do seu tempo. G^mbetta. que a 
ella recorreu em lioras amargas, tem nessas paginas 
encantadoras evocações. 

Mme. Real. que já lhes folheou trechos, ainda 
inéditos, considera de uma belleza inexcedivel as re-
ferentes a Nefftzer. a Jean Reynauld c a Lotii: 
accentua ter sido Juliette durante a força da vida 
uma verdadeira pagã, que. ao entardecer da existên-
cia se transformou em fervorosa catholica. 

Ainda agora durante a noite, até ás duas horas 
da madrugada, trabalha metodicamentt. á luz do pe-
tróleo, velada por um abat-jour verde., anthipatica 
como lhe é a electricidade. Dorme até ás 9 do dia. 
profunda e tranquillamente. 

Diz que o seu rendimento lhe não chega para 
as despezas e por isso tem de trabalhar vivendo 
como sempre, "com a pena na mão!" 

Invejável velhice, com tão scintillnate lucidez! 
A sua abbadia é a continuação das inolvidaveis pales-
tras parisienses, que nunca esquecem, emquanto se 
lerem os seus livros! 

K 
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Perturbações nutritivas do lactente 

ACLASSIFICAÇÃO tias perturbações do in-
tercâmbio nutritivo do lactente amparada 
em pesquisas anatomo-pathologicas (gas-

trite, enterite, gastro-enterite, colite, etc.) vac sendo 
modernamente abandonada. Não existem lesões 
adstrictas a uni só trecho do tubo gastro-intestinal; 
as moléstias que as produzem não se limitam ao 
apparelho digestivo; invadem e envolvem toda a 
eonomia, compondo um circulo vicioso de causas 
e efleitos, em cujas malhas se debate o organismo 
infantil, transviad» do equilíbrio nutritivo. 

A' luz dos modernas conhecimentos ha varias 
classificações, uniformes 110 seu arcabiuçv» c divergen-
tes em retoques de acabamentos delineados por preoc-
cupações <le perfeição — im-
JO.ÀSÍVCI. a l iás , e m se t r a t a n -
do dc phetiomenos - biofcgicn.-» 
que, 11a expressão de Birlc. 
não se deixam pear pelas 
amarras estreitas de uni es-
chema... 

II — "Factores alimen-
tares" (superalimentação, liy-
poalimentação. má alimenta-
ção. alimentação artificial): 

III —.''Factores indivi-
duaes'* ("falta de hvgiene e 
cuidados, aiVmalias consti-
tucionaes). 

a cn 

FACTORES MICROBIANOS 

São intimai as relações existentes entre a in-
fecçãv) e a nutrição. As crianças criadas natural-
mente offerecem maior resistencia ás infecções do 
que as alimentadas artificialmente; a cellula nu-
trida com o leite de vacca não é a mesma que a 
cellula nutrida com o leite humano. Np recem-
nascido as iniecçõcs intestinaes apparecem sob a 
fôrma de diarrhéa na septicemia; no lactente, sob 
a fôrma de entercolites produzidas pelos bacillos 
dysentericos em seus vários typos. pelo coli e pelas 
amebas em suas varias raças. São infecções que 

Para uso dos leigos aqui 
procuraremos dar unia idéa 
geral do que se chama per-
turbações do intercâmbio nu-
tritivo do lactentel. Ellas 
dependem de tres factores: 
a alimentação, a infecção e a 
constituição própria da crian-
ça. Seria como se dissesse: 
sementes e terreno. O ali-
mento e o microbio seriam as 
sementes; a constituição, isto 
é. temperamento ou activida-
de nutritiva, seria o terreno. 
Os tres factores, abrangendo 
varias modalidades, podem fi-
gurar isoladamente ou con-
junetamente. Temos assim: 

I — "Factores microbia-
no:;" (infecções intestinaes e 
para-intestinaes); 

Para os dias frios e chuvosos, eis tres modelos dc apurado posto para 
nossas flihinhas. O vcstidinlio c de vclludo grenat yuarnccido de crcpe 
da China creme ou rosa. — Çonfcceionamol-o em nossos ateliers por 1IOSOOTJ. 

O "Deux.pirces" é de vclludo verde i/uaruccido de Pcllc. Preço ate 
12 annos, 160$000. 

O manteuu de drap com gollas c punhos de "petit-qris" — Preço ate 
12 annos 150$000. 
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tem <• seu inicio no apparelho digestivo, ponto de 
eleição de taes microorganismos. 

Ao lado destas ha as hiíecçõcs que se desenvol-
vem fóra dos intestinos, mas que. vão repercutir 
sobre elles. perturbando a bôa marcha dos processo-
digestivos. O alimento até então bem supportado 
passa a agir como toxico, produzindo as chamadas 
"perturbações alitnentares conseqüente ás infecçõe.-
parcntericas". Xestes casos, como nas iníecções 
que têm o seu ponto de partida iws intestinos, ha 
dois factores importantes na evolução da nrolestia; 
a edade e a nature-
za da alimentação. 
Quanto mais tenra 
a criança, mais sé-
rias as perturba-
ç õ e s nutritivas: 
tanto mais graves 
a- repercussões so-
bre o apparelho di-
gestivo q u a n t o 
ma: >r fôr o traba-
lho deste nos des-
vio.- do regiuen ali-
mentar <jue suste-
nha o lactente an-
tes do assalto da 
moléstia. São aliás 
condições intuitivas 
que cercam a maior 
ou menor gravida-
de de que se reveste 
o factor decisivo da 
iníecção. Dc um 
modo geral p i e -
mos dizer que til-
das as moléstias in-
fectuosas causam 
perturbações de in-
tercâmbios as fôr-
mas mais communs 
são as conseqüen-
tes á grippe, bron-
chiíe, inflammaçõcs 
<So nariz (rhinites) 
e o do ouvido íoti-
te), anginas, pneumonias. São perturbações que se 
iniciam fóra do tubo intestinal, sobre o qual actuan:. 
diminuindo-lhe o poder dc tolerancia: são. como se 
diz. complicações da moléstia primitiva. 

Ha os casos de infecções remanescentes que 
persistem por longo tempo, como a ottite media sup • 
purada chronica, que evolue sem dores, com peque-
nas elevações de temperatura e ás vezes sem febre. 
Em taes casos é util estimular c tonificar o estado 
geral com a cura chamada de "endurecimento", de 

Para menina ate 10 a 11:10. 

modo que o organismo, assim robustecido, possa 
jugular a infecção latente. 

Em artig*» anterior sobre a digestão imcsthnl 
já fizemos as considerações sobre o pap<4 dos ácidos 
graxos iro meio intestinal em fermentação, mccasio-
nand. a diarrhéa por excitação das contracções. 
Seria lógico'concluir-se que todo o excesso de ácidos 
graxos produzissem exacerbações das contracções. 
Xão é. todavia, bem isso o que sc dá. Xo intes-
tino dos lactcntes sadios alimeniadfcs ao seio des-
cobriu-se existeucia de maior formação de ácido* d«» 

que 110 intestin • de 
lactentes com diar-
rhéa: outrosim. as 
variedades de áci-
dos formados un ca-
sos pathologio >s não 
divergem dos de-
senvolvidos nas con-
d i ç õ é s norma-.-. 
São os mesmos 
ácidos mais ou me-
nos capazes de pro-
vocar a irritação 
intestinal. Nã > o 
fazem nas condi-
ções normaes por-
que se formam, 
gomo já vimos, no 
intestino grosso que 
não é tão sensivel 
0,1110 o intestino 
delgado ç onde a 
digestão normal se 
opera mais no ter-
reno da chimica. 

A alteração das 
íuneções digestivas 
não deiK-nde pro-
priamente da quan-
tidade ou qualidade 
dos ácidos, mas sim 
da sédc do trecho 
intestinal onde elles 
se originam. Nas 
condições normaes 

os plienonicnos fermentativos são quasi nullos no 
intestino delgadi que pode ser iraticamente conside-
rado como um meio estéril: nas infecções dá-se, 
porém, spb a invasão dos germens a formação vio-
lenta, á maneira de explosão, dos ácidos graxos. 
Estes produzem a intensa irritação da niucosa da 
parte superior do intestino (reacção catarrhal), per-
turbam o balanço entre a alcalitiidade c a acidez, 
annullam o poder bactericida ds cellulas epithcliacs, 
pemeiam atravéz tias paredes intestinaes toxinas mi-
crobianas e alimentares que se derramam pela eco-

I 'estidinho dc crcpe iicorijette rosa íiuarnccido de franzidos pico-
iados. Para menina ate f> annos — f.OSOOO. 

Gracioso modelo dc crepc azul riuarnccido dc ninhos dc abelhas 
«• rosas bordodas — 60$000. 

Mantcau de velludo auarncddo de pcllcs 11a barra, punhos c fiolla. 
u.nsooo. 
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nomia. E forma-se assim um circulo vicioso entre 
a causa que é o ponto de partida intestinal c VJS ef-
feitos que são as perturbações sobre a eqonomia. 

E qual nestas condições o papel desempenhado 
pela flora intestinal? Nas condições irormaes. isto 
é, agindo nos phenomenos de putrefacção e fermen-
tação (pie se desdobram no grosso intestino sobre 
os residuos alimentares não absorvidos, cila pôde 
ser considerada ctomo uma infecção cbronica, util 
e até indispensável ao organismo, mas que a qual-
quer momento pode tornar-se prejudicial. E' á mul-
tidão de germens que tumultuam contidos c domes-
ticados no grosso intestiií D : são comp legiões de 
barbaros providos de armas primitivas mas que po-
dem actuar pela avalanche, pela confusão, irrom-
pendo com maior desembaraço no meio intestinal, 
desarmado pelo ataque de germens pathogenicjns in-
testinaes nu para-intestinaes. Os microbios da flora 
intestinal não são patbogenicos no sentido restricto 
da palavra, uma vez que não podem multiplicar-se 
no sangue e nos tecidos, mas a sua atbumina pôde, 
havendo permeabilidade da mucosa intestinal, passar 

sangue e provr>car ccmo qualquer substancia es-
tranha uni estado de hypf-rsensibil idade, maximé so-
bre o funccionamento do svstema nervoi» c do das 

glandulas de secreção interna. E' a anaphylaxia 
por passagem ao sangue de corpos albuminosos de 
procedcncia microbiana ou alimentar; é o quadro 
clinico da intoxicação que vae da simples dyspepsia 
até a gravidade da acid^se. 

Muito f/racioso este modelo 
dc tecido de 2 tons e que 
permittirá o emprego dc 
retalhos. Em crcpc ra-
dium para menina ate 10 

annos — 808000 

Vcstidinho dc crcpc geor-
íiette vermelho com plisses 

dos lados. 
Pura meninas de 

8 annos . . 8OSOOO 
Dc 8 a 12 . . 1105000 

Dois encantadores modelos dc lan cscossesa aberto sobre 
um corpctc dc crcpe branco guarnccido dc plissf. A 
calcinha é dc velludo preto. 

Preço do vcstidinho até 12 annos 60$000 
Preço do terno até 10 annos 60$000 

SUPER ALIMENTAÇÃO E 
HYPO ALIMENTAÇÃO 

O alimento actua como estimulo physiologico do 
processo nutritivo; havendo desequilíbrio entre a 
acção do estimulo e a reacoão do organismo, dá-se 
a elaboração incompleta do alimento que passa a 
agir como causa mórbida. Ha uma dóse optima 
de alimento que cobre as necessidades caloricas do 
organismo nas vinte e quatro horas. E' a ração 
"optima" ou ração de crescimento da criança nor-
mal. Ha lactentes qüe supportam doses de alimentos 
maiores do que requer o seu organismo, sem que 
haja elevação da curva (de peso; uma parte da ali-
mentação chamada "ração de luxo" é physiologi-
camente inutilisada:. Augmehtando-se, porém, a 
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quantidade de alimento o peso estaciona porque já 
foi alcançada a "ração maxima" que forma o limite 
de tolerancia opposto pelo organismo. Transposta 
esta barreira o peso começa a diminuir, surgem vô-
mitos. diarrhéa, elevação da temperatura que tra-
duzem a perturbação de balanço por hyperalimenta-
ção. Esta reacção da criança ao excesso de alimen-
tação foi elegantemente denominada "reacção pa-
radoxal" . 

O limite 
de tolerancia 
marca a ra-
ção. alimen-
tar maxima 
que um la-
ctente pôde 

supportar 
sem resvalar 
para a rea-
cção parado-
xal c varia 
conforme as 

condições 
peculiares a 
cada crian-
ça. oscilla de 
accórdo com 
diversos fa-
ctores entre 
os duaes a-
vultam as in-
fecções mi-
crobianas e 
a temperatu-
ra do meio 
ambiente. 

Xo es-
tômago do 
Jactcnte su-
peralimenta-

do a digestão 
stí inicia in-
completa e 
installa-se a 

distensão 
das paredes 
do orgam; 
são os trans-
tornos mecâ-
nicos. Por sua vez as camadas intenas do bolo ali-
mentar não são digeridas c vão formar no intestino 
delgado um meio propicio á proliferação dos mi-
crobios: são os transtornos biologicos. Dahi a exa-
cerbação dos pbenomenos fermentativos que cons-
tituem os transtornos cbimicos. E a perturbação 
que se inicia pelo rebate do vomito e de diarrhéa 
pode ir até á intoxicação acida e lenta do organismo 
por inteiro compromettido na luta que lhe esgota as 

reservas até a decomposição — se de prompto e com 
acerto não acudir a correcção do regimen alimentar. 

Ha também a ração mínima com o seu limite 
dc tolerancia: passado este, dá-se a reacção para-
doxal com o seu quadro característico — inquieta-
ção, falta de somno, choro continuo, sucção ator-
mentada dos dedos, quéda dc peso e paralysação «Io 
crescimento. E' i fome donstante, a desnutrição 

que torna a 

Mantcau dc velludo ijrenat 
vfficinas por 1£-0$000. 

Mautrau ctr. drup hrique c 
13 annos - IS()$000. 

fcstntiuho dc crepe azul claro, fitiariiccíjo. de 
menina até H annos — 70$nnn. 

Vestidinho dc crepe á phantazia com franzido. 
12 annos — OOSOOO. 

arnccido ilc " zetit-ijris", confeccionado cm nossas 

pelerine, yuaruecido dc pelle. Para menina até 

fita azul '•seu ro e bordado. 1'ara 

c na r»n/ifr<j. Para menina o te 

W'S crian-
ças alimen-
tadas Com o 
leite dc vac-
ca sobre vem 

freqüente-
mente uma 
quebra do ba-
lanço orgâ-
nico chamada 

"dystrophia 
Jactea", e de-
corrente da 
falta de cor-
relação entre 
os componen-
tes do leite. 
Ella é provo-
cada p e l a 
gordura ou 

pelo assucar. 
No primeiro caso. installada a perturbação, as 

dcjecçõés tornam-se diííiceis; seccas, cinzentas, alca-
linas. São as fezes "saponaceas" comparadas á 
massa que usam os vidraceiros. São os sabões de 
cálcio e .magnesio que na proporção de 18% nas 
fezes da digestãV» normal chegam a 48% nas dc dys-
trophia lactea; formam-se da união dos ácidos gra-
xos aos aicalis da bile. 



Vestido de velludo 
c crcpe gcorgettc 
azul. Para menina 
até 13 aHMOf — 

150$000. 

Costume para menino 
dc 6 a 9 AIIHOÍ de 
velludo mar',-n guar-
nccido de crcpe ros-.i. 

Preço — ÍIOJOOO. 

REVISTA. FEMININA 

Vcstidinho dc crcpe a pitaII- Modelo para mo-
tasia. Para menina de f /„ / , a dc 14 a 16 
8 a 10 annos — 90$000. 

Para menina dc 10 a 14 annos ""tos de tcfettá 
140*000. rosa — 160Ç000. 

Quando as fezes revestem a forma saponacca 
tem indicação o uso de maltose, o menos fermenta-
tivo dos assucares depois da dextrina. Pode ser 
administrado sob a forma dc extracto de malte ou 
de "Maltosan de Wander'' producto util e de fácil 
manejo. 

Nas diarrhéas profusas, acidas, tvpicamente fer-
mentativas, impõe-se o emprego das albuminosas. 

São os produetos caseinados que cforrigem a 
diarrhéa dentro da própria alimentação sem o em-
prego intempestivo do bismutho, dos fopiaceos e dos 
adstringentes, cuja acçãio constipantc apenas dis-
farça a diarrhéa, trazendo allivio enganador — velha 
pratica que precisa ser abandonada. 

O uso dos preparados caseinados será por tempo 
determinado até que, amainada a crise, se volte ao 
regimen normal; acima, porém, da sua efficada, 
maxime nas crianças de tenra edade, pairará sobe-
rana a providencia do leite humano. 

OCTAVIO GONZAGA 

O assucar no seu desdobramento também pro-
duz, como já vimos, ácidas graxos e idênticos aos 
da gordura; dahi a fermentação e as diarrhéas pro-
fusas e acidas. 

Ao lado da dystrophia Iactea ha a farinacea, 
perturbação chronica pbservada em crianças alimen-
tadas exclusiva ou predominantemente com farinhas. 
Ao principio é coinmum o augmento de peso devido 
á retensão dc agua, e a criança chega a ter na face 
balofa um aspecto t icticio dc saúde, principalmente 
se vestida. Depois de "encharcada" começa a mur-
char até a magreza esqueletica. 

Em resumo: as a buininas incrementam a putre-
facção e produzem prisão de ventre; |os assucares 
activam a fermentação e exacerbam a diarrhéa. As 
gorduras actuam diversamente conforme as condi-
ções do. meio intestinal; se ha tendencia á constipa-
ção, reforçam-na formando as fezes saponaceas; se 
predomina a fermentação, aggravam-na á custa dos 
ácidos graxos. Ha dois caminhos a seguir: a) 
arredar da alimentação os assucares para 
diminuir a fermentação; b) adminis-
trar albuminas para incrementar a putro-
facção. 
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A mulher deve ser elegante 
AMULHER deve ser elegante: quando digo 

elegante, é 110 sentido em que os francezes 
e os italianos empregam esta palavra e não 

naquelle que nós lhe damos. Para nós, brasileiras, 
ser elegante é ser bem feita e ter um bonito modo 
de andar; para os francezes ser elegante é vestir 
•bem. Ser bem feita é um dom oom que se nasce: 
ser elegante é possível a toda a mulher que tenha 
gosto e "chic". A mulher tem de olhar pela sua 
"toilette"', tem de preoecupar-se com a maneira»como 
se veste, e deve, dentro do seu orçamento arranjar-
se o melhor que puder. Claro que não aconselhamos 
ás nossas leitoras que não pensem senão em vestidos 
e em chapéus e que passem a sua vida na modista, 
despendendo em "toilettes" o dinheiro que faz falta 
para o governo da casa . 

Xada mais censurável 
do que a fri vol idade e a 
futilidade da mulher, mas 
uma senhora mal vestida, 
oom o aspecto de quetn 
não se preoccupa com a 
sua pessoa, torna-se muito 
desagradavel e, se é casa-
da, não tem que se ad-
mirar se o seu marido 
preferir outra mulher que 
se lhe apresente cuidado-
samente vestida. A "co-
quetterie" quando não é 
levada ao exaggero é uma 
qualidade da mulher. Mas 
como conseguir ser ele-
gante e não ser desperdi-
çada? Vestir bem e não 
gastar muito dinheiro? Da 
maneira mais simples. To-
das as raparigas devem -cr 
ensinadas a fazer os seus 
vestidos e os seus chapóos, 
Umas têm mais geito do 
que outras: não importa, 
todas devem aprender. Se 
são ricas ou casam com 
homens de dinheiro não 
utilizarão essa prenda, mas 
se o não forem e os seus 
maridos também não, como 
lhes será util o saber fa-
zer as suas coisas! 

U m a senhora que sabe Mantcau dc Drap eseosses 
. vermelho c cinza, puarttccido 

Jazer OS seus vestidos, de bandas de drap vermelho 
conseeue semnre andar G o U a s c P u n h o s d e Pcl lc-consegue sempre anciar P r c ( 0 _ 3 S 0 f 0 0 0 > 

bem vestida. O que poupa na modista. dá liem pata 
fazer outra "toilette*'. e. depois, ninguém melhor 
do que nós sabe o que nos fica bem. A mulKr 
habilidosa e trabalhadeira pode arranjar os «eus 
vestidas antigos: jxil-os á muda e apresentar-se stm-
pre gentil e graciosa, femininamente sedtictora, ves-
tindo-se com um cunho bem pessoal. 

Lá fóra, 110 estrangeiro, em todas as escolas, 
as raparigas são obrigadas ao curso "menagére", cm 
que uma das cadeiras que mais cuidad samente se 
trata é a do córte o (jontecção de vestidos para 
senhora e criança. A mulher (pie sabe fazer a sua 
roupa, sabe fazer a de seus íillios. e como são feli-
zes as mães. ao confeccionarem os vestidifthos que 
hão de tornar mais graciosos e attrahentes •>< seus 

Mantcau dc kasha bei-
tjc muito pratico para 
viaiiciis e excursões. 

Preço — 280$000. 

Tailleur dc drap azul mari-
nho sobre um i/ilct branco, 
lliiariiccido de prspoutos dc 

seda grossa. 
Preço — 350J000. 
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"bébé>". Ser "chic" jião é gastar rios de dinheiro, 
sacrificar os maridos e os pais, com contas de mo-
dista, que os põem fie um péssimo humor c os tor-
nam difficcis de aturar; é saber, de qualquer coisa, 
fazer uma "toilette" graciosa, que fique bem e faça 
realçar a belleza e a graça que toda a mulher pode 
ter. do momento que saiba aproveitar o seu typo, 
escolhendo o que a favorece. 

As írancezas são as mulheres que tem esse ver-
dadeiro coudão. Sabem "porter la toilette" . Vemos 
mulheres sumptuosatnentc vestidas c com uma von-
tade tal que o seu luxo não of fusca, c vemos outras 
que. com um "crepc de Chine" a 30 mil réis o metro, 
fizeram um vestido de um "chic" extraordinário e 
o usam com uma graça, que não se sentem mal cm 
parte alguma, porque a sua elegancia natural faz 
parecer essa "toilette" um modelo dc casa em voga. 

Saber ser mulher, é saber fazer todas estas pe-
quenas coisas, que tornam a companheira do homem, 
na fada do lar, naquella que sabe ser seduetora, que 
t»s faz ter orgulho de acompanhar, na rua ou no 
theatro. e que não é um fardo insupportavcl. 

E' saber manter as coisas no seu devido pé. A 
mulher de um milionário tem obrigação de comprar 
vestidos ricos, capas d' pelles, artigos de luxo; é 
uma verdadeira obrigação. As que o não são, têm 
de saber sujeitar-se, de fazer as suas coisas, ou de 

as dar a fazer a modistas modestas, que ellas podem 
dirigir com c seu gosto, se para isso tiverem edu-
cação. O que não é justo é que uma mulher, comi» 
tanta vez acontece, arraste o marido até o crime, 
para lhe satisfazer o appetite de luxo. 

E o que não é bonito é que uma senhora se apre-
sente diante do seu marido numas "toilettes" antigas 
ou mal feitas, que o envergonham dc sahir cpm ella. 
Vistam-se conforme as suas posses, mas sempre com 
graça e com essa femininidade que torna a mulher 
verdadeiramente seduetora. 

"A Aurora dc Lima" o bem feito periódico que »*• 
publica cm Vianna do Castello — Portugal — e que cont i 
com 72 annos de existencia, assim se refere a nossa Revista: 

"REVISTA FEMININA" 

O magnífico Magazine que, com este titulo, se pu-
blica cm S. Paulo (Brasil) e verdadeiramente honra a sua 
direcção, representada na distineta Sr." D. Avelina de Sousa 
Salles, uma das figuras mais em destaque na sociedade 
paulista, insere no seu numero de Novembro um retrato d'i 
mallogrado poeta Camillo Peçanha, acompanhado de duas 
sentidas palavras dirigida: ao grande publico feminino bra-
sileiro. onde a revista tem innutneros leitores. 

N'esta revista, da qual o 1.° Congresso Brasileiro de 
Jornalistas declarou ser "um modelo digno de ser imitado", 
e Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirmou "ser re-
digida com elevação de sentimentos e largueza de vistas", 
está servindo admiravelmente as relações intelIecUiaes dos 
dois paizes de raça e língua portugueza, que fraternalmente 
devem realizar a sua grande obra de futuro, á qual as mu-
lheres não podem, nem devem ficar indiffercntes. 
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A VIDA ESTÁ LÁ FÓRA... 
M A R T I N M A R T O N 

Pipo era o ultimo descendente daquclla humilde 
e pobre familia. que de geração a geração vinha 
arrancando á terra os seus meios dc subsistência. 
Não houve jamais grandes alegrias nem tristezas ex-
tremas entre os Plombine, os quaes, resignados com 
a sua sorte e convencidos de que o seu destino era 
aquelle. trabalhavam e trabalhavam naqueila terra, 
regada com o seu suor. até arrancar-lhe os fruetos de 
que careciam. Desta resignação participavam as mu-
lheres da familia. as esposas legitimas, as quaes, 

ao acceitarem-nos como esposos e donos, accei-
tavam também uma vida de soffrimento e privações. 
Ao casar-se com um Piombiru, a mulher se dispu-
nha á renuncia cie tudo epianto fosse de esplendor, 
de alegria, de conforto, que pudesse existir na vida. 
Era um refugio apartado do influxo da vida o que 
os homens daquella familia herdavam uns aos ou-
tros. de geração em geração, de anno em anno. dc 
época em época. 

As moças da aldeia e adjacências sabiam o que 
as aguardava quando algum Piombine as elegia no 
seu affecto e lhes pedia a* mão. Nada de alegria lhes 
promettiam elles. nem nada de riqueza lhes deixavam 
entrever 110 futuro. Paz. tranquillidade. trabalho e 
a esperança dc que os filhos viessem substituil-os nos 
árduos trabalhos do campo. — sustento de todos, 
eram as idéas que lhes enchiam o espirito. 

Pi|K>. o ultimo descendente daquclla familia. vciu 
destoar do ambiente — "Saiu com má cabeça", di-
ziam. Não era exacta aquella affirmação, lançada, 
primeiro, pelos mais chegados e repetida, depois, por 
todos quantos o conheciam e tratavam com elle. Pipo 
não tinha "má cabeça", senão apenas um assomo 
de rebeldia contra a resignação que pesava como enor-
mes cadeias de chuml>o sobre os seus. Não se quei-
xou. não fez alarde de contrariedade. porém pensou 
que no mundo havia muito em que empregar uma 
actividade util e que cavar a terra dura não era o 
único meio de vida que existia... 

Até elle. na misera aldeia siciliana em que pas-
sou sua infancia. primeiro, e. depois, sua juventude, 
haviam chegado écos das cidades, rumores de coisas 
que ali eram desconhecidas, resaibos de prazeres e 
alegrias ignoradas naquelle obscuro rincão. 

O moço torturava seu pensamento e costumava 
dizer de si para si: "Por que não hei de ser eu um 
dos que gozam das venturas da terra?" E isto cons-
tituía a sua " má cabeça " . . . 

Em largas noites cie insonmia. deitado em sua 
cama. fez planos, amadureceu esperanças, procurou 
investigar nas sombras da noite, como se quizera vêr 
claro no amanhã incerto, e adoptou uma resolução, 
deliberando lançar-se ao desconhecido, de onde podia 
encontrar, quem sabe? a fortuna, a gloria... talvez 
a morte. E resolveu caminhar. 

Pipo não communicou os seus pensamentos á sua 
família, porque tinha a certeza de que a opposição 
desta havia de tolher-lhe o passo, pois os Plombines 
tinham sempre resistido com tenacidade a toda e qual-

quer idéa de emancipação e liberdade. Não haviam 
nascido, de paes a filhos, ali? Haviam acaso preci-
sado de abandonar sua casa para correr em busca 
de aventuras? Que chimeras iria seguir o pobre ra-
paz? _ 

Era certa a luta e o descontentamento fatal. E 
por isto Pipo tomou a firme resolução dc não dizer 
nada a ninguém sobre os seus propósitos. 

Aos seus... Más, c a dia? 
Aquella "má cabeça", como diziam os que ha-

viam limitado o seu horizonte ás montanhas, que 
cercam a aldeia, amava e era amada! Aquella moça, 
belleza e bondade reunidas, não podia ser comparada 
aos seus parentes de vistas estreitas e espirito aca-
nhado. Depois, ficando ignorante dos seus propósitos, 
cila poderia considerar-se victima de uma traição... 
Má cabeça, talvez fosse... Mas. não máo coração! 

L'ma tarde, terminadas as fainas agrestes cio cam-
po, Pipo foi, como diariamente fazia, encontrar-se 
com Marietta. a mais bella rapariga do Jogar, e 
comtnunicou-lhe o seu plano. Foi franco: na .aldeia 
não podia viver, nem queria. A vicia estava além, 
muito além. não sabia onde. porém estava... Uma 
vez que continuamente sonhara no seu espirito lh'o 
havia assegurado... E elle. resoluto, ia marchar para 
o desconhecido! 

Marieta ouviu a terrível noticia sem replicar uma 
só palavra, ainda que seus olhos, deixando correr 
uma lagrima, tivesse dado ao seu noivo a melhor 
e a mais singela das respostas... A vid?. de além era 
possível Nunca a havia suspeitado... quem não a 
negava, agora, que era elle. Pipo. que ia atraz del-
ia . . . Mas ficaria onde sempre tinha vivido... Havia 
duas vidas distiuctas para uns e uma só, para ou-
tros. . . 

— Virei buscar-te! disse o rapaz. 
— Não, Pipo. Não voltes. Ficarei com meu amor 

como lembrança e com minha esperança posta em 
Deus. Porém já que a vida lá de íóra é preciso ir 
procural-a. quando encontrarcs a tua. deixa-te ficar 
com ella e defende-a. jforque tu serás então teu 
próprio pae... Eu daqui continuarei a viver a vida 
que me deram, a que é para mim tudo, a única 
coisa que me resta, já que teu amor se vae.. ? 

— Eu aqui me inutilizo. 
— Vae e sé feliz. Porém, se te enganares. não 

voltes. A vida que nos dão. temos que vivei-a resigna-
damente: porém a que procuramos tem mais força 
ainda, porque c obra de nossa vontade. 

— A minha é muito grande. 
— Que ella te guie? 
Pipo se foi. Marieta ficou em sua aldeia, 'i em-

quanto o audacioso rapaz lutava com os vae-vens da 
existenua por terras desconhecidas, ella continuava a 
contemplar as mesmas paisagens, dizendo: 

— "Temos que viver a vida cpte nos deram... 
porém felizes aquelles que hão podido criar se outra 
vida e felizes até. também, se. por ha\el-a alcançado, 
hão perecido... " 

Pipo não voltou xinda... 

t j p s A Q PARA TODOS — I C A S A D A S M l ^ I À O 
iVI C l I A O PREÇOS MÍNIMOS j P R A Ç A PATJtlARCHA - S. PAULO 



FEMININA 

C O M O S E S E R V E O C H Á 
A hora do chá é uni dos melhores momentos do 

dia de uma mulher, ou de uma moça, não porque 
essa bebida aromatica seja appctitosa, mas porque 
em redor da meza onde está posto o bule fumegante, 
reunem-se amigos para travar nbvas sympathias ou 
renovar antigas amizades. 

Na penumbra de uma illuminação velada com 
arte, a tagarellice derrama-se, trocam-se confiden-
cias, constroem-se projectos e preparam-se prazeres; 
não ha o que tenha mais razão de ser na vida de 

uma mulher. E* preciso reconhecer que durante os 
longos dias de inverno, depois de ter-se andado atra-
véz de ruas alagadas, e que a gente se sente cançado 
e enregelado, é com satisfacção que se penetra num 
desses lindos logares. bem quente, onde se vai com a 
intenção de tbmar o chá com pequenos bolos deli-
ciosos. 

Ou esteja-se na intimidade, ou num dia de re-
cepção, o chá é tomado agora, cada vez com mais 
acceitação nos salões. Usa-se para esta moda de 

A'/; VISTA 

— Elegante manteau pata tarde em tfdrap brique", As 
gollas e os punhos dc pelle escura c tres volantes lisos r.a 
saia. Confeccionado cm no^so atelier, todo forrado dc seda. 
com pcllcs legitimas — 650*000. 

Meio forro e pcllcs á phantasia — 4005000. 
— Toilette de crcpe georgcttc beije. Tres volantes plis-

sados formam a saia. Confeccionado cm nosso atelier — 250*. 

— Vestido em crcpc seiim verde escuro guarnccido de 
pregas maehas e renda heije. Confeccionado em nosso ate-
lier — M20SOOO. 

— Mantcau dc velludo preto guarnccido dc pelle bor-
deaux na golla, barra c punhos. Confeccionado cm nosso 
atelier — "50$000. 
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unia meza-aparador com haudcijas superpostas ou 
aparadores baixos. hre a qual são cullocados: a 
\ as ilha d.* agua quente, o bule e a ]>cquciia lata dr 
chá. a bilba de leite, o assucareiro e o criador. Em 
volta as chavcnas e os pires munidos de suas colhe-
res: mais a baixo se encontram: 1." os pequenos 
pratos, garfos e facas, pequei*).-, que se ostentam na 
parte inferior: 2." os pratos providos de bolos gran-
des e pequenos. Sobre inesinhas ou talhas baixas 
e.illocadas deante de cada pessoa ou em grupo de 
duas ou tres. a 1110151 da casa. ajudada por suas ami-
gas. traz as chavcnas de chá. cheias e com assucar: 
dejiois delia, outra moça offerece leite e o prato de 
M o e uma terceira passa as demais gulodices: pra-
tas de sandwiclies, biscoutos, etc. 

Ma. eiitretnc-x donas de casa que costumam a 
fazer servir o chá 11a sala de jantar: neste caso. a 
grande meza é recoberta por uma toalha de chá. de 
cor. ou inteiramente branca, com rendas: os peque-
nos guardanajms devem ser iguaes: serão colifucad"? • 
sobre o prato de «*.»mer os bolos e sobre elles por-
-e-âo as cbawnas de chá e os respectiv pires. A 
cvlher e •• garfo encontram-se próximos. 

Xo ccn:m da meza. ficarão a agua quente. o 
bule de chá. o assucareiro, a vasilha de leite e um 
peuueno prato com releias de limão. De cada lado 
alinham-se os pratos carregados de liolos. Certas 
pessoas uffe-

E* evidente que para uma dona de casa cuida-
dosa 0 "tive ó clock". servido 11a sala de jantar 
offerece uma grande vantagem, quando isso não fos.se 
para conservar lindos moveis ou cadeiras delicadas 
das catastrophes que se produzem ás vezes quantfo 
se toma o chá num salão. 

Uma chicara de chá pode ser derrubada, um 
bolo de crénie pôde cahir sobre um tapete; 11a sala 
de jantar, evitar-se-ão estes inconvenientes, sobre-
tudo se o numero dos visitantes é grande. 

Quando a sala dc jantar está em communicação 
com o salão, deixam-se as grandes portas abertas c 
isto facilita os que vêm e os que vão tomar chá. 

Para as recepções mais intimas e em _ pequenos 
grupos, o chá tomado no salão é mil vezes mais 
agradavei. 

Dissemos bem írisantemente que se empregava 
tanto o serviço branco quanto o lindo linho de dor, 
tecido ou bordado. 

Estes serviços de chá são extremamente varia-
dos: ha sempre lindas chicaras de chá em porcelana 
polychroma da China, de Kuão, de Lin oges, e de 
Sévres: sejam de estvlios antigos: Luiz XVI, Im-
pério. etc. Ha a porcelana moderna, monochromo, 
em azul. em verde, em prato, em violeta ou em 
amarello. 

Ha serviços rústicos em louça singela da Bre-
tanha c da 

recem. igual-
mente. ir.» in-
verno choco-
late e vinhos 
dóces; limo-
n a d a s . re-
írescos. sor-

Uin plissé bem feito dá 
muito valor a um vestido JOÃO RATTO & CIA. 

24, R U A S E N A D O R FE IJÓ - TELE™. CENTKAL 337, - S . P A U L O 
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R O U P A B R A N C A 
TRES TOUCAS PARA A MANHÃ 

EIS tres modelos que permittem fazer a 
escolha, porisso que todos elles são en-
cantadores. 

A primeira touca. confeccionada em "baptiste", 
tem um fundo re-
dondo. incrustado 
de uma renda em 
semi-circulo. O 
fundo é franzido 
sobre fita igual. 
Esta circumda o 
fundo da touca 
que occulta a nuca. 
O bordado é feito 
em pequenos cor-
dões para as flo-
res que se con-
cluem no centro 
por pequenos grãos 
á ingleza. As folhas 
são feitas em qual-
quer ponto. 

A . segunda, 
cujo fundo é con-
feccionado em "ba-

ptiste", é bordado na frente por margaridas á 
ingleza. Larga fita forma o laço que termina 
na frente por uma renda, emquanto que uma 
guarnição trazeira. também em fita. cobre n 
nuca. Esta touca. á altura das orelhas, ostenta 

uma flor de fitas. 

A terceira, cuja 
forma varia, tem 
um fundo de lados 
de "baptista" re-
cortados. alterna-
dos de rendas. F/ 
franzida na nuca 
e uma larga fita. 
que termina em 
duas pontas, for-
mam o laço. As 
medalhas côr de 
"baptista", as flo-
res são bordada? 
em relevo e a dis-
posição de grãos é 
á ingleza. As ex-
tremidades são re-
cortadas. 
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TRABALHOS FEMININOS 

diâmetro superior e inferior. Um 
galão ouro velho arremata a cos-
tura da funeção do tecido com a 
franja de ouro. 

PORTA-LENÇOS 

Para nossas amaveis leitoras 
que se aprazem em presentear ;uas 
amiguinhas eis aqui um iindo tra-
balho que tem muito da graça fe-
minina e capaz de ser executado por 
qualquer uma dc vós. Este modelo 
é encantador e si as applicações de 
Veneza e a renda de filet forem 
adquiridas, com algumas horas de 
serviço conseguireis armal-o. 

Alinhavam-se as applicações e 
o filet sobre um papel grosso e reu-
nil-os por pontos simples ou cordion-
net. Um volante picotado ou rococó 
cobrirão as costuras. Um forro será 
de setim e por sua vez forrado de 
setim branco acolchoado. Um laço 
de setim completa-lhe o encanto. 

AIíAT-JOUR com applicações de toile de 
Jonv. Muito artísticas são as tampadas 

collv>cadas em vasos antigos mas cilas re-
querem um abat-jour dc estvlo. Hoje apresenta-
mos ás nossas leitoras um rioo modelo feito com 
applicações de "cretonne" bordadas com fio de 
ouro sobre taffetás ou outra seda. E' muito"sim-
ples applicar os recortes de cretonne sobre a 
seda. Sobre uma folha de "gutta" no avesso, 
estende-se o cretonne que deve ficar perfeita-
mente esticado e preso por tachas sobre uma 
taboa lisa. 

Cobre-se então a folha de "gutta** com um 
pauno molhado, passando-se á ferro nu seguida. 
Deixa-se seccar por algum tempo, recortando as 
applicações que serão coll|r>cadas sobre o tecido 
do abat-jour. de accordo com o modelo que apre-
sentamos. O tecido é esticado e preso por ta-
chas e as applicações depois de dispostas, pas-
sadas a ferro quente ficando assim colladas ao 
tecido. 

Arma-se então o trabalho num bastidor, e 
com soutache muito fina acompanha-se os con-
tornos das applicações. As nervuras c outros 
riscos das applicações podem ser também reco-
bertos de fio dc ouro dom ponto de cadeia ou 
de haste c de nó, no centro das flores. Cobrem-
se então a armação do abat-jour com tiras es-
treitas de algum tecido da mesma côr do abat-
jour e colloca-se o tecido bordado alinhando-o no 

Rico abat-jour dc seda bordado dc fios de 
"uro. O modelo mede 0,40 dc diâmetro, no 
cito, c 0,50, em baixo e 0,25 de altura. Confcc-
cumado com franjas ou rendas doiradas; bor-
dado á mão com applicações dc jony c forro, 

2505000. 

Porta-lcnços dc filet c Veneza, forrado de 
setim. Risco, 8S000. 
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Toalha ou centro de grande mesa, de filet e bordado. Risco do bordado c filet — 12$000.. 

Para os chás que offerecemos ás nossas artístico, sendo interpretação de documentos 

amigas, nada mais gracioso para a mesa do antigos. 
O bordado é muito simples e feitío sobre 

que esta toalha de filet e applicação bordada. u [ m c a m b r a j a m u i t o { i n a o { . ] c t for d e 

O desenho da renda é de um grande valor linha fina e de malhas pequeninas. 

PARA TODOS — 
PREÇOS MÍNIMOS 

C A S A D A S A X R I A S 

PRAÇA PATRIAKCHA - S. PAULO 

REVISTA FEMININA 

Trabalhos Femininos 
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AS CRUELDADES DA MODA 

ARAPOSA prateada é » sonho dourado dc todas as "coquettes". 
Xfio lia mulher que não deseje envolver os seus hombros frio-
r<ntos numa rapo-a prateada que está este anil » tanto em nv da 
nos centros de elegancia onde de farto existe o f r io . . . 

Querem-na para a levar ao theatro. a passeio, aos "dancings", onde 
se ílir«a a jetss.-s rythmados. 

O Sr. Higliland l^d. caçador de raposas prateadas. • r«anisoti tmrt 
esplendida exjKisição destes animaes vivos, no palacio de Crvstal de 
I>ondres. Aí firmam os technicos que as pelles perdem, com a m ;rte 
do animal, parte do seu valor, porque perdem o brilho. Segundo o m > 
tliodo dc Highland Lad. attingein, emejuanto vivas, a sua maxima bel-
leza. Apanhar com ratoeiras e tratai-as até qi..- a jielle fique completa-
mente prateada. Conseguiu assim, fazer uma exposição de milhares de 

EUgante manteau de 
drap verde oliva yuar-
ttecido dc nervuras c 

pelles. 

Preço — 450|000 

'' citidinhn de Kasha 
bfif/r. !'renas fundas 
no frente: botões e fi-
-.•cila azul c grarjta 

tteosseza. 
/'reco - - 2JJOSOOO 

CV.apco de feltro preto iiuor-
uccido de franjas rosa e fita 

"oros-urain" preta. 
Preço . . . . 10**000 

Cltapeo de feltra azul marinho ouar-
necido de gros-grain rosa. 

raposas vivas. As elegantes que que-
rem uma pelle de raposa prateada 
vão alli e escolhem a rapozinba que será 
a viclima da sua vaidade. Reparem que 
crueldade não é preciso para uma mulher 
nova c bonita, que deve ter o coração ac-
cessivel a sentimentos de piedade, ir esoo-
Iher um animal que está vivo. para o man-

dar matar e a-
dornar a sua 
belleza com elle! 
Sós não o>ncc-
bemos que isto 
«e pos.-a fazer 
a sangue trio. 
sem sombra de 
piedade, que de-
via repugnar :• 
todos os espíri-
tos fc-minínos. 

A ídéa d j 
sr. Lad pr»de 
ser. commcrcial-
mente.muíto im-
portante: mas, 
encarando-a «»e-
lo lado sedi-
mentai. é sim-
plesmente re-
pugnante. 
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Centro dc mesa bordado e guarnecido de rendas 

Centro de mesa 55 >' 140, bordado e guarnecido em rendas de Milão. Risco do bordado 
e renda, 8§000. 0 centro executado em Unho e com rendas verdadeiras, 70S0ÍK). 

F.' muito simples o bordado deste traballio. O 
(ioenho sendo repetido permittc cxecutal-o (Jb tama-
nho necessário. 

Aí amêndoas são feitas com o ponto ricbelieu e 
u "barrette" é formada de uma estreita banda dc te-
cido cascado de ambos os lados com um picot de 5 
voltas na agulha. Os quadrados são também cascados 
e com picots nos quatro lados internos. O trabalho 
será feito sobre cambraia. Quancfr estiver o bordado 
prompto; antes de se lhe collocar a renda, deve-se 
passal-o a ferro. A renda é de Milão e feita sobre 
tecido de engenheiro. Tira-se o risco do lado áspero 

e com tinta. O lacet deve ser fino; perfurado irregu-
larmente (característico do Milão antigo) e delica-
damente presos nas partes em que se unem ou se re-
cobrem antes de fazer os pontos da renda que for-
mam a rêde e ornam o interior do desenho. O fundo 
é um simples ponto de tulle. 

Passa-se a renda antes de desmontal-a. 
As applicações e a cercadura serão presas á cam-

braia por meio de barrettes. recortandb-sé depois o 
tecido que ficou sob as mesmas. Empregado como 
coberta de moveis será de melhor gosto passar o tra-
balho no chá. 

Lençol guarnecido de bordado ricbelieu 
A*s nossas leitoras caprichosas e que com arte 

confeccionam suas roupas de cama apresentamos um 
simples e de fino gosto modelo para lençol. E' feito 
em linho fino Com duas series dc desfiados. O da 
bainha é mais largo. A parte bordada deve medir 90 

cents ou um metro. O bordado será festonné ou ri-
cbelieu e as barrettes combinando. As folhinhas de 
preferencia cordonnées assim como as hastes que 
para dar mais realce devem ser antes de bordadas 
alinhavadas tres vezes. 

Lenço! dc linho guarnecido de desfiados c bordado. Confeccionamol-o em nosso atelier. 



Tríanjíulo de ouro, .uljre o qu.n 
repouum todoi <w denuí* arti-

go» de luxo: 

SABONETES. 
BRILHANTINAS, 
LOÇÕES, 
EXTRACTOS, 
CREMES, 
PÓS DE ARROZ, 
ETC., ETC. 

DA 

PERFUMAM ECÍA 
SECÇÃO DOS 

ESTABELECIMENTOS CHIM1C05 INDUSTRIAES "AMERICA" 
RUA PAULINO GUIMARÃES, U S. PAULO 



CABELLOS BRANCOS? 
Caspa? 

Queda 0o Cabello? 

SOCIEDADE 
Já se dif fundiu tanto o uso da Loção 

Brilhante, o melhor, especifico capillar con-
tra as cãs, caspas, calvicie e para a hygiene 
do cabello que hoje, asseguramol-o sem ja-
ctancia, este producto desthronou totalmente 
as más imitações e os velhos methodos de 
tinturas. 

Enorme é a differença entre o emprego 
de tinturas de incommoda e perigosa ap-
plicação e que jamais dão a côr natural ao 
cabello encanecido, e o uso simples e agra-
davel de uma loção hygienica e original 
como é a 

Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de reis 

Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou 

sm forma de fricção, dando aos cabellos enca-

necidos a sua exacta côr natural primitiva, seja 

ella castanha, negra, ruiva ou dourada. 

A Loção Brilhante extingue a caspa e combate 
as affecções parasitarias, deixando a cabeça lim-
pa e fresca. £ ' recommendada pelos principaes 
Institutos Sanitarios do Extrangeiro, approvada 
e licenciada pelo Departamento Nacional da 
Saúde Publica. 

Alvim & Freitas 
RUA DO CARMO, 11 — Sobrado — Caixa 1379 — S. PAULO 
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A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos 

escrevem pedindo informações a respeito de ondu-
lação permanente hoje de uso quasi geral não só 
pela commodidade que nos traz como por não es-
tragar o cabello o que não acontece cvm os crespos 
e ondulações a ferro quente. 

Attendendo a estes pedidos apresentamos ás- nos-
sas amigas uma photographia que representa uma 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiífeur", 
snr. Hamel, com o apparelho que serve para a on-
dulação permanente. Como vêm, compõe-se de di-
versos "bigouddis" nos quaes são enroladas mechas 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Ri. 10$, 
por "bigouddis" e é rapida a operação. 

A O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Aconselbamol-a a todas nossas assignantes mas 

principalmente ás que residem no interior e que es-
tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
a ondulação Marcél» 

Como dissemos, o cabello não se estraga e nem 
perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-
tural e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emil Hamel. Com capricho este 
"coiffeur" artista estuda a physionomia de suas 
clientes e procura-lhe um penteado e ondulação que 
lhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
a ondulação permanente. Tanto nós como o sr. 
Hamel estabelecido á rua Marquez de Itú n. 8 
attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por nossas amigas. 



<» 

J 

PETALINA 
(CONCENTRADA) 

PO' PARA ENNEQRECER OS CABELLOS 

INSTRUCÇÕES 
O pó contido no tubo dc Petalina é a dose necessaria para preparar meio litro 

de tintura, para o que é sufficiente juntal-o a meio litro (SOO gs.) de agua fervendo e 
deixal-o ferver cinco segundos, até que a dissolução seja completa. N i o é conveniente 
preparar todo o meio litro de uma vez, para que a tintura não perca a s-ta força. Com a 
metade do pó pre.param-se 250 gs. de tintura, com a quarta parte 125 gs..e é aconselhá-
vel que a tintura seja preparada na hora de ser utilisada. Para uma pe«^oa que apenas 
deseje pintar o bigode, por exemplo, basta preparar de cada vez 50 gs., isto é, a décima 
parte dc meio litro, com a décima parte do pó contido no tubo de, Petalina. 

A solução deverá ser conservada em vidro escuro e á sombra. 

MODO DE USAR: 

Lavam-se os cabcllos com agua e sabão e sobre elles depois de enxutos passa-se 
com uma cscovinha a solução de Petalina tendo o cuidado de humedecer os cabcllos até 
a raiz. (Para evitar que a tinta a manche unta-se a pelle, ao redor dos cabellos, com 
vasclina ou azeite doce;. Uma vez secca a tintura, humedecc-se os cabellos, com uma 
outra escova, com agua oxygenada a 10 volumes que se encontra em qualquer pharmacia. 

Os cabellos tingem-se immediatamente de preto. Deixa-se seccar e lava-se em 
seguida com agMa e sabão abundante, para tirar o excesso de tinta. 

A côr preta póde-se obter menos intensa, fazendo a solução mais fraca; a 
Petalina em mãos hábeis, produz tintas soberbas, desde o castanho claro até o negro 
profundo. E' a única titura que se pôde graduar. 

A P E T A L I N A é o mais economico de todos os p repa rados para cabel-
los, pois a dose concen t rada que cada tubo contem produz m e i o l i t ro de t in -
tu ra , o que q u e r dizer, dá para ser usada duran te mais de um anno. 

Alguns conselhos para o uso da PETALINA: 
— E' conveniente proteger-se com um panno para evitar que os borrifos da 

Petalina manchem a roupa; 
Deve-se lavar as mãos com agua e sabão logo em seguida ao uso da Petalina, 

para evitar que ellas se manchem; as manchas desapparecem com o succo de limão. 
— Ha pessoas que têm a pelle facilmente irritavel e ha outras que soffrem 

habitualmente de eezemas. dartros e outras moléstias da pelle. Nestas pessoas as 
. tinturas por mais inoffensivas que sejam provocam ás vezes irritações que são fáceis 

de previnir. Ccmo medida de prudência aconselhamos em taes casos que a pessoa ex-
perimente tingir apenas uma pequena porção de cabello antes de uso mais largo e 
espere dois ou tres dias, a vêr si apparece qualquer irritação. A Petalina tem sido 
usada por milhares de pessoas e temos cm nosso poder centenas de att estados, sempre 
com resultados excellentes e quando ella provocar a minima irritação, será em pessoas 
de pelle doente e de tal modo delicada que nenhuma tintura poderá ser empregada. 

P r e ç o : — P E T A L I N A — 1 tubo 12$000 

P E T A L I N A — 1 tubo g r a n d e . . . 23$000 

Preços especiaes em dúzia, para pharmacias. 
:—: Para ióra de São Paulo mais 500 rs. para porte do correio :—: 

Pedidos a R E V I S T A F E M I N I N A — Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1 

S. P A U L O 



QUEREIS A COMMODIDADE E 
ECONOMIA EM VOSSO LAR? 

Compritc hoje mesmo a 

CALDEIRÃO 
EXPRESSO 

P A N E L L A S E M P R E I M I T A D A , M A S Q U E 
A T E ' H O J E N Ã O S E C O N S E G U I I G U A L A R 

OLLA EXPRESS 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS E I M P O R T A D O R E S PARA TODO O BRASIL: 

VIUVA GRECA &j IRMÃOS 
Linha Douradense — S. JOÃO DA BOCAINA — Est. de S. Paulo 

C A S A M T P H N A T O R E S " ' S * P — , 2 

Casa LaTerza Armentauo £ Eia. £ £ 1 

R u a da Conceição , 6 2 CASA CHIAVONE — Rua de S. Caetano 9 - A 
CASA GASSI — Rua Quintino Bocayuva 27- A 

E NAS PRINCIPAES CASAS DO INTERIOR. 

SEDAS 

imasitiiíiis 

Ella vos t raz a commodidade de, em 15 ou 20 mi-
nutos coser substancias mais duras, como feijão, 
grão de bico, mocotó, cangica, gallii ha, dobradinha 

(bucho), tudo emfim que se possa desejar. 
Com poucos minutos de lume ao fogão e o auxilio 
do Caldeirão Expresso, fareis um almoço ou jantar 
appetitoso, economisando 70 a 80 % de vosso dinheiro 
em combustível e muitas horas de vosso precioso 
tempo. — Cada Caldeirão leva consigo um folheto 

explicativo sobre o modo de usar. 

D A F A B R I C A 
A O C O N S U M I D O R 

E M S E T R A T A N D O 
D E P R O D U C T O S MA-
C I O N A E S , S Ã O I N C O N - . 
T E S T A V E L M E N T E A S 

M E L H O R E S . 

P R E Ç O S D A 

F A B R I C A 

S e m p r e a l t a s n o v i d a d e s . 

Radium para combinações, 
garantido por dois annos. 

S E C Ç Õ E S D E V E N D A S : 
Rua Direita, 29-B - Tel.t Cent., 88 — Av. S. João, I87-C - Eaq. Rua Ypiranga - Tel.s Cid„ 8211 



P CALÇADOS 
£ VERIFIQUEM mM/MM 
d (y/> MVMUMSSemça 
atamfde - &BÕA v/s T/1,49 
7Tl. CãMTPAl - 2673 Ó.PA ULO 

MODELO ZIZ1NHA 512 

32 a 39 

Gaspea trançada transpa-
rente em todas as cores 

Beije e marrou, beije e 
amarello, cinza e perolla 
Acceitamus encommendas 

de todas as cores pelo 
preço de 75SOOO 

-MODELO 227 32 a 39 

em verniz . . 55$000 
em pellica marron 65§000. 
en; setim mar ron . 65$000 
temos o mesmo em ]/2 saíto 

Vltimos modelos todo tran-
çado de palha chineza Pa-
namá. Preço . . ÍOOSOOO 



À VERDADE 
V U 

Não há bom peito que te não requeste, 

Clara Verdade que do céu dimanas, 

Que brilhas nos sepxdchros e chottpanas, 

No abjecto andrajo e fúnebre cypreste! 

Se agros intigos para sempre houveste, 

E' porque, rectas, pátuJas e lhanas, 

Sc oppõeni tuas regras ás chicanas 

De que a humana vaidade se reveste... 

Prisco ideal sagrado e sempre novo, 

E's o alento immortal do ínclito. povo, 

Que apascentou Jesus na lei de Deus! 

Passada, ó astro eterno, a ímpia loucura, 

A quem hoje te nega ou transfigura. 

Os ígneos pegos pai carás letheus! 

OTHONJEL BELLEZA. 

" O - 0 - o n • • • • / t 

Que bello sabor / 

FELIZES MAES! 
Mães 1 Haverá alguma coisa neste m u n d o 

que vos possa 
dar mais ale-
gria do que os 
constantes pro- 1 

gressos da saúde fe 
debébé?Dae-lhe Z 

- „ r , | F M e l l i n ' s F o o d , W 
d '•^Xliffltl^. e sereis felizes. fe 
3 ^ © ^ P v ^ y / : ' / O A l i m e n t o W A * r f ^ Z T v f c ^ / / J ü ã u A l i m e n t o £ 
1 £ P P * / r J È 3 m MeUiu é facil- * 
ã W - % ^ i f í / ' * * T i m e n t e digerido fe 
^ ^ J l V e assimilado por W u m a c r i a n ç a 

porque, q u a n d o 
t enh i sido devi-
damente mis tu -
rado para d'elle 
se fazer uso , as-

semelha-se exactamente ao leite materno na sua 
composição e nas suas propriedades. 

Mell ir is Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bébé c o nome deste jornal 

a Crashley & C\ 58, Ouvidor, Rio de Janeiro; 
H. Wallis Matne, Caixa 711, São Paulo; 
Ferreira & P.odrlguez, 23, rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
o a Mi)llin's Food, Ltd., Londres, S. E. i5 (Inglaterra). 

• V W 1 

" 0 - O - O H . . . nue bello sabor / 
"pORQUIi é que as creanças gostam de escovar os seus dentes 
^ c o m o Creme Dentifricio Kolynot? Por causa do seu bom 
sabor e porque deixa uma aensaçio de frescura e limpeza 
na bocca durante horas. 

Deve ensinar-se ás crianças a usar Kolynos duas vezes por dia. 
O Kolynos destroe effectivamente milhões de germens nocivos 
que se criam na bocca—germens que, se forem deixados viver e 
propagar, causarão a rui na dos dentes e da saúde em geral. As 
partículas mínimas de alimento são desalojadas e expellidas 
pelo Kolynos. A bocca. sente-se limpa porque está iimpa. 

As crianças, assim como os adultos, devem usar Kolynos 
regularmente duas vezes por dia, protegendo assim os dentes e 
gosando a deliciosa sensação d'uma bocca realmente limpa. 

C R - E - M E - D E - N T A l 

KOLYNOS 
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Para Vossos Filhos... 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos de vida, 
— o alimento indicado, melhor entre os melho-
res, é o que traz a marca VIGOR, comprehen» 
dendo estas quatro excellentes qualidades: 

LEITP CONDENSADO 
LEITE HYGIENISADO 
LEITE FM PO'-CREME 

Sobejamente conhecida, também, é a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

P E D I D O S PARA FORNECIMENTO A' DOMICILIO A' 

S. A„ Fabrica de Productos Alimentícios 

" V I G O R " « 

T E L E P H O N E S : BRAZ, 1742 E 1839 

R.JOAQUIM CARLOS, 148 S.PAULO 



1 1/2 H. P . . Peso 12 kls. . 2.500 R. P . M. 
2 1/2 K. P. • Peso 16 kls. • 2.500 R. P . M. 
6 H. P. • Peso 39 kls. . 2.500 R. P . M. 

" J O H N S O N " 
M o t o r e s po r tá te i s , de f ó r a da 
borda, para b a r c o s e c a n o a s 

ADAPTAVEIS EM MENOS DE 5 MINUTOS 

iimiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiimmiii 

Oliveira Borges 
REPRESENTANTE PARA O BRASIL 

-MATRIZ: FILIAL: 
Rua Jaguaribe, 12 Rua Visconde de I t a ú n a , 61 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

PEÇAM CATAI.OGOS 
OL' DEMONSTRA-

ÇÕES PRATICAS SEM 
COMPROMISSO 

S U B S T I T U A P O R U M 

" J O H N S O N " 
o R E M O DO S E U B A R C O 



REVISTA FEMININA 

Ainda a industria da Seda 
Com uma persistência que a importancia do as-

sumpto justifica, voltamos a insistir numa questão 
que num já largo periodo de annos constantemente 
nos vem prcoccupando: " O resurgimento da indus-
tria sericicula no nosso paiz, pequena industria ca-
seira, como base duma grande industria e fonte de 
muitos bencficios para a Nação". 

Em primeiro logar, e como base para o impulso 
a dar a esta industria, que tão grandes tradições 
tem na Penisula e especialmente no nosso paiz — que 
é o que mais nos interessa — é necessário começar 
pela replantaçâo obrigatoria, methodica e systematica 
da amoreira, que melhor sr dá rio nosso paiz e é 
a mais própria para a boa alimentação do precioso 
verme. 

Não esqueçamos que o paiz continental esteve já 
todo utilisado com esta arborisação, ainda se con-
servando em muitas regiões o resto duma iniciativa 
que se deveu ao previdente esforço do Marquez do 
Pombal. 

Mas nisso, como em muitas outras coisas que' 
mereceram a attenção do grande administrador da 
fazenda publica, as circumstancias dolorosas e graves 
lógica sequencia. Todo o esforço ficou, assim, redu-
zido a um exemplo, que ninguém se preoccupou de 
valorisar e seguir. 

E' claro que o recoi hecimento desta verdadj 
não nos deve levar ao exaggero ridiculo de reclamar 
para a fácil solução do problema a mão de ferro 
dum novo marquez, como se de facto o povo portu-
guez fosse um ceguinho tanto que não possa cami-
nhar desamparado, nem sequer para uma tão simples 
medida de administração publica. 

Seria muito bom que viesse um novo impulso 
de energia e de inteliigencia, reunidas num só ho-
mem com capacidade. e força para bem orientar e 
dirigir os negocios da Nação," mas dahi até a impo-
tência collectiva de tudo esperar do providencialismo 
messiânico vai um verdadeiro abysmo. Nem a vida 
moderna, tão vasta e complicada em todas as suas 
da nossa historia não deixaram á iniciativa a sua 
manifestações, permittiriam a um grande estadista, 
como foi o Marquez de Pombal, que perdesse o tem-
po em assumptos perfeitamente claros e estudados, 
como este, que mais se podem classicar de expedien-
te e de bom-senso na administração publica. 

Para que a industria sericicula em Portugal volte 
a ser o que já foi e attinja o desenvolvimento que a 
França, a Italia e outros paizes europeus lhe estão 
dando, não falando já do Oriente nem do Brasil, 
onde se lhe liga tanta importancia, basta que se po-
nham de accôrdo dois ministros da Agricultura e 
do Commercio executando medidas que todos co-
nhecem, comprehendem e sabem como se resolvem. 

Para a replantaçâo das amoreiras em todo o paiz 
— sem o que é escusado pensar em sericultura na-
cional — não é necessário mais do que a vontade 
bem dirigida e convencida pela propaganda, do povo 
trabalhador e dos seus mediatos administradofes, como 
sejam as Juntas de Parochia, as Camaras Municipaes 
e as Juntas Geraes do Districto, todos auxiliados e 
impulsionados pelos ministérios, aos quaes o assum-
pto particularmente interessa. 

Na Hespanha, onde a tradição sericicula vem,-no 
seu máximo esplendor, como a nossa, dos melhores 
tempos da dominação arabe. também a sua explora-
ção foi decrescendo por muitos motivos vários, sen-

aproveite a mocidade! 
Cuide da hygiene pessoal 

Abandone a p o l t r o n a em que a vossa 
mocidade se consome inu t i lmente ! Bailes, 
passeios, praz. > ar livre a conv idam; 
as amigas e os m u ç o s p rocuram apenas a 
mulher vivaz e alegre! 

A mulher m o d e r n a sabe quão fácil é 
proteger a sua saúde c- mocidade , bastando 
usar na hygiene feminina o des infec tant ; 
"Lysol" que, por mais de tr inta anncs , 
os Médicos e Hosp i t aes mais a famados 
empregam e as mu lhe re s mais escrupulosa : 
preferem. 

Cada garrafa de " L y s o l " con t em ins-
trucções claras e s imples sobre o m o d o 
de usal-o. 

O desinfectante "Lysol" nunca se 
vende avulso, mas sempre em garra-
fas escuras, da côr de café, em quatro 

tamanhos contenientes. 

Pode obter-se o "Lysol" 
em garrafas de 100, 
250, 500 e 1000 
grammas. 

1 



A'/; VISTA FEMININA 

do um delles o gravame dos exaggerados impostos 
com que tributaram. 

Veiu, depois, para nós, como para os outros po-
vos da Península que seguiram o nosso impulso, o pe-
ríodo das descobertas, a expansão ambiciosa, a emigra-
ção e o commcrcio que facilitou a imjxirtação dos 
mais preciosos tecidos, do Oriente, fazendo com que 
o povo desprezasse e esquecesse a sua modesta obra 
de criador de seda. 

Finalmente, depois do movimento de renovação 
da iniciativa do Marquez de Pombal, foi a doença 
da lagarta que vciu lançar no mais comple.o desani-
mo os últimos criadores, dando o golpe de misericór-
dia na velha e tão sympathica industria, que foi uma 
honra e uma riqueza dos povos da Península. 

Mas a partir de 1888 renasce em Hespanha o 
cultivo da amoreira e, logicamente, a criação do bi-
cho da sêda começou a desenvolver-se, passando a 
ser uma industria seria em Barcelona, depois em Va-
lencia e Madrid, espalhando-se, progressiva e me-
todicamente. por outras regiões. 

Os velhos processos rotineiros foram a pouco e 
poucos substituídos pelos que a cultura hoje recla-
ma, em concorrência com todos os outros paizcs 
criadores do mundo e na ultima exposição industrial 
e agrícola da "Casa de Campo", as installações dos 

Collegios da Arte maior de sedas" de Barcelona, 
dc Valencia, de Murcia. etc., foi tíoisa muita digna 
dê ver-se. 

Na secção de Barcelona, a mais completa e im-
portante de todas, era mostrado ao publico todo o 
processo da fabricação de sêda desde a sslecção da 
semente, criação do bicho, sua estufagem, dobagem 
e filatorio até á grande tecelagem, que é já industria 
na sua finalidade, deixando de pertencer a categoria 
de pequena industria para entrar na grande. 

Assim o visitante, por menos que soubesse do 
assympto. ficava com uma idéia completa da sua 

importancia e desejoso de prestar-lhe a sua attenção 
e auxilio. 

Para completar e, por assim dizer, dar á expo-
sição o verdadeiro significado, no Pavilhão Central 
do recinto realisou-se a "Conferencia Nacional rie 
SericicuUura presidindo á sessão inaugural o rei o 
príncipe das Asturias e o general Primo de Rivcra, 
o que deu desde logo á iniciativa um caracter o f i -
cial, que só a beneficia e impõe. 

Na conferencia tratou-se da criação de um or-
ganismo — assistido pelo director geral da Agricul-
tura — no " Conselho da Economia Nacional" des-
tinado unicamente a fomentar a industria sericicula, 
tendo por fim a propaganda dos cuidados e trata-
mento do bicho de sêda e do casulo até chegar ao 
ponto em que a grande industria toma conta delle 
e o utilisa nas suas fabricas ou o commcrcio o ex-
porta para o estrangeiro. 

Por estas notas colhidas numa revista de infor-
mação seria, já vemos como a Hespanha r.itende que 
deve proceder para valorisar uma industria que a in-
cúria dos governantes c a ignorancia do povo — tal 
qual como succedeu entre nós — levou á extrema e 
injustificável decadencia. 

Lá, como cá, não se justifica o definhamento e 
a perda quasi total duma producção que representou 
uma riqueza nacional. 

Para o resurgimento a industria sericicula no 
liosso paiz não é necessário mais do que um pouco 
de esforço official e o trabalho e a boa vontade com-
prehensiva de todos, especialmente das mulheres, ás 
quacs mais interessa na sua primeira pnase caseira, 
e é *a cilas especialmente que nos dirigimos reclaman-
do do seu amor e do seu interesse pela Patria o au-
xílio que a nossa boa vontade desajudada não pode 
realisar. 

ANNA DE CASTRO OSORIO 

Tome banho !... 

Usando o 
Sabonete DORLY 

Preço por preço é o melhor 

J. LOPES & COMP. 
Praça Tiradentes, 34 ,36 e 38 e R. Uruguayana, 44 

RIO DE JANEIRO 
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O MELHOR COMPANHEIRO 
D E V I A C E M ^ ^ ^ H 

"SALDEiral 
FRUCIA"(p_ 

M A R C A - J j ^ y 

" S a l d e F r u c t a " E N O é u m a b e b i d a r e f r e s -
c a n t e , c o m e f f e i t o l e v e m e n t e Iaxat ivo. 

Agentes exclusivos: 
KARCLD F. RITCHIE & Co., INC. | 

Nova Yotk Totont.^H 

.fèHSHSHSHSiaBHSagHSiSXHBMXHSHSESSEaSSlB^ 

O QUE LÁ VA! POR FÓRA 

: das mais encantadoras cidades da França é T'at., a pequena cí-
is Pireneus, estação de inverno tão apreciada dos ingleses. Eti 
a numa época em que a animação a abandonara por completo, 

i sua quietação acheia-a deliciosa. O panorama que se 
goza do "boulevard" dos Pireneus é uni dos mais bcllos que tenho con-
templado. As montanhas estendem-se cm frente, os cimos cobertos de 
neve e ao longe distinguimos Canterets, o pico de Jer e toda a cadeia dos 
Pireneus deslumbrantes, que se espreguiçam ao sol, no azul doce do ceu. 

Como numa »oia beíla um brilhante mais vivo tios chama a attenção. 
assim o castello de Henrique IV é o brilhante principal da joia. que é a 
encantadora cidade. Maravilhosamente situado, di:frutando uma vista 
que o Cave, serpenteando como uma fita de prata, torna mais ridente. o 
velho castelio é uma maravilha de arquitectura e um museu «iue encerra 
lindos Gohelins c tapeçarias flamengas esplêndidas e nos far: evocar a in-
teressante figura do rei bearnês. o apaixonado de Gabrielln de Estrces. a 
formosa mulher de cabelleira branca e rosto divinamente jovem. Uma das 
tapeçarias, talvez a mais i 
rique IV descobrindo a su: 
que nos vem provar que ne: 
tes do seu tempo valeu á 
frer os precalços que a Je 

nteressante do velho castello. representa Ilcn-
i formosa amante nos braços de um rival, o 
m o ser rei e um dos homens mais interessan-
victima do punhal de Itavaillac para não sof-
viandade das mulheres inflige aos outros ho-

mens. O leito maravilhoso de Henrique IV, magnificamente conservado, 
é uma das mais bellas peças do museu. Sua mãe, Joanna de Albret, é 
recordada num lindo para-fogo bordado por sua própria mão, que nos faz 
evocar a sua figura de castclã. bardando junto á janella e, melancolica-
mente, contemplando c Gave, que se desenrola ao longe. E como é In-
teressante o contraste entre o vetusto castello e o moderno Palais d*íli-
ver, onde há uma sala reservada para os americanos e ingleses, que não 
admittem outras raças alli, porque se querem divertir entre si. 

Pau é um contraste extraordinário: de um lado o passado, á historia; 
do outro, o modernismo e ocosmopolitismo, que mais interessante torna 
a gentil cidade... 

Acaba com os 
^ CALLOS 
e a dor em 

3 
segundos 
Xão i m p o r t a 
onde está, o que 
magoa ou ha 
quanto tempo o 
tem ou a inda 
que classe de 
callo é, "GETS-
IT" eliminará a 
dôr em 3 segundos. Toda a dôr 
desapparece com um contacto. 
O callo então solta-se e cahe 
completamente. Se anda, dança 
ou usa calçado apertado, este 
é o preparado que necessita. 
Para seu beneficio proprio, ex-
perimente "GETS-IT," á venda 
em toda a parte. O custo é 
muito pequeno. 

"GETS- IT" Inc.,Chicago, E.U. A. 



O SEU AUTOMOVEL ? 

150 $000 
Com a insignificante importancia acima, v. E. 
poderá sustentar, mensalmente o seu carro, 
se eile fôr um Ford! 

E isto graças ao novo e extraordinário 

T A P 0 B I S A P 0 E 

que reduz o consumo 

de gazolina ao mínimo 

Peça uma demonstração, 
sem compromisso, a qual-

quer Agente 



P R O D U C T O DA 
GENERAL MOTORS 

COMPRANDO UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automovel, não é somente a importancia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automovel, que seja realmente econo» 
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu« 
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇOS EM SÃO PAULO: 
Turismo — Standard (5 logares) 13:5005001 
Turismo — Standard — Especial (5 logares) . . . . 15:50O$OM 
Turismo — Master (5 logares) » 1S:OOOSOM 
Turismo — Master (7 logares) 18:S00$000 
Turismo — Alastcr-Sport (5 logares) 19:0003000 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 

i 



Só ha um Congolcum 
verdadeiro, que se cofv 
hece pelo "Sello de Ouro" 
que reproduzimos acima, 
o que lhe garante "SatiS' 
facção ou devolução do 
seu dinheirio." 

Os Tapetes Congoleum 
addicionam á belleza da casa 

O TAPETE que V. Excia. vê acima é um 
legitimo Tapete Artístico Congoleum 

"Sello de Ouro". Foi c< locado nesta sala pelas 
suas altas qualidades sanitarias, pela belleza 
inexcedivel do seu padrão e colorido, pela sua 
longa durabilidade e porque, sendo absoluta-
mente impermeável, líquidos e gorduras que, por 
acaso, «obre elle se derramarem, nenhum mal 
lhe causarão. 

Lindos Desenhos 

Também para a sala de visitas, quartos de 
dormir e quaesquer otras dependencias da casa, 
ha uma grande variedade de desenhos apropria-
dos. Os Tapetes Artísticos Congoleum "Sello 
de Ouro" são miuro mais duráveis do que 
quaesquer outros tapetes estampados. 

Ficam assentes sobre o soalho 

V. Excia. não precisa estragar o soalho da 
sua casa com pregos nem colla, pois os Tapetes 

IXFETESAliimXB 

'Sngoihjm 
^ Sello de Ouro 

GRÁTIS 
Lindo Livro Colorido 

Mande-not "este "coupon" e teremos 
muito prazer em remetter-lhe gratui-
tamente um bello livrinho mostrando 
os padrões em suas côres exacta». 

Artístico» Congoleum "Sello de Ouro" se adap-
tam por si ao soalho. 

Nada ha mais íacil do que conservar um 
Tapete Congoleum sempre limpo. Basta passar 
sobre eDe um panno molhado e a sua limpeza 
está feita. Não é preciso levantal-o e sacudü-o> 
nada de trabalho inútil. 

Tamanhos 
2m7S X 4m58 
2m75 X 3m66 
2m75 X 3m20 
2m7S X 2m75 
2m29 X 2m75 

Preço» 
220$00fl 
181JOOO 
1635000 
1405000 
1175040 

Tamanhos Presos 
lm83 X 2m75 925000 
OmW X lm83 325000 
0m92 X lm37 245000 
0m4é X 0m92 15200 

No Interior os presos s i o ligeiramente mais altos, 
devido ao (retc. 

Outras Formas de Congoleum 

O Congoleum "Sello de Ouro" vem tam-
bém em peças de lm63 ou 2m75 de largura/ 
Ha também Passadeiras e Quarnicões Con-
goleum com encantadores desenhos. 
Á venda em todaa om bôus como* 

Venda* por atacado: 

Congoleum Co. of Ddaware 
Avenida Barão d e Te f fé 7 

Rio de Janeiro 

ESCREVA CLARAMENTE 

Seu Nome 

Seu Endereça 



LAC 

O GARRO DA F I D A L G U I A 
KTOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 
^ * resistência — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 

CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteacio, 11 
Otf.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serviço especial para nossas assignantes e leitoras 

Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM "INSUPERÁVEL". — E' um 
producto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é um dos mais recommendaveis e de mais 
seguros «ffeitos. 

Amacia e embelleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$00ü e pelo 
correio 5$500. 

ESMALTE GABY — Para o brilho e para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhore* 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico allenião o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temo» 
em duas tonalidades: brancc e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$00Q; 
pelo correio 5$5ü0. 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejain 
de 12, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento teclinico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portância de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de $4, Yx e 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
»e vende no paiz. Producto da conhecida Perfu-
marcia Ecia. Preço do litro: 15$000. y2 litro 8$000. 

AMIDOLINO ORIENTAL — Talco boricado 
perfumado; em belissimas latinhas estampadas, 
indispensável em todas as casas de familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das a3sa-
duras, nas erupções de toda especie da pelle, nas 
írieiras, brootejas, queimaduars, etc. Preço: dz. 24$. 

SABONETE "PACAEMBU"' — Acondicio-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutro 1 Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
dc século. Preço da dúzia: 15$000. 

DÉSODORANT — Marivilhoso desinfectante 
das axillas e pés. Loção aromatica que não deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. 

LEITE DE LYRIO — Remedio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos, espinhas e irritação 

da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
2$000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. Preço: 6$000; registrado pelo 
correio: 8$000. 

DÍSSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5$500. 

MARAVILHA DA TOILETTE — E' a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz des-
appar.ecer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., 
deixando a cutis clara, fresca e macia. Remet-
tel-o-emos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

BORISAL — Indicado antiseptico, desinfe-
ctante e seccativo. de varia e util applicação. 
Preço do vidro: 5Ç000; pelo correio, 6$300. Dú-
zia: 52$000. 

FORTIFICANTE DAS CRIANÇAS — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usado 
com grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6$000; regis-
trado pelo Correio: 8$000. 
NUTRAMINA — Farinha polyvitaminosa para 
crianças, velhos e doentes. Preço, 4$000 a lata. 
tre, acidez, máo hálito e outras enfermidades do 
tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacçãu. Um frasco, 6$000, 
registrado pelo correio. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 4?000, pelo errei 4$500. 

SABONETE AMOROSA — Perfumado, acon 
dicionado em caixas com 3 sabonetes. Remettemoí 
sob registro por 3$500 cada caixa. 
* LOÇÃO "ECIA"" — Um vidro de 250 grani 
mas. aCda vidro 8Ç000. 

PO' DE ARROZ "SARAH BERNARD" -
Artigo finíssimo, acondicionado em lindas caixas á 
fantasia. Cada caixa 4$000. 

SABONETE EM BARRAS — Coco, rosa, gly-
cerina etc. Muti pratico e economico para casa de 
familia. Cada caixa com 12 barras, 16$000. 

CAMOMILLINA — P«» calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterite e outros accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

RHEUMALINA — O especifico do rheumatis-
mo. Ingualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço: 1 vidro 
7$500, pelo correio 8$500. 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do < 
mago. Util no crescimento das crianças. — 

>to-
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LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. Da 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a quéda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo correio 10$í)00. 

ELIXIR VIDAN — Fraqueza geral — Inappe-
tencia — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. — Elixir de gosto agradavel, é um energico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infecçí es gra-
ves como a tuberculose e outras. Preço do vidro: 
7$500. 

POLY-VITAMINA. — E' de paladar agrada-
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando energicamente como 
excitante de todas as funcçÕes organicas, facilita 
a assimilação de princípios nutritivos. Augmenta 
fortemente a secreção do leite e passa com elle 
atravéz da glandula mammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida e que amamenta. 
Preço do vidro, 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca e clara, alimento nutritivo e fortificante. Mui-
to recomendável para nervosos e fracos, creanças e 
pessoas de idade. Remettemos tuna lata sob registro 
pelo correio por Rs. 9$500. Pedidos a esta redacção. 

LICOR DIASTASE. — Emprega-se com abso-
luta confiança nos estados dyspepticos ligados á 
insufficiencia ou escassez das secreções amylolyti-
cas nas dyspesias, gastrites, diarrhéas infantis, vô-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, gotta, etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra: anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adenopathias e todas as doenças da nutrição. 

Um vidro 8Ç000. Pelo correio 9$000. « 

PERPETUALINA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do pote: 8$000 
pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA UNHAS — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redac-
ção 2$000; pelo Correio, 2$500. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias 
derivadas do seu níau funccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e exccllente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$000. 

AGUA DE COLONIA RENY - Para o ba-
nho c "toilette" c o que ha de superior. Recom-
mcndamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados cm seu geneio. Preço da 
garrafa — pequena, 8$000; media, 12$000, pelo 
correio. 

KALODON — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene dê, bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2Ç500; pelo correio, 3$000. 

SANGUINOL — E' um maravilhoso fortifi-
cante que muito rccommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 7$500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouvido fallar neste magní-
fico preparado para o toucador que no tratamen-
to das affecções cutaneas costumam adoptar só 
preparados rigorosamente puros, a diffusão desta 
pomada tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E ' por esse motivo que não vacillamos em acon-
selhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 

uma cutis bella e suave, isenta dessas pequenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correio, registrado. 

FLUXO SEDATINA. — Outro exccllente pre-
parado, que oembate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, cc-
licas uterinas, etc. 

Preç: 6$000; pelo correio 8$000. 
CREME AURA — O creme "Aura" c fabri-

cado segundo a formula descoberta por um grande 
dermatologista da Universidade de Oxford re-
commendado por scientistias e artistas de renome 
como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemos 
envial-a mediante a remessa de 5$000 por cada 
frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquei manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus cffeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estarngei-
ros. Caixa, Caixa, registrada pelo correio: 2$00G. 

SABONETE ELITE — Já conhecem, •.•etra-
mente, nossas leitoras esta excellente marac de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu prfum, 
macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo corerio registrado 
é rs. 12$000. 

PASTA RENY — E' um des preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

^ N , l I I l TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
T O L U O l - E GARGANTA 

B Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 



Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos As exrnas. famílias que, para melhor servir a nossa distlncta dientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um l aboratorlo para • conservação das pelles durante a estagio calmosa. 

W U L F F & C I A . Confecções sob medidas 
Importação directa fi Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, ]&, SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wizon, Tope, e t c | | > A n n e x 0 : F , u , de goarda 

Permanente stock de Capas, M chuvas e sombrinhas. 
Casaquinhos e Estolas de Pelles. ™ STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO ITAPETININGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

8 
| 

v v C" 

Todos os mezes novos modelos extrahidos 
dos últimos figurinos. 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA 
SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. 

Rua 15 dc Novembro, 16 -- Av. Celso Garcia, 37 
9. •> 

i 



CASA P A C H E C O 
SÉRIA E BARATEIRA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63 TELEPHONES: CID., 5073-1196 
52o Luiz, lata 
Vbarra, lata . 
Aveia Qunker Oats, lata 3J300 
Ameixas pretas americanas n. 3, kllo . . . . f-Ç-iOn 
Ameixas pretas americanas n. 10, Kll». - . . ÍSOOO 
Ameixas pretas francezas n. 3, kllo ÍJMN, 
Ameixas pretas francezas n. 00, kilo . . . . 15$fMK» 

DOCES DO COLOMBO 
Marmelada, Goiabada, l.aranjada, Peccguda (Para 

vender aos klln-> 
Polvllho azedo superior para blrmitos. Ml'» . WW 
Polvilho d.tce refinado, para sequilhos, kllo . 2fWI 
Camarões secccos novos e graúdiis, kllo . . . W»M 
VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 
Virgem, superior, dúzia 24$W» 
Alvaralhão, superior, dúzia ZtJOOO 
Clareie, superior, dúzia 285000 
Collares, superior, dúzia 305000 
Genuíno superior (Polha de l-igo), dii/!a . . . 205000 
Entregam-^e a domicilio.—Despacham-se para o interior. 

MANTEIGAS: 
Fresca, superior, kllo 
Lambarv em latas de Vi kllo, lata 
Dianna em latas de % kilo, lata 
Humaytá em latas de >/3 kllo, lata 
Meai em latas de % kllo, lata 
Aviação em latas de »/i kllo, lata 
Viaducto em latas de >/2 kilo, lata 
Veado cm latas de \'2 kilo, lata 
Regatas em latas de % kilo, lata 
Carmo do Rio Claro em latas de Vi kilo, lata 
Manteiga t'c Coco Brasil, kilo 

BISCOITOS AYMORE* 
Biscoitos Aymorés em latas de kilo, laia . . 
Biscoitos Aymorés (vendidos aos kilos). kllo . 
Biscoitos Vlennenses '/- lata 
Pescadinha l^al Santos, lata 

AZEITES 
Bertoll-Fontann -Roslto em Intos ik.» kll'», lata. 
Sasso, lata 

4$500 
45500 
3(800 
5S500 
SJS00 
5J500 
55000 
S)N0 
55 IKK) 
35300 

•'$500 
6*000 
5JPO0 
25000 

6$Z<!0 
65500 

N. B. — As garrafas dos vinhos p»r nós engarraf 1 dos, deverão ser devolvidas, caso contrario, cobraremos 
a titulo de caução. 400 réis pur garrafa vasia. 

As encommeiidas par.-i o interior só serão cxccul.i •Ias quando superiores a 505000. 

S 
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x O CONFORTO DA COSINHA 1 
M jvg 
| Artefactos de Alumínio | 
x s 
y As nossas gen t i s lei toras, a m a n t e s c o m o M 
H eilas s ã o d e t u d o q u a n t o é beileza e c o n - j | 
jj f o r t o d e s u a casa , t e r ã o t ido m u i t a s vezes X 
X occas ião de aprec ia r nas " v i t r i n e s " os e s - ^ 
* plendidos p rodue tos da M a r c a s " F u l g o r " e 
H " A u r o r a " , especialidades em a r t i gos p a r a p 
X cos ínha , porém, a excellencia d a f ab r i cação x 
| n ã o t i n h a a inda a lcançado a pe r fe i ção , H 
H pois f a l t a v a descobr i r o meio de e l iminar o a 
12 ca lor excess ivo n a s ex t remidades dos u t e n - | 
X silios. p 
2 A p ó s e s tudos e t raba lho , os f a b r i c a n t e s | 
H consegu i r am produzi r " c a b o s e azas i so- çj 
| j Ia dor e s " p e r f e i t a m e n t e immunizados c o n t r a S 
X o excesso de calor . ^ 
g C o m e s t a applicação, dev idamente pa* K 
H t e n t e a d a , a s ba te r i a s de cosinha p o d e m - s e | j 
| d i ze r p e r f e i t a s e m todas a s suas par t ícu lar i - X 
X dades , s e n d o t a m b é m a es the t ica dos p rodu - | 
^ c t o s mui t í s s imo a v a n t a j a d a . | 

* E S T E I N V E N T O E ' DA G R A N D E F A - | 
H B R I C A D E A R T I G O S D E A L U M Í N I O « 
ú P E R T E N C E N T E A' F I R M A g 
x A L E S S A N D R O C O L O M B O & C I A . " 
M R u a d a M o ó c a , 510, da qual os s r s . T h e o d o r H 

II W i l f e & Comp., s ã o os a g e n t e s ge raes p a r a 8 
Õ t o d o o Brasil . ri 
S E s t a s melhor ias s ão s ó m e n f e appl icadas ^ 
J nos a r t i gos de alumínio que t r azem a m a r c a H 
M " F u l g o r " e " A u r o r a " . ; ; 

HlXHXHXHSMZHXHXHSHSHSHSHSeaSHSHSHSHl 

R . A i y . R E N T . 9 . f 
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'JS»X»^nSiiã3B&S3iiSS&ii3HEHSHSH8&9SHSraSNSEg3i 



E X I J A M S E M P R E 

MARCA 

D E S T I L L A R I A 
Y P I R A N S A 

TELEPHONE BR<\Z, 370 - S. PAULO 

(FABRICADOS COM AGUA DE POÇO ARTESIANO) 

AMOR... FÊI BELLEZA 
5À0 OS GRfiMDES REALCES DA MULHER!... 

A BELLEZA INSPIRA E SEDUZ OS HOMENS, 

LEITE DE LYRIO 
É O MARAVILHOSO REMEDIO PARA 
EMBELLEZAR. CURA ESPINHAS. SAR-
DAS E MANCHAS, CLAREANDO A PELLE. 

USAE-O GENTIL SENHORA 



O Suor nos Vestidos é horrível !... 
Usac MAGIC que é um preparado liquido que supprimc a transpiração das 

axillas, pés, mãos, etc-, evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo dcsapparecer até o mais ligeiro odor que, i% 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpirarão. MAGIC é o único ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, 
Aloysio de Castro c Werneck Machado. Será possível ter maior garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pois não ha nenhum receio em usa!-o. 
Vende-se nas bôas pharmacias e perfumarias pelo preço de 7SC00 cada vidro. 
Pedidos e Prospecto; a 

Agentes G e r a e s : A R A Ú J O F R E I T A S & CIA. 
Caixa Postal, « 3 — RIO DE JANEÍRO 

PREFIRAM 

SAPONACEO 

R â D I U M 
O ASSEIO DAS COSINHAS 

— A MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS. — 
TODOS OS TONS 

— Preço: Tubo grande, 2<$0M; Tubo pequeno, I2$M0. — 
PEDIDOS A ESTA REDACÇXO 



As conquistas 
do feminismo 

O mirviçi ile informações »la Al-
liança Internacional pelo Snífragio 
e pela Acção Physica c Política «Ia» 
Mulheres, com séile em l a d r e s , 
er-ntiiitta, netivãmente, a sua cam-
panha otn prol da emancipação fe-
minina, centralisando as informações 
«|i.<» «le loilas as partes «Io inundo 
lhe chegam, e que tém como asstim-
pio as conquistas da mulher. 

Ainda aKora, o serviço «le infor-
mações acaba de fornecer aos jor-
«aes extensa co|iia de notas, etu 
«pie se aprecia o progresso em que 
vae a luta pela emancipação do 
sexo até lia pouco appelidado de 
fraco, pela maioria masculina. No-
ticia-se que nas próprias regiões 
mais afastada sdos centros civili 
sados, •> ideal em marcha tem pr«. 
gredido. 

<> "l;haii~ do Heluchistão. p,.r 
exemplo, lançou nos últimos mexes 
di- ISLVI, uma proclamação na qn:o 
«leclarava abolido o direito de j.r.. 
priedade «le escravos, masculinos «• 
feiiiiiiiiios, cm todo o Kstad>. do 
Kclat. 

O que isso 
especial para 

AGORA! 
Bisnagn p a r a 10 dias G R Á T I S 

Mande -nos o coupon Branqueia 
Dentes Manchados 
P o r b a i x o d ' a s s a pell icula q u e cobre o s d e n t e s (passo a l ingua pe los den te i 
e sent i ra essa pell icula) es tão o s d e n t e s l impos, b r i l han te s q u e t a n t o dese ja 
C o m b a t a essa pcllicula po r es te m e t h o d o e v e j a o s s eus d e n t e s lindos. 

" ^ T E S T E paiz h o j e u m g r a n d e 
J . N n u m e r o das p e pessoas lav-
am-se o s seus d e n t e s por u m 
n o v o processo . S ã o es tas a s 
m e s m a s pes soas q u e t i n h a m a n -
t e r i o r m e n t e d e n t e s e scuros e 
fe ios . 

O s p r inc ipaes den t i s t a s ens i -
n a m a g o r a c o m o lavar esses d e n -
t e s escuros . U m m e t h o d o q u e 
supp lan t a os dent i f r ic ios 
d o velho typo , comba te , 
s e m conte r subs tanc ias 
a spe ras , essa pell icula 
t e i m o s a q u e c o b r e o s 
d e n t e s e os t o r n a fe ios . 
P a s s e a s u a l ingua s o b r e 
o s d e n t e s e sen t i ra essa 
pell icula. P o r b a i x o de l ia 
e s t ão os den tes l indos e 
b r a n c o s q u e t a n t o inve ja 

epresenta, de modo 
is mulheres do Es-

tado. que até então eram sujeitas 
á condição de mercadoria dos mer-
cados beluchistanicos, não c neces-
sário encarecer. 

Outra noticia tambein de um paiz 
catalogado na classe das nações 
exóticas, é fornecida pelo serviço da 
Alliança Internacional: o governo 
nacionalista turco, de Angorá, acaba 
de nomear chefe da erpartição geral 
•le hygicne da Turquia, a sr.a «Ir.3 

Hedrie Hanoum. 
A dr.* ilanoum, que ora occupa o 

mais iinpotraute cargo até hoja exer-
cido por mulheres na Turquia, fez 
os seus estudos na França e na 
Alleinanha, a expensas do Estado 
turco. 

No campo do '"siiiíragisiiio", as 
conquistas femininas vão da mesma 
fôrma, dc progresso cm progresso. 
Hasta compulsar a seguinte lista, 
fornecida pelo serviço «le informa-
ções da Alliança Internacional, a 
<iue nos vinxis referindo: 

Dinamarca. — Na ultima eleição 
federal para o u Folkesting**. Ca-
mara dos Deputados, foram reeleitas 
as sras. H. Larsen. E. Mum.li e M. 
1 lauschultz. A sr.® Niuahcng, que 
no ultimo ministério exercia a pasta 
da Ins'rucção, pediu demissão, mas 
continua a figurar na vanguarda 
do "suffragismo" dinamarquês:. 

Filandia — O novo governo so-
cial-democrático, formado em 13 de 
Novembro, comprchcndc uma mu-
lher, scnhorita Mina Silanpaa, qu«* 
i membro do Parlamento desde 1907. 

Proteja o Esmalte 
P e p s o d e n t d issolve a 
pel l icula e depo i s re-
m o v e a c o m u m agen t e 
m u i t o mais b r a n d o q u e 
o e sma l t e dos dentes . 
N u n c a se deve u sa r u m 
den t i f r i c io q u e c o n t e n h a 
subs t anc i a s asperas . 

n o s o u t r o s . O f f e r e c e m o s - l h e 
g r á t i s u m a b i s n a g a p a r a 10 dia3 
d o e l e m e n t o q u e a u t h o r i d a d e s 
a c o n s e l h a m p a r a c o m b a t e r a 
pel l icula . S o m e n t e t e m q u e n o s 
env ia r o c o u p o n . 

O grande inimigo dos 
dentes 

A pel l icu la é o g r a n d e ini-
m i g o d o s den tes e a 
c a u s a p r inc ipa l de quas i 
t o d o s o s m a l e s dos den-
t e s s e g u n d o au thor ida -
d e s d e n t a r i a s eminen tes 
d e t o d o o m u n d o . 
A g a r r a - s e a o s d e n t e s 
e n t r a n a s c av idades e ah i 
f i c a e o s m i c r o b i o s n 'e l la 
s e g e r a m a o s mi lhões e 
e s t e s c o m o t a r t a r o são 
a c a u s a p r i n c i p a l d a 
p y o r r h e i a . 

N ã o p o d e t e r d e n t e s bon i tos , d e n t e s 
b r a n c o s ; n ã o p o d e t e r d e n t e s saudaveis 
e m q u a n t o n ã o c o m b a t e r a pell icula. 

MARCA h a M M H M M M S 
O dentifricio do novo-dia 

Únicos distribuidores no B r u Q 
GLOSSOP * CO. 

Cmix» Postal 26». Rio de Janeiro 

GRÁTIS—Uma bisnaga para 10 dias 
C I A P E P S O D E N T D O B R A S I L , 

Dep t .26-25 ,141 R u a dos A n d r a d e s , R i o de Jane i ro , 
E n v i e m u m a b i snaga de P e p s o d e n t p a r a 10 dias a 

N o m e — 
Direcção. . . 

Deve «lar «llrceção coinph-lu. Honu»nt..- ui:i:>. bísnusa pura. c 

Pela primeira vez também uma mu-
lher. a scnhorita II. Parviaimcn. «li-
rectora de um grande estabeleci-
mento industrial, recebeu do presi-
«íente da Republica o titulo «le u«»n-
selhiro «le commercio". 

Suécia — A sr.® C. Ekberg, mem-
br»; «Io partido social-democrata, 
acaba de ser eleita para a segunda 
cainara sueca. Com a sr.a Kkherg, 
são 7 membros femininos «Io Parla-
mento. 

Kuinania — Duas mulheres, a 
princeza Caniacuzciio e a sr.3 Kit -
iniciam*, foram eleitas membros «Io 
Conselho Municipal de Bucarest, por 

unanimidade, numa lista de 7 nomes 
apresentada ao Conselho, pelo con-
junto «Ias associações feministas rit-

França — O resultado das eleições 
«le 9 de Fevereiro, foi favoravel a« 
ponto de vista feminista. Os quatn 
partidos da esquerda «lo Sena. fize-
ram um accõrdo reconhecendo . 
direito «lo suffragio feminino, c m a 
legenda solenne, seguinte: "Atíirma 
«;ão. pelo direito de voto, ás mulhe 
res, «Ia igualdade cívica c p-ditica 
dos iloi ssexos", legenda essa escri-
pta no seu 
pai lamentar. 

•oKian 



RtlVlST A FEMININA 

"BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
mstructivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda cm nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida mirai, ã 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os numero» 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias córes e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversario, além de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não só a uma 
boa dona de casa, como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço, 30$00ü cada col-
Jecçio. 

TÍOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças, escriptos ent linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL,'romance de Gastão Le-
roux, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$0G0 

FLORES DE SOMBRA, bellisslma comedi], 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E' uma das modernas peça» 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa em 
•tricbroniia, 3$500. 

QUARTO LIVRO DF, LEITURA, obra dida-
ctiea de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E' um livro que 
se rccommenda a todos os professores, pela cla-
reza de sua exposição e perfeito methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado, 3$5G0. 

MAGNA PECCATRIX: Neste magnifico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane. estuda de forma admirarei o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attençâo 
do leitor de principio a fim, não deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se prese. Perço pelo cor-
reio, 7$000 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza( um dos maiores suc-
cesso do theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora allcmã, baroneza Ferdinan von Brackcl. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducçio 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$000. 



CUTISOL - REIS 

Producto Scientifico 

Vende-se em todai as Droga-
rias, Pharmacias e Perfumarias 

desta capital e do intei ior. 

Ser bella, ter uma ctttis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso dc quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que: é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

Araújo Freitas & Cia. 
R U A D O S C U R I V L S , 88 

U L T R A P H O N E 
162 patentes em todos os paizes. / 

A p r i m e i r a M A C H I N A F A L A N T E e m i t t i n d o : 

S O M P L Á S T I C O ! S O M N O A M B I E N T E ! 

3 modelos em acabamento finíssimo: 

"COLONO" — "RONDO" — "ULTRO" I f t l f 

Q u a l q u e r d i s co d e g r a m m o p h o n e s ó a c o m a 

m a x i m a f ide l idade . 

® © -:• 

INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
S E M C O M P R O M I S S O DE C O M P R A : 

Q u a l q u e r d i s co d e g r a m m o p h o n e s ó a c o m a 

m a x i m a f ide l idade . 

® © -:• 

INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
S E M C O M P R O M I S S O DE C O M P R A : :: 

CASA JOHN ROGER CASA JOHN ROGER 
R U A A L V A R E S P E N T E A D O , 2 3 a ( L o j a ) 



U m P r o t e s t o ! 
^ t i n i i i m m M i m w n » 

HOMENS SEM HONRA! 
De volta da minha ultima viagem a Nova York 

e Buenos Aires, tive a surpreza de ver que augmen-
taram muito nos jornaes, durante a minha ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus» 
annuncios. 

No Rio de Janeiro. São Paulo e outro3 Estados 
do Brasil. 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve a au-
dacía de copiar, palavra por palavra, o annuncio do 
meu remedio "Ventre-Livre'' 

Em São Luiz do Maranhão, outro, tão cymco 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 
* Gesteira». 

Aqui, em Belém (Estado do Pará) ainda um ou-
tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynismo ao ponto de passar a assignar-se Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
voltante, os meus Livros, em que explico a acção dos 
meus tão conhecidos remedios 

Até i s t o " 
E assim muitos outros mais, todos elles tão in 

dignos tão vis, tão desprezíveis, que tenho repug-
nância de cital-os. 

Só queimados vivas, estes patifes: ' 
Augmentando, cada vez mais, o numero destes 

deshonestos. resolvi chamar a attenção dos doentes, 
pera que se não deixem enganar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que é um homem sem honra e sem 
intelligencia 

Sim sem honra e sem iiitelligencia 
E um homem sem intelligencia para escrever 

um annuncio ou um Livro, não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e deseobfir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que ninguém seja 
enganado 

tia. felizmente, em todas as partes do Brasil, 
pnarmacias e drogarias de inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador «Gesteira», "Ventre-
Livre e Uterina" sem que sejam trocados por be-
beragens que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje en. mui-
tos paizeu importantes 

Tão grande é a procura no estrange'ro e tão 
exagerados e exorbitantes são os impostos no Bra-
sil. que me vi obrigado a montar outro laboratório 
na America do Norte, para poder fabrical-os e ven 
del-os, nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do. meu deposito na America do 
Norte é o seguinte- Maiden Lane 129 — NOVA 
YORK 

De lá é que eu remetto para todos os paizes es-
trangeiros. 

Da America do Sul, ba«ta (alar em Buenos Ai-
res, a sua cidade maior e mais populosa, -e onde ba 

um enorme rigor na approvaçào dos remedios 
Pois bem: em Buenos Aires os meus remedio» 

são vendidos de uma maneira t&o extraordinar ia e 
vão augmentando tanto de procura, que resolvi es-
tabelecer lá um grande deposito 

Os meus depositários em Buenos Aires sào 04 
grandes industriaes Srs. Badaracco k Bardin, pro-
prietários da "Phvrmacia Franco-Ingleza'. a mfcior 
pharmacia do muaido, leiam, bem., a matar pharma 
cia do mundo! 

A grande Pharmacia Franco-Ingleza. t i o admi-
rada em Buenos Aires, 6ó acceita a rrpresentaçâo 
de remedios de primeira ordem e inteira confiança. 

O endereço da "Pharmacia Franco-Ingleza" é o 
seguinte: Ca!Ie Sarmiento n. 581 — Buenos Aires. 

Com os endereços que dei de Nova York e Bu«-
aos Aires, qualquer pessoa poderá verificar s t digo 
ou r.ão a verdade, escrevendo, para obter informa-
ções 

A verdade, a grande verdade é esta. os meus 
remedios se vendem tanto e vão augmentando cada 
vez mais de procura, no Brasil e pai7.es estrangei-
ros, porque são realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo rigor e consciência. 

Sim! — Regulador « G e s t e i r a » , "Fenfre-Ltvre ' 
e "Uterina" são esplendidos remedios descobertos por 
mim. depois de muito trabalho e prolongados es-
tudos! 

Os homens sem honra, nem intelligencia que 
copiam e imitam os meus annuncios e Livros, per-
dem. portanto, o seu tempo e não hão de poder eu-
ganar a ninguém. 

P a t i f e s " 

UMA DECLARAÇÃO: 
O Dr J Gesteira julga também conveniente de-

clarar que não tem tillal no Rio de Janeiro , nem 
em cidade alguma do Brasil. 

O seu laboratório, no Brasil, é em Belém. Es-
tado do Pará 

Declara-o. para evitar que certo» indivíduo» aetn 
escrupulos continuem a exploração torpe de seu 
nome. dizendo-se seus soclos no Sul do Brasil , co-
mo tem sido informado por dedicados nraige í 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS 
Fazendo questão de publicar este meu protesto 

era todos os jorna-» brasileiros, sem excepção de 
um aó, desde os das grandes capitaes e importantes 
cidades aos dos logares mais longínquos e modestos, 
peço aos Gerentes de todos elle» que me esüravam 
informando o preço d t publicação na 1*. 2. ' s I.» 
paginas. 

Quero saber quantos Jornae» ha no Brasil , a m i 
o esquecimento de um só! 

Belém. Estado do Pará , avenida Nazaretfc 
o. S5. 

Dr, J, Gesteira 
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